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paul Gorgulof!, o matadopido presidente Doumer, "| | nr 
é uma creatura concentrada esquiva, avessa ás ex- | PERFIL MORAL | 
pansividades. Só se lhe conhg 
D. J. N. Phillips, do Exercibo 








No fundo de um curcere, sinis-| um amigo: o capitão 


Paul Gorguloft | 
tramentu abutido, magro, a 


Habitusimente, 
era q cortezia o un gentilezm por-! 
































— —— —-— 
























| 


| 











do dr. Guillotin., 


90 Paul Gorquinfti quo se verá, | bravias, 


iverdadeira volupiz, ds intemperios 


uo sol ou à chuva de din 


nto, não será nem sombra cda:| Ou ú noito. 


quelle que eu conheci, Quando Pasundo eerea de noventa ki- um solitário amavel quando lho 
praticou o seu crime, já, aliás) los, seceo, poréin, vem adiposi- = q Iappareciara oulrus visitus, menti 
ello não eza o mesmo homen, O | dudes, seu andar era appirente- gontroi Gorguloff, pela pri-| que não preourava  culras Yeie- 


processo que cu creiu 


lento de formação da idea sinis- 








sor sido | mento lerdo, não isento, entretan- 
tu, de 


uma certa agilidade, que 



































PPRINCIPIO DE UMA 
AMIZADE 





vez, n princípios do asno de 
“Gofó Paris”, de Monte- 











































| quasi diariamente, no decurso doa 
nora emizudo 


ições. Mus as recebia com grundo 





es 


Horimon", 





qua  frequentei | 


estreita. Elo era | 





distineção. O seu contucto ugra- 
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ingicz. Dahi, pois, U 
turamento velho, conta os segun- ulio interesse do artigo uvuizáptraduzido para o DIA- sonificudas. Entretanto, vi-o, ve-. d 
y o de cuda ai Plrags os ri a, RIO DE NOTICIAS, en: quedêm traçados, « linhas cias vezes, repelir, era o 
cada dia, os dlus c ns noltey de CALA á k sui uasi com upggressividade, u cer x 
cada semana, um homem que caº| jories, o perjil moral e ore io to physico do homem E pen e ERR DAR GUEA ) 
pera à hora sinistra da chegada | que praticou, nestes ultimos Mannos, um dos crimes | proximação com elle. Em certi 
do carrasco, O ruido de umu de maior repercussão no mui inteiro: occasião ensalei um commentario ) y 
pesada chave penstrundo a fecha ções estu traço do seu caracter. 
dura, o porta do eulabouço ran-, AR + | — Eu gosto de selecelonar as! te 
gendo lugubrumente o q voz rude,. dedos longos e fortes, Uma not | “agmontismo”, porque, muita | minhas amizades, ceclnreceu, E | 5; 
sempre sinistramente egual o im- | curiosa: & Jinha du vida, vu pal- | vezfimesmo em palestra commigo, | commentou, cont uni sorriso pleno ' 
pessoal do curcereiro — vor como | Ma, tinha dois cortes fortes, Um ele, através do olhar, estar | go lealdade encolhendo os hom- | 
que de clém tumulo -— use furá menos aecentuado do que v outro, | mi to distante do interlocutor. brus Inrgos: = DB por quo não 1 | 
ouvir: [De uma feits, Paul Gorgouloii Osgcu cabelio, cortadu rente dos | 9 poderin fuzer? | 
| — Chegou u hora! Levanta-te i esteve a morrer afogado no Dnie- | ladolio mais espesso no alto, dei-| Emquanto tivemos esse contas | 
ve gogue-mo Puul Gorguloff! jper. A este aecidonte, em que cllo | xay Pque se visse uímu enbeçu re- leto intimo de dois annos, puros | 
| Pela ultima vez, se elle obedo-' quas! suceumbiu, deve referir-se o | dont absolutumente normal, a |euu-rie não ter outros amigos in- | 
[cer pur si mecmu, seum pussus re- | primeiro corte. O sogundo... [fronte ampli, às entradas proe- | timos, | 
courão fatidicos svubro as luúges! À sus uaude era a Zorro, a mingntes. O nuriz não Nas fino | | 
les einistrosr corredores, a cami-| rante o largo periodo ds quasi je albocca é pequena oc bom cor- | 7 pm | 
inho do patíbulo, ondo a sus bella | dois annos, em quo convivemos in= | tadap Orolhns gruntes, Esso con- | SOLITÁRIO AMAVEL À 
| enbegn rolurá cortada de um sé |timamente, nunes o vi doenta, vem junção de tronco solido ripousa | Si 7 | | 
jrolpe no muncjo da machina de | padocendo do inuis leve incommos | sobra pernas solidaz, robustas e, Paul Gorguloif víviu em Aude 4 
| pesadelly que celebrisou q nome | do, ainda que se expuzesse, com rue! co, conturtuvelmente, uu Ville] i 


SALAMANCA | tra, a evoluçio terrivel du preme- | transparecia em certos movimen- carlogrAhi nos vinculámos por | dava. Quer, entretanto, o conho- | LERROUX | 
ie ditução do seu crime, já lho ha-, tos bruscos executados com extre- uma Relação, q princípio, exterior, | COsse conto eu, sentirin, sempre, r 
E viam actuando, fundamento, subro sã rupidez, Seu rosto é redondo, | apenaã, sem maior importancia, o po de tudo, sos = 
q á q v eystemy nervoso abutendo-lhe, [do angulos faciacs lurgos e maxi-| quêLMD não pensti se pudesas |-Je tento ameno, nessas horas, in= A P | d d D 
o 81 f 1] 1 6 | o tumbem, o physico, | lares poderosos. Tem olhos tam- | transigêmar em amizade duradou- | varlavelmente corte, € inyuriavel- € r Ss o n a f « e e 
ria ct latina | “Paul Gorguloff foi um colosso | bem redondos e castunhos, que | raç dados os traços de cnrecter mente hospitaleiro, nos meus TOS | mese 
de fortaleza physica. Alto. Hom- | “akuelam se npre, como que dota- | quer Wlervoi, á primeira, vista, no | observadores elle npparocia, entre- 
bros lurgos. Um thorax amplo, jdoa do que se pode chamar o | man yo conhecido. tanto, como que escudado om um y 
é tágia Ge grundes distensões, quan- | Vas "Goro! era de natureza rezore | manto Cnpessa Ge Teservã. ug to a É b e terté pó , Rs E 
, o respirava u plenos pulmões, ada, solitario, pouco communica- s < | A : : REA, To 
Biceps poderosos, tricops nolídos, | tivo. Apesur de tudo isso, nos UM TRAÇO CARACTE- | 4 
dorsnes elasticos o robustos, como vuntactos quo s“ succoderam ad RISTICO | 
ue um pugilistu em plena forma, | | conhecimento inicial, senti que 
pi Asc grandes e nervosas pa-| existia entre nós uma reciproca | Paul Gorguloff possuia um tras! 
= preciura nabitundas ao contacto attrucção e aquelias r.luções ac- | oo característico, que eu observei | 
prrnianenta do punching-buil | | cidentaca nsenburam traniorman-l desde logo: apesar de sua com- 
cora us veiau bem desenhadas, os do-se om solida amizado: (Concluo na 4º pag) 
! | 
ela Posse Do Chaco Doreal. No Segmario Da Mespanha Aepubicana 
Fa | “+, "DR | 
AGTIVIDADE MILITAR EM PORTO SUAREZ — PAREGE | NO RECENTE MOVIMENTO MONARGHIGO, CHEFIADO POR 
FRACASSADO UM EMPRESTIMO PARAGUAVO TENTADO | SANJURJO, A AGTUAÇÃO DO POLITICO HESPANHOL NÃO 
NA ARGENTINA — TROPAS BOLIVIANAS SE APPROXI - DESMEREGEU O SEU PASSADO REPUBLICANO / 
— tm h ; 
] | Ped 
NAM DO FORTIM NUNEZ OUTRAS NOTICIAS k MADRID, Agosto (Do nosso , bativismo da velha Hespunha 
=. i q 
ê ' correspondente especial) — | monarchica, ' 
ASSUMPÇÃO, 2 (A, B.) — O | enruster singular, sendo applica. ; | Antes, muito antes de existir Durante a Grande Guerra, 
tucnal “EI Liberal” noticia hoje | vol á questão do Chaco e a todo | A kKepublica hespanhola, Ale- | fez, através da Hespanha in- 
que de uccordo vom despachos conflicto futuro. | jandro Lerroux Jjé era repu- | teira, notavel propaganda em 
resebidos, é grande à actividade E der 12] 'blicano, Era um activo propa- | prol da França «e das demais 
E O ea | Eve ae bina E o o gandista dos ideaes republi- | potencias alliadas, à sua ora- 
“ú, ua confirma q impressã igter 8 , em aeu des. + s * DE s ; alvanizo y se 
dominante hostem nos cireulos | mentido n noticia propaiada no | reitiao quer pen q vs | tória, galvanizou EiUIAdÕES, 
militaroo paraguayos, de que a | estrangeiro, segundo a qual « | pa pela 1x una dos em Ss mas Lerroux não conseguia 
Bolivia pretendia levar avante | 5º divisão do exercito botiviánio | políticos. - Pela sua coragem, demover da neutralidade 03 
ama zrande investida contra as | se estaria mobilizando em dire- | pela rectidão e severidade das | politicos de Madrid, Termi- 
posições nucionaes no Chaco. | eção do Bahia Negra, etim de | > suas attitudes, pelo destemor | nado o grande conflicto ú2 h 
APRECIANDO A ACÇÃO DOS |! SPerar em spnimnrio, ee a ter» ; | com se ep affrontar os | 1914-18, o famoso orador, Já 
NEUTROS | Seta 0 a quarto, SOsaaDU que q a, x | scus adversarios na praça pu- | membro das Córtes, voltou & 
: divulgação ecsrece de fundamens ? : : R 1 PRO 
ASSUMPÇÃO, 2 (A, B.)—Com- | to e OUT ARLS que tal mobili-= fossem o -3 =. SAY “ N AM py a Ta | blica, ue na Catalunha quer | fazer intensa propaganda em 
retas tíma not e ico seis nd empire CEPIS ama 3 JATITT E em varios outros pontos da | prol do lIdeul republicano, o 
testando rem a o | zação seria absurda, porquanto = TO o e ereta 0 aeee am | espanha, Alejandro Lerroux et he EO a. pequeno 
missão dos Neutros, “El Diario” | deixaria cesguarnecida toda u Tres atti d : 3 ao dps e FNS CAUSOU FAO À » 
mostra-se attonito unte & mus | Sião onde eu a OA LA tudes de Gorguloff durante a audiencia tesentio de André Galland) | passou a ser uma das figuras | contratempos. 
dança operada bra tinha inicial de da divisão, presentemente. e O * mais populares pelo seu com- Publicista de merkto, ínvuls 
eonducta que vinha sendo muún- 0 mesmo communicado declara PLSIS LL SSI LIS SL SL SAS ADA SA 4 
dido pelas nuções que integram | que não Toi expedida qualquer Um telegramma do general Waldo- Peres nam | Bar epa dós promiemas 
a dita comissão, Cc casrevo em | ordem e nen: sequer fez parte de ridades superiores do Estado da Catalunha, que conhece a 
N segura quo A Dao ne pro- | cogitações um ataque contr miro ao ministro da Guerra — 1) inci- | energicas providencias, nao. duo do mais alto 
ç nro dur no litígio só lavorecerá | Puerto Pacheco. O bispo d, Lara e seus compu= | quilate, Alejandro Lerroux cs- 
& causa contrario á paz cont | O QuASI FRACASSO DO EM- dente de Minas com o bispo de Santos ||nheiros resressavam para a copi- | tava fadado à fazer uma car 
NR u e + Brad PRESTIMO PARAGUAYO a intdetrania ig de exe relra brilhante, desde o mo- 
essor um me resoly rem passado alguns dias em Bel- a suo natri 
questão pueificamente, o quo | BUENOS AIRES, 2 (A. B.) — No Sector Sul — No Se- lo Horizonte, ende receberum na pede geo pe 
equivule a fuvorecer u guerre, Nos circulve finunceirus commen- jmnlores demenatrações de sympa- adoptasse a ideal republicano, 
Depois de varias considarações, | tu-se geralmente O quas! fracksso ctor Léste Ff Na frente thia é npreço, não mó do povo co- Foi, justamente, o que se deu, 
e mesu:o jornal diz que procurar | do ultimo emprestimo autoriza mo do governo, que 05 cercou de proclamada a Republica, Ale- 
evitar à guerra pur nejo de umu | do pelo legislativo da Republica mineira Ee Novos con» attenções e gentilezas. jandro Lerroux foi elevado ao 
Iinfustica. significa coisa peor do | do Paraguay, attribuindo-se vo Ta- Asgim, & attitude do director da posto de ministro dos Negocios 
que uma guerta, porque Foprés jeto à possiveis exigencias que | tingentes da Parahyba — Oéste de Minas surprchendey a | Estrangeiros, onde se tem 
atnia ums dupla injustiça. So o | teriam sido feitas em torno de =s todos, o em consequencia ficou | mantido à altura dos mais no- 
oa stemuoo u segunda ce garantias, à A e do Rio G. do Norte E=—u De Gy, | id elle em situação delicada, por isse | tavels estadistas, que oceupa- 
suposta dos neutros — proseguu governo y ssumpção não puí i Es ao a LI 0) — 4 a y gal 4 
Eu “tre sa sro depois Pg F y nm — pb Pica alo rama e a [ram aquella pasta, tendo sido 
+ : : e T . Ê ” E 4 ' -4 É e 
eldo da untemão, razão por que Entrementes, acredita-se que o N L da Bia Vi Shar Fo) NF ea pa ARTS! Espaco tambem o chefe da primeira 
prefere recorrer a uma guerra. | governo da provincia do Buenos o sector Leste Pi ai. ista o Espirito-Santo do + vez, achar-se o povo prulista lu- ,w, cx. que seguiu hoje no pa- viagem rumo a São Paulo delegação republicana á Liga 
| contiandu no seu direito e no va- | Aires está cetulando & maneira COMBATES A BAYÔNEIA in a ema lunçando a sua van-| dibriado pelos promotores da re- | quete “Iteitá”, um contingente do | O sr, José Bherin dés tiu- das Nações. 
| lor do seu exercito”. de tornar viuvel u collocação des- ; E guarda no rumo dos rebeldes em | bellião, que lhe oceultam q ver- | 208 voluntários a incorporur-se às | y E is y rar : si 
| e emprestimo paraguayo | O chefe do Governo Provisorio | fuga, Uma semana do eruentos, dadeiru situação militar o dio | fo ns apiaddoa p se is | ne do cargo e consta agora que | Durante o recente movimen- 
Ê CONFLICTO ENTRE A POLICIA | %º CmPFSS PRSARUTTO recobeu q seguinte telegramma: combates não esmoreceu o animo | noticias de victorias imaginarias hetios que operam contra Os Fó- | o sr. Cuetano Lopes, director da to monarchico, que estourou 
E OPERÁRIOS | o EXAME DA ULTIMA Pd “Hoje houve maior actividade | dos nossos bravos lutadores, que | de uiegrue tropas o pira dos ler aa sulo, jean Réde Sul Mineira, solldario com | em Sevilha, chefiado pelo ge- 
) BUENOS AIRES, 2 (A. Bo — | ua do nie RABSGa O | em toda u frente, mas no centro | se dispõs a novas e vigorosas ur | dois bravos da columna Amural, a ORRSATA dg pari Conti pá pronto; penpivoa, Membriras FUMO | HADA) any NRiO, 8 nemação fe 
m Communicun de Vurmosa que | W ASHINGTON, 2 (U. P) — DV lo nevosito ainda não permittiu | remettidas. lim meio dos por-| cahldos cm combute, constituiu A ali: Eaicento Pre do dias sr E bem, deixando de comparecer à | Alejandro Lerroux não des- 
varios visjuntos ali chegados re- | «ub-secretario de Estado, sr. Whi- | completar o exito, que, entretan- | menores da victoria revelum-se | emocionante ceremonia quo re- fivia: no tido “ldem a repartição. mereceu do seu passado €, por 
j lat qi que cm diversas locali- | te, convocou  honten uma re- | to, é csprrado com segurança, Ão | episodios que marcam fundo o | uniu em Poços do 6: ld io de y ay BS AR O Incidente nrovocos severos a - da ser alt; , 
e do territorto parugunço | união dos representantes dos | norte um batalhão do 1º reginen- | consciencit humana: uma patru- | qúaito Mil postoas génio DroRha bd, Papa tia dp soa Riga commentarima sendo muito elo- ra atrioii js ag 
: cios conthe no] As tr nt ; ml: yoo tatulhã es r : peter E 5 b enenio q: 1 ! - q í ) í 
oecórrerant sérios cunfiictos en= | palzes noutros interessados em | to e 0 22 batalhão de cuçadoror | ilha do 17º BD. T. P,, constituida , das é memoria daqueiles lutado- pros Dido Sia es ra gisdu a attitude energlea do se d das so pa d Ca fu pas 
tro forçus policines e estudantes | conseguir umu solução pucttica | atacaram as pusições difiiesis e | Er : e" vas todius É : : ves bd Ha. Saudi | nhor Olegario Maciel. in manutenção da nova 10f- 
à. E fode ep do s prio? E : | do um cabo o dois suldudos, un- | tes todus cu homenagens. Suuda- | ções cordiues, — Beztizo Dutra, | : g i sp 
oposarics, quo realizavam muni- | do conilicto du Chuco, utim de | após encurniçudo combato cunse- | vindu 1 Pando A pipimpaás a ec ie SADO dec ta ndo Ei Ba Eca += (Conclue na 4.º pagina) ma de governo da Hespanha. 
festaçõee vontrarias à querra, pes uminar a ultisa nota do gu- | guir: su pal-as ta | vinda no dia 29 em direcção de, tica cordines. — (n.) Gustavo | interventor federal.” [EC 
q! é nã si Pa der PA | gRerDE a =” RPE e a nara occupul-as em ataguo & | Tiuiguara, não quiy voltou, sendo | Capanema, secretario do Interior.” | bis 
2 FAR Alt gs jo ie Ai od pela iço-ZE Na o ortsstaad pa ps Asa seia | aprisionada pelos sediciosos. Dois! Novos contingentes da Um incidente desagra-, = o 
à BULAGUAM, FERE SAO Sh q: « emquanto CO &” | mortos e dozg Teridos. inimigo | dins depois foram encontrados . a 
tom uuúsnicrosos manifestuntes, em | rem em poder dos bolivianos 03 | daixou doxescis mortos que cutã | : R asrê po ss no Ee 4 | davel com o bis o de dO ela O 
consoquencia du seção vivlenta | fortes ultimamente  oceupados, saido Pes ati Did Sisecdos por | oa. ban Erg | Parahyba e Rio Grande Sant Pee P | 
ar j A Ju a <q esti! o | , nÊ ven vtleius ca: .| 
du policia. REST - | não será possivel proseguir us | sioneiros, entre Os quaes o com- | ho. Removidos par Costuçé e do Norte pd os, em missão paci-, 
UMA RESPOSTA DUS NEUTROS | nerociações de paz, mundanto do batulhão gue fuzia cr ed f Estado de Mi e e hua 
LA PAZ. 2 (A, B.) — À Com- | 1 CONTINGENTE BOLIVIANO ram + abel agr dar corpos forum submeotiidos u exa- O s=. Getulio Vargis rocebou, Ica no Estaao de tnas 
missão dos Neutros respundeuy au eo Edy eita hi a E add! ec ( * O, mo medico, que verificou a tru- | hontem, ou seguintes Lelegram BELLO HORIZONTE. 2 (A. | 
, : ' o cn Sa O a) o UVA cod - 8 á idamento u cor p de + 05- ue 
governo boliviano. accusando re- | Ene coib-i D; aba a acaba acido ed a e ada ç d mento u ct ronha de fuzil, es- Imasi B.) — O incidente occorrido en- 
eebimento da nota em que este | o Chsgde! ao a e Rad é | Na frente mineira Fans, arrancados os olhos a ay 0= |. “JORO PESSOA, 1 — Tonho 4 |tre o bispo de Santos e seus com- | b 
paiz so munifestou disposto a ut Epa contindento de POLAR EPISOLIOS DOS ULTIMOS neta, Releva Homo Que a esse jhonrt do communicar qu ve CX. panhelros da comissão da colo- 
essiznur uma tregua pelo perio- olivinnda assi Perco EMBATES monstruoso uttentado os nossus que seguiu hoju no vapor “Ite- | nla mineira residente em 8. Tau cê S bb cj | 
do de 09) dins, e sppisudindo à | bla tp VA "Da | ea Rn dt 5 homens respondem offoraçend [hesã” mais um contingente de |lo ce o sr, José Rhering, director somente aos Q agdos : 
ettitíio pacifista o o tspirito de |  NIGILANCIA AEREA | 9 Ropia aan Ra Pereira Mucha- seu sungue para transíusião em |fozça qduste Estudo com destino jdn Estrada de Ferro Otste de 
RENA demonstrado pela Bo- a MPÇÃO, 2 (A. B.) — ger: | no de pe Eid he e penal dou praemiros no sul para combater rebelde: | Minas, que mandou  prendel-os ke a | | 
via unto dos rumores que, eireutam do BOveTay covisorio, recstLeu do us foridos, como já succedes trus | prulistas. Avtenciosas saudações. isem n competente autorização do O -() to Os Os E 
Os quiso ieutro zera cumi acersa do To] sito ds Bolívia, | io Sis ço é RENEE: qua sector. Em Moco- ] Gratulisno de Brito, interventor governo, quando ds passagem da IG ias |I 
mente, uso a doutrina de 3 de UN iba 1 Feaniração És ERA Es e ea RpREARAndnMOR. numeroso ne federal. E : commissão pela estação de Gue- em cem re mn = 
e 0 hão (Consluc na paso) RRESUE não uau | CaiNO GUo UCMONStEu, jidiy Mass NATAL UI o — Comusaivo 3 | ças, provocou du parte das nuto- = — mo 4 
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Director — QU, EK. 


indi 
Proprisdeda da EB, A. DLIARIO DE 
NOTICIAS — O, R. Dantau, ores.; 


Manoel Magalhãoo Muchado, 
thos.; Aurelio Silva, cecrotario, 
ASSIGNATURNRAS 
1! Portugal 
Ano DOU ONE ritTentTS Loguvo 
Semestro dSUM UU MOs 65000 
Valzen niunatnrios da Convencho 
sostal Pun-Americuua 
Anno ... SUSOLU/Lrimestro 4UGUUU 
Bumestro 45$uULVjMez «- 108000 
Palzes nituntarios dn Convencão 

Pontal Universal 
AAUJUVOjLrimestro 40$00U 


pino ps ce» 155000 


Sauestro T55000]Mes 


Oy pedidos de ussigneturas devem 
vir acompanhados das respectl- 
vas importancias em valo postal, 
chegue ou valor daçlarado, endo- 
reçados é “8. À, DIÁRIO DE NO- 
'PICIAS" — Rua Buenos Aires 153 
— Rio do Junelro, — às assigua- 
turas começam em qualquer dia, 


à direcção nião é 
polus opiniões expendidas 
urtgos assignados, 








roesponsavol 
em 


Islephonec; — Direcção: 4-4805; 
Redacção: 4-4804; Administração: 
4-4802 (Rêde de ligações Internas) 
Nicthberoy — Vel,: 8-455 
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Suceuraat em S. Enolo —— Praça 
do Patrinrecha, 5-8º, — “Pel, 2-7075, 





DA ESCOLA A" PRISÃO 


A Mk. Naidu, presidente do 
Congresso Nacionalista in 
disno v poetisa de grande reno- 
me, tem sido presa, varius vezes, 
por upgitudoru ghanlista e user 


sima ammiga da Inglaterra, 
Entrotanto, Surojini Nuidu Ties 
uma culida cultura ecuropén, 
Com 40 annos foi paru q Inc 
ginterru, catudou em varios col- 
lugiws Joadrinos, recebeu diplo- 
mas « Jouvarias, inclusive o eru- 


cha do uma ordem Instituida por 
Edunridv VIH. 

Quundo regressou à Iília, em 
IonT, Lol, até, considerada “us- 
ueita peloe nacionalistus, a que 
tove de responder com «4 famosa 
phrase prophetica: — “Não dur 
vidois de mim, Assim como tive 
prazer cm conhecer as escolas 
cu Inyinterra não terei medo das 
suas prisões,” 

A aritudora nncionnlista tom 
denonsiolo cuv falava a vor 
dade, 


GUERRA A' GUERRA 
QCENTUA-SE, em todo o mun- 


do, 2 campanha contra a 
Os mais altos espiritos 


puorra, 

das cinco continentes so congre- 
cum va luta contry au politica ar- 
mimedtista nus seus respectivos 
pulzce, 


O “Congress do Amesterdun”, 
reunido cata cusp formoso objceti= 
vo, pode realizar uma obra solida 
de desarmamento dos espiritos 
destesindo uv literatura da guerru 
literatura da pas. 
que núnca é opportuno 
da cultura e da 


vos! 5 
Nfois do 


eso movimento 


intelligencia poraue os signaes da 
vroxima malunça são bom vinie 
veis na Europa, ia Ásia o na 


America, 


Os excreitos já se preperam, 


com grandes qmanosras, para o 
soca phaso da tormenta quo des- 
uva cubra q mundo desde JUL4 


A Europa de 1992 é q mesms 
ode Emil Ludwig retratou ny seu 
livro — Julho de 1914 — pondo 
ao nu u obru sizistra dor “Cox 
des de Vienna”, p 





ESPIONAGEM 

GITA a impreasa purisieaso 

um grande afisire” úiíplo- 
mntico, 

À policiu francozu, após tlaves 
tigações minuciosks, nenba de 


dascubrir que Paris, muis do que 
em qualquer outru época, é um 
grunde contro de veplonagem, 

Uma eonlonagem essenciulmen- 
to technica, que Jevou u sua pe- 
sícia no ponto de passar, pur 
muito tempo, como zendy obra do 
Znmoso “Olho de Moscou”, 

Descobriu-se que não so trata 
de uma vofiensiva sovietica, mas 
de habillssimu espionagem urma- 
mentista, disfurçuda em “Olho de 
Moscou”, na qual ostá envoividu 
uma grande potencis, 

Qua! sorá estu nação? A pols- 
cu parisienso não desfez q inco- 
entia, mas o escandalo diplomati- 
vo veiu n furo, movimentando di- 
versas chanceltarias. 

A imprensa commenta uq caso 
dy todos os mudos, faz hypotho- 
“es, cum que, entretautu, aponte 
s nação spunhada em delicto de 
esplonagem, pondo o estudo malos 
dos seus exercitos no corranta dos 
planos militares q da capacidade 
beliica da França, 

Uma unica nação, porém, está 
Tora do suspeita: a Russia, em 
cuja nome Fantomas e seu exer= 
cito operavam, 
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E“ artigo que acaby de pubil- 
car o cheia nazista Adolf Hi- 
ticr, depois de atacar o gabinete 
do chancelle; Von Papen, refero- 
ba do presidente Hindenburg, que 
parece ter vencido a corrida á di- 
ciadura, concluindo que uma vane 
tnsem tem sobre o seu adversa- 
vio: emquanto Hhudenburg conta 
com 85 unnos, cello — Hitler — 
tom apenas 441 Teso é o que se 
possa chamur um saque sobra o 
tempo. Entretanto, embora v va- 
lor seju ostranho — annos de ida- 
ds — consounte o verso celebre, 
Hindenburg está revelando ao 
mundo uma velhice forto e de 
fnzer Inveja a muitos adolescen- 
tes. 

Resimente, nada mais espanto- 
so do qua o esforço formidavel 
que dispende esse velho, que foi 
chamado n commandar exercitos, 
jú reformudo, e, depois de quatro 
annos do luta dura, ns qua) não 
teve s recompensa da victoria, 
mal púde repousur sigum tempo 
e cis quo logo É nação reclama 
es eous serviços no ypresidencio 
du Republica. Depois de seto an 
nos de trabalhos arduos, impões 
lhe o seu povo uma reeleição vn 
condições excepcionses, e Hin- 
denburg seceita o desafio dos jo: 
voas hitlerinnos e os vence lar- 
gamente nes urnas, Turva-se q 
situação politica, a o velho ma- 








GU al 


| 

rechal nao cedo aos nazis, Pre- Sul da Hespanha, Cadix; Agsoctia- 
|fore assumir n responsabilidade | ção Geral du Industrias Pesquel- 
duma dictadura, o cil-o á frento | ras q seus Derivados, do Vigo; 
do sou pais, com uma attitude do | Associação do Conservelros Astus 
extraordinaria impavidez, Deante | rianos, Oviedo, , 

do velho presidente, que Hitler Por estu simples ennumeração 
não conseguiu vencer, limita-so a | & Jicito Imaginar 4 importancia 








dizer; — “Você é velho, eu sou | que têm na Hespanha a industria 
moço”, Quo importa a idade, | « o commercio dos productos du 
quando o moço não consegulu | mur, 


temmphar sobre q ancião, quando 
w juventude estrangulu as suas 
forças num disperdício de ener* 
gias o o valatudinario as concen- 
tra e dellas faz germinar forças 
novus, púra reconstruir o pair ? 


——— 


FAXA DE JUROS 
GOVERNO portuguoz acaba 
de tomar umu decisão Impor- 
tantissima, legislando sobre juros 
de dividas hypothecarias ou não. 

O objectivo du lei é, segundo 
declaração que fez em Lisbog o 
Ministro du Justiça, “limitar os 
mualcs o ató us desgraças causa- 
das pela usura”, 

A carestin do capital é com ef- 
feito, excessiva e iInexplicuvel 
num tempo em que mais necessa- 
rio elic se faz para fomentar ac- 
tividades que  occeupem tuntus 
braços purudos. 

Em virtude do decreto do go- 
corno portuguer « taxa de juros 
dos emprestimos entro particula- 
ses não poderá exceder do 9 % 
pure us opcruções sem guruntia 
hypothecariu, o de 5 So pura os 
gurantidos por hypotheca. 

Serão applicadas penas extros 
mumento severas nos prestamit- 
tas que violaram as novas dispo- 
sições lepgnes, as quaes cntrarão 
em vigor em 1º do junciro do pro- 
ximo ango. ) 


COISA EXQUISITA,.,, 


SR, Manoe] Galvez ascreveu 

tres romances sobre a guerra 
do Parsguay, formando um onre= 
do continuado, Nos dois primeil- 
tos, OS NOSSOS goneraes, OS nossos 
soldados o, em summa, n politica 
sobranceira do Imperio são enxo- 
salhndos. No Larceiro volume 
dessa sério, o escriptor du “Na- 
chu Regules” resolveu fazer 
“amende honorabio” e, então, é 
mais benevolo com Cuxias, Osor 
rlo, Porto Alegre, Polydoro, Ca- 
mura, ele, 

Pois bem, é aszo o escriptor 
que ua Academia de Letras resol- 
veu upolar pura uv Premio Nobel 
de literatura. Não é cxquisito 7 
Não é o cuso de fazer-so u idta 
de quo a Academia do Letras deu- 
conhece us conceitos que o sr. 
Manoel Gulvez externou a respel- 
to das nossas tradições milita- 
res? Exquisito.,., 


11.400.000 FAMINTOS NA 
TERRA DOS DOLLARES 
RESCE, sempre c sempre, e 
rebunho immenso do truba- 
lhadores desoccupados em todo w 
mundo, O capitalismo, quo não 
põôdo, desde quatro únnos para cá, 
dar mulis nenhum passo para o 
seu desenvolvimento, encontru-sa 
como que asphyxiado pelas pro- 
prias riquezas creadas, expulsan- 
do de dentro das fabricas milhões 


COMMERCIO EXTERIOR 
DA INGLATERRA 





UIL, 2 (8.8.) - Nobcias recebuias de Quito informam que 
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O momento internacional| AS CARNES NA 


A impressionante ctfensiva allemã 


Embora não tivesse. constituido surpresa, pois já Jóra 
| annuncioda ha muito tempo, a proposta da Alemanha à 
França, no sentido de uma puridade militar entre as duas 
potencias, foi recebida, neste momento, como um prodigio de 
inabilidade e, mesmo no Reich, do que dizem os telegrammas, 
causou grandes descontentamentos o facto, que fot cercado 
do mulor sigilo, Preliminarmente, o gabinete allemão não 
está uinda em condições de assumir essa responsabilidade, 
porquanto a sua situação não é definida, Acreditamos que o gr, 
Von Papen assuma a dictadura e dissolva, expressa ou tacita- 
mente o Reichstay, mas não é ainda o momento de iniciar 
essu ofjensiva armamentista, 


Deixemos isso, porém, de parte e encaremos, suscinta- 
mente o problema, tal como ge nos apresenta, A these allemã 
é a seguinte: “A Liga das Nações reconhecerá à Alemanha 
direitos iguacs aos das outras potencias vu a Alemanha será 
constrangida u garantir, pelos seus proprios meios, a segu» 
rança nacional”, Trata-se, como se vê, menos de uma propos» 
ta, do que de um “ultimatum” contra o Tratado de Versalhes. 
Para justificar-se apresenta o Reich uma serie de argumen- 
tos, que seriam até certo ponto razoaveis, se o esforço mun- 
dial ndo covergisse este momento pura o desarmamento, 

Recapitulemos, rapidamente. O Tratado de Versalhes, 
antecipando o desarmamento geral, desarmou a Allemanha, 
ajuntando que o seu exemplo deveria ser seguido pelos outros 
paizes, Viu-se, exactamente, o contrario: «o invés de se des. 
armarem, os demais paizes continuaram a armar-se até os 
dentes, Daki «a Alemanha querer tambem marchar na corri- 
da armumentista, alegando necessidades da sua segurança. 
Entramos, então, num verdadeiro labyrintho. Os demuis paizes 


hostilidade do Reich, a que accusam tambem de ter arma- 
mentos clandestinos, O certo é que todos os esforços para o 
desarmamento, inclusive o ultimo de Genebra, redundaram 
em jracassos successivos, Portanto, « Alemanha está disposta 
a se pôr em terreno armado identico a todos os outros paizes, 

Poder-se-ium fazer longos commentarios sobre as conse- 
quencias de ordem juridica, resultante da falta de gurantias 
e da insegurança geral, mas é prejerivel encarar o problema 
sob o aspecto economico. No momento em que « Allemanha 


é licito o regosijo pelo succosso 
du conversão do imprestimo do 
guerra de D “º, u mesma impres- 
são confortadora não so tem dos 
acontecimentos que se desunro- 
lam em torno du Inglaterra e que 
roturdarão o recrguimento ecus 
nomico do paiz, pois que muito 
tempo passará ainda antes que 
se pussu registrar uma effoctiva 
melhore no commercio intorna- 
civnal, 

Confirmendo esses prognosti- 
cos q Observações, informa no seu 
citado boletim u Federação das 
Industrias Britannicus que ua 
primeiro semestre do 1982 as ox 
portações inglezas parz a Allo- 
menha diminuiram de S7º]; us 
para s França, de 95º/º; as pera 
Os Estados Unidos, do 02º". as 
pira u Italia, de 30º], relativa- 
meute no mesmo periodo do 1931, 


———— 


ECONOMIA MUNDIAL 


E” 27 de agosto ultimo foi !n- 
nugurada cm Veneza ums 
importanto exposição Jlocu] du 
trutus, ervstnes 6 corumica, 

No din 4 deste mez será aber 
tu em Buonos Alres uma cunosl- 
ção internucionu] de gado e uma 
exposição annexa de refrigeração, 
promovidas pclu Sociedade Rural 
Argentina o pelo Comité Argen- 
tino do Frlo, 

Segundo prujecto approvads pe- 
lo governo argentino, u extonsão 
das dócas ds Buenos Alres var 
sor augmentuda, o que acarretu- 
rá uma despesa iinmedinta do à 
milhão de pssos « outra de 
1.200,000 posos, mais tarde, 

Nos sete primeiros mezes qu 
1092, a Africa do Sul Importou 
mercadorias no valor de 18.915.480 
Hbrng esterlinas, No mesmo pe- 
riodo ns exportuções representa- 
ram 41.409,60] libras esterlinas. 
à balança commercial do palz nes 
cusa um saldo do mais de 21 mi- 

lhões do libras, 
| ECONOMIA NACIONAL 

S USINEIROS do Pernambuc» 
o Alagoas combinaram amis 
clar u safra Gssucareira no dia 

20 de eotembro corrente, A pros 

ducção de Pernambuco uinda não 

su ucha calculada, A do Alagóus 
É estimada em 1.200,000 sac- 


DE ASA O DS nr idoso my 





..... 


eus, 

Durunio v mes de julho ultimo, 
o Rio Grande 
25.000 barris q 
vinho; 7,475 fardos de 
149,078 saccos de arroz; 2.uus 
esxixas do bunha; 9,005 couros 
salgados; D1.801 succus du furi- 
nha de mandioca; 23,448 naceus 
| foljão; 24.127 fardos du tu- 


do Sul exportou; 
8,000 calxas do 
alíufa; 


70; 4.000 furdos de herva-niatte: 
“. 620 firdos du xarque; 3,238 to- 
neladus de carvão é 1,051 caixas 
de uvas, 

No primeiro eenestro do cor- 
rente anno, & exportação guu- 
cha pura qifferentes Estados Ju 
União utiingiu o velor do ...... 
120.699:918$000, emquanto que no 
mesmo periodo a importação du 
mercadorias «dc outros Estados 
teva O valor de 114, 362:418$000, 


——— 


A PESCA NA HESPANHA 


S productos da pesca contri= 
buem fortemonte para a ri- 
queza economica dao Hespanha. 
Mus, a depressão das quctivida- 
des q mnegocius provocada pela 
crise mundial attíngiu seriamento 
aquella industria, 
Para estudar conjuntamente 03 
diversos problemas de caracter 
'* commercial referentes á industria 
da pesca o seus derivados, em 1e- 
elação à distribuição interna e à 
seriso dos merendos exteriores, foi 
convocada umu conferencia, na 
qual tomarão parto op delegados 
das seguintes entidades: Federa- 
ção Hespanhola de Armadores de 
Navios de Pesca, de Madrid; 
Confederação Nucional de Póst- 
tos, do Madrid; Nuvegação Livro 
Hespnholn, do Barcelona; Pescas 
rtas e Seccadeiros de Bacalhau de 
Hespanhn, de San Sebastian; Cone 
sorcio Nucional Almadrabero, de 
Mudrid; Associação ds Fubricane 
tes de Conservas, do Gulicia; Fe- 
deração de Fabricantes de Con- 
servos, do Galicia; Fedoração do 
Fobricantos de Conservas do Lit- 
torai Cantabrico, de Sun Schas- 
tisu; Syndicato do Conservas do 


| 


O seu ultimo boletim trimes- | de operarior, 

tral, publicado em agosto O presidente da Federação 
findo, u Federação das Inlus- | Americana do Trabalho, mr. 
trius Britânnicas declura que, »e | Green, acuba de declarar que q 


numero dos sem-trabalho não ces- 
sára, nos ultimos tempos, de au- 
gmentur nos Estudos Unidos, elo- 
vando-se, agora, u 11,400.000 | 
Isso no paiz do maior riqueza 
industrial, como terrivel contrasa- 
te para o seu olevadisssimo grão 
de pesada civilização, onde tudo 
é grandioso demais, principalmen- 
te a miseria de 11.400,000 fa- 
mintos.. 


REBELLIÃO 
EQUATORIANA 
FINALMENTE 
DEBELLADA 











O sr. Alberto Guerrero 


assumiu a presidencia 


da Republica 

GUAYAQUIL, 2 (U, P.) — 
Um radio enviado pelo Minis- 
terio das Obras Publicas, de 
Quito, informa que os lega- 
listas dominaram finalmente 
os rebeldes, 

O presidente do Senado, st. 
álberto Guerrero, assumirá q 
presidencia da Republica. 
LUTA ENCARNIÇADA ENTRE 
REBELDES E LEGALISTAS 

BUENOS AIRES, 2 (A, B.) 
— Notlcia-se que a guerra civil 
continua a desencadear-se no 
Equador, proseguindo encar- 
niçada a batalha entre lega- 
listas e rebeldes em Quito, 

Adeanta-se que a situação 
naquelle paiz é gravissima, 
não sendo possivel uma pre- 
visão exacta sobre o resulta- 
do dos sangrentos combates, 
em que estão empbnhados 
muitos estudantes, 

CESSOU O TIROTEIO NAS 
RUAS E ARREDORES DE 

UITO 


Q 

BUENOS AIRES, 2 (A. B.) 
— Notlelas recebidas nesta 
capltal procedentes de Gua- 
vaquil relatam que cessou 
momentaneamente o trotelo 
nas ruas e arredores de Quito. 

Todavia, ao que adeantam 
as mesmas moticlas, reina 
certa confusão quanto á ques- 
tão da conclusão de um ac- 
cordo entre rebeldes e lega- 
Ustas, 

As noticias mais positivas 
diziam que a situação na ca- 
pital do Equador é grave, de- 
ante dos combates que all ge 
têm travado desde o inicio 
da semana e cuja consequen- 
cla tem sido à diminuição do 
stock de generos alimenticios 
da cidade e a iminencla de 
uma epidemia, ante o grande 
numero de cadaveres insepul- 


tos que se via pelas ruas. 








Uma acção energica contra 


MONTEVIDEO, 2 (A. B.) — 
Segundo informes de cara- 
cter confidencial, o chefe de 
polícia desta capital, coronel 
Baldomir, já consegutu reco- 
lher dados sufficientes para 
Iniciar uma intensa campa- 
nha contra todas as gctivida- 
des communistas, de que vem 
recebendo ha algum tempo 
consecutivas denuncias, e que 
dão margem a que nos palzes 
estrangeiros se considere Mtu- 
tevidéo como o centro de ex- 
pansão extremista da Amerl- 
ca do Sul, 

Embora se salba que O sur- 
to communista no Uruguay 
não é maior do que em qual- 
quer outro priz do continente, 
as nutoridades uruguayas pre- 
tendem agir activamente e 
sem treguas, no intuito de 
conseguir cohiblr por comple- 
to & propaganda desenvolvida 
pelos agentes de Moscou. , 


, 



























procura estabelecer um progrumma de salvação nacional, 
para evitar o desastre das suas finanças, é extraordinario que 
venha pleitear o direito de armar-se. E, além disso, se o Reich, 
desarmudo, tem evitado dar à Europa as necessarias garantias 
de tranquillidade, como fazel-o, quando deseja voltar ao ve- 
| lho regimen armamentista, insufiado pelo nacionalismo ar- 
dente e desenfreado dos nacionalistas, nazistas e capacetes 
de «ço? Uma terrivel encruzilhada se abre no caminho da 
vida européa e telvez a proposta allemã esteju inflada de 
consequencias perigosas, nas quaes é desaleniador pensar. 


Actos do Governo Provisorio 


Prorogado o prazo para a cobrança do sello de 





O chefe do Governo Provi- 
sorlo assignou hontem os se- 
guintes decretos: 


Na pasta da Justiça : 


Abrindo o credito especial 
de 10:625$000 afim de occor- 
rer as despesas com a ada- 
ptação do predio da avenida 
Mem de Sá n. 152, para o 
funccionamento dos cartorlios 
eleitoraes do Districto Fe- 
deral, 

Abrindo o credito extraor- 
dinario de mil contos de réis 
para attender a despesas com 
a alimentação de presos e 
compra de material, 


Na pasta da Marinha: 

Abrindo o credito especial 
de 1:764$760 para attender 
no pagamento de differença 
de vencimentos a que tinha 
direito o fnllecido capitão de 
mar e guerra, reformedo 
Francisco de Paula d'Olivel- 
re Bampaio, 

Exoneranco, a pedido, o ca- 
pitão de mar e guerra Ame- 
rico dos Reis, do cargo de 
commandante da primeira 
divisão naval e nomeando pa- 
ra o mesmo cargo o capitão 
de mar e guerra Americo 
Ferraz e Custro. 

Exonerando, a pedido, o 
capitão de fragata Tiburcio 
Marciano Gomes Carnelro, de 
commandante do cruzador 
“Rio Grande do Sul” e no- 
meando para o referido com- 
mando o capitão de fragata 
Eduardo Augusto de Brito « 
Cunha, 

Effoctivando nos postos de: 
1* tenente cirurgião dentista, 
Os contraciados João Pedro 
de Araujo. Vieira, Pedro de 
Moraes Sarmento, Julio Mar- 


beau Trovão, Arnaldo Hilario 
Ribeiro, Alberto Lopes e Ar- 


À greve dos teselões d 
Lancashire 


ADHEREM MAIS 200.000 
OTERARIOS 
MANCHESTER, 2 (U, P.) 
— Acredita-se que além dos 
100.000 tecelões que se acham 
actualmente em gréve na re- 
Blão de Lancashire, mais .... 
200.000 operarios da industria 
de fiação abandonarão as fa- 
bricas, As respectivas uniões 
discutiram uma proposta de 
reducção de 13 3/4 por cento 
de reducção, esperando-se que 
o voto dos Interessados seja 
contrario à acceitação da pro- 
posta dos patrões. O escruti- 

nio começou hontem. 


Um succedanço do petroleo 


LONDRES, 2 (A. B.) — O 
“Daily Telegraph” noticia que 
um engenheiro vugo-sinvo 
descobriu um substituto cdo 
petroleo, que é capaz de for- 
necer uma força muito malor 
por unidade e custa apenas 
45 ºj|”, do preço actual desse 
producto. 


armam, dizendo-se inseguros pela attitude de constante 


condes do Amaral, José Mira- 





educação e saude 
4 primeira divisão naval tem novo commandante 


mando de Castro e Silva 86- 
gond; e nos de 2º tenente, os 
contractados Francisco Fluy- 
xench, Ernesto Nathanson 
Ferrelra da Silva, Francisco 
Pinheiro Cruz, Jayme Gomes 
Teixeira, EBuclydes Veiga de 
Moraes, Eduardo Rodrigues 
Lopes, Irineu Vieira de Sou- 
za, Aristoteles Lourenço Jor- 
pe, José de Mendonça Lima, 
Annibal de Andrade, Andre- 
lino Chalréo Corrêa, Renato 


Oscar da Bllva Azevedo e 
Hormilo Natal de Araujo 
Costa. 


Nomeando o capitão de cor- 
veta do corpo de Fuzileiros 
Navaes Antorio de Banta 
Cruz Abreu. para encarrega- 
do do pessoal do referido cor- 
po; Raul Mendes Jorge, Hen- 
rigque da Costa Salgueirinho, 
João Petrolll de Lima Rels e 
Jayme Machado para aspl- 
rantes a commissario do Cor- 
po de Commissarios da Ar- 
mada, 

Promovendo no corpo de 
Commissarios da Armada, a 
capitão tenente, o 1º tenente 
Gastão Motta e a 1º tenente, 
o 2º tenente Ruben Cintra da 
Gama e Silva, ambos por an- 
tiguidade ec a 2º tenente, os 
aspirantes Antonio Fernan- 
des Lobato, Leopoldo Augus- 
to de Olivelra Guimarães Fi- 
lho, Antonlo Oroth Alves, 
João Baptista Corrên de 
Abreu e Mario Trigo de Ma- 
cedo, 

Transferindo para o corpo 
de Fuzileiros Navaes o capi- 
tão de corveta Antonio de 
Sunta Cruz de Abreu. 

Concedendo reforma mo 
sub-official Pedro Dias dos 
Santos, no posto e com o sol- 
do de 2º tenente e o marl- 
nhetro nacional de 1º classe 
José Vicente de Souza, 

Na pasta da Guerra : 

Transferindo, por absoluta 
convenlencia do serviço, O 
major Romulo Pacheco d'Avi- 
la, do 3º grupo de cavalaria 
divisionario em Jaguarão pa- 
ra o 5º regimento Indepen- 
dente em Uruguayana; ce na 
Infantaria, o tenente coronel 
Eduardo Guedes Alcoforado 
do 29º para o 10“ de caçado- 
res. 

Nomeando  commandante 
da sexta região militar o co- 
ronel de infantaria Ataliba 
Jacintho Oscrio. 

Reformando o temente co. 
ronel de engenharia Carme- 
rio Gondin, por ter sido jul- 
gado incapaz pura o serviço 
activo, 

Nomeando em commissão, 
auxillar de ensino da 3º sec- 
ção (physica, chimica e his- 
torla natural), do Colleglo 
Militar do Rio de Janeiro, o 
Iº tenente Augusto da Silva 
Sevilha. 


Nas pastas da Fazenda e da 
Educação : 

Prorogando, por tempo inde- 

terminado, o prazo para a co- 


INGLATERRA 


Os jornaes argentinos llga- 
ram grande importancia aos 
resultados economicos da Con- 
ferencia Imperial de Ottawa; 
e comprehende-se, porque, 
sendo esse palz o maior for- 
necedor de carne bovina res- 
friada à Inglaterra, os favo- 
res concedidos ás carnes aus- 
trallanas mo mercado inglez 
não podiam deixar Indiffe- 
rentes os productores argen- 
tinos. 

Entretanto, peritos inglezes 
asseveram que as exportações 
argentinas não serão affecta- 
das, e por diversas razões, en- 
tre as quaes a facilidade e o 
menor custo dos respectivos 
supprimentos em relação aos 
'da Australia, que, além do 
mais, devido à distancia, não 
póde fornecer à Inglaterra 
carne “chilled”. 

Um dos citados peritos des- 
fez os mãos prognosticos 
atrás referidos, fazendo a se- 
guinte declaração: — “A me- 
lhor resposta aos que assim 
opinam é dada pelas estatisti- 
cas correspondentes ao unto 
de 1931, quando oito milhões 
de consunildores, num raio de 
12 milhas do mercado de 
Smithfleld, utilizaram 240.951 
toneladas de gado vaccum 
que, em sua maior parte, pro- 
cederam da Argentina. Com 
effeito, a Argentina forneceu 
168.540 toneladas; u Inglater- 
ra, 2 Irlanda e a Escossia, 
37.219; a Australia, o Canadá 
e 2 Africa do Sul, 12.455. Es- 
tes tres dominios venderam, 
assim, em seu conjunto, me- 
nos que os competidores mais 
tirectos da Argentina, Isto é, 
o Brasil e o Uruguay, que for- 
neceram 13.053 toneladas.” 

A seu turno, o dr. Stine, 
chefe da divisão historica e 
estatistica do Departamento 
da Agricultura de Washin- 
gton, não acredite que as car- 
nes argentinas sejam prejudi- 
cadas no mercado britannico 
em virtude dos accordos de 
Ottawa, porquanto “o consu- 
mo de carhe na Grã-Breta- 
nha excede de muito ás exis- 
tenclas ou possibilidades com- 
tr de todos os doml- 
nios,” 


Apolando-se em estatisticas 
allusivas ao quinquennio de 
1925-1929, calcula o dr. Stine 
o commercio total mundial 
de carne bovina em ........ 
3.000.000.009 de libras por 
anno, das quaes o Relno Uni- 
do consome 1.795.000.000 de 
libras, Na actualidade, as re- 
messas combinadas de carne 
da Australia, da Nova Zeelan- 
dia e do Canadá representam 
unicamente a quarta parte 
das importações da metropole, 

A média annual de embar- 
ques de carnes e sub-produ- 
ctos para a Inglaterra duran- 
te o quinquennio mencionado 
fol q seguinte: Australia, .... 
284.000,000 de libras; Nova 
Zeelandia, 115.000.000; Cana- 
dá, 43,000.000; Africa do Sul, 
23.000.000. 

Os acoeordos da Conferencia 
Imperial attinglram, segundo 
Stine, o Uruguay, que no quin- 
quennio de 1925-1929 expor 
tou para o mercado britanni- 
co, em média, 285.000.000 de 
libras de carne e derivados. 

Aliás, — opina ainda o te- 
echnico americano — alnda 
que o mercado exportadur de 
carne da Argentina viesse q 
soffrer, terja esse paiz á sua 
disposição excelentes merca- 
dos de consumo no oriente 
asiatlco, onde só o Japão ab- 
Eorve por anno 70.000.000 de 
bras de carne bovina. 

Em 1931, o Brasil exportou 
apenas 74.023 toneladas de 
carnes, tendo sido relativa. 
mente dimiinutas as remessas 
para a Inglaterra, Terá sido 
por isso que a Conferencia de 
Ottawa não preoccupou os 
nossos circulos productores e 








UM TELEGRAMMA A LORD 
WAKEFTELD 

QUEBEC, 2 (U. P.) — O 
aviador capitão Mollison, que 
partiu hontem de aeroplano, 
de Bldney, Nova Escossla, é 
esperado hoje nesta cidade, 
devendo embarcar em segul- 
da para & Inglaterra. O des- 
temido piloto, respondendo ao 
telegramma em que lord Wa- 
kefield lhe recommendava de- 
sistir de sua projectada via- 
gem aerea, diz: 

“Infelizmente o machinis- 
mo humano não possue a re- 
sistencia dos aviões e dos mo- 
tores, Comprchecudo que quai- 
quer accidente que por acaso 
occorrer, devido ao elemento 
physico, causaria enorme pre- 
juizo à aviação, cujos melho- 
res interesses tanto me esfor- 
cei em servir.” 


Desapparece uma grande 
figura da imprensa italiana 


ROMA, 2 (U. P.) — Fal- 
leceu o notavel jornalista Lul- 
ri Cesana, fundador do Jor- 
nal cesta capital “Message- 
ro". O extincto, que contava 
81 amnos, nasceu ne cidade 








brança do sello de educação e |de Milão, onde residia, retira- 


saude, 


do do Jornalismo. 

















Sabbado, 3 de Setembro de 1932 














0 doutor Alberto Guerrero assumiu q Poder Executivo da Republica 


——— 





Necessidade do monopolio 
do cambio 


Comparo a especulação cam- 
blal, no mão sentido, como 
occorre no Brasil, à endemia 
da jogatina dominante nou- 
tras espheras, Nesse :ltimo 
caso, sacrificam-se no jogo 
pequenas quantias subtrahidas 
tantas vezes às proprias ne- 
cessidades fundamentaes da- 
quelles que appellam pia O 
azar, na esporança de melho- 
res dias. O 4ãar constitue um 
factor de repercussão desas- 
trosa à ecsnomia individual 
No jogo du cambio, immola- 
Se a nação, Inerme. como um 
cordeiro, exgotando-a por 
melo de uma especie de san- 
gria permanente. 


Abra-se um mappa 1ºlati- 
vo ás taxas médias do cam- 
bio, para um confronto dessas 
taxas con' os indices de nossa 
vida economica, com o movl- 
mento do dinheiro e os saldos 
da balançr commercial, Ver- 
se-à que não existe vuira €X- 
plicação npra a variabilidade 
das taxas sendo à do jcgo sem 
frelos, como se à nação vivesse 
mergulhada em estado de in- 
consciencia. 

Assist] símp'e attonito a 
rese espectaculo, Nunca puce 
comprehender porque os ele- 
mentos capazes de t'açar um 
rumo certç so provlema do 
cambio, jamais suggeriram o 
remedio natural, que é q seu 
contróle. Em relação à poli- 
tica do cole argumenta-se in- 
variavelmente ser impossivel 
ao Brcsil dlrigiy os respectivos 
pregos ou din:lnuir os effeltos 
de sua variação sem o instru- 
mento do controle dos suppri- 
mentos. 

Isso é natural, Se os sLocks 
se avolumam nas praças lit- 
portadoras, elias manejam 
mais de perto, tanto quanto o 
permittam as exigencias da 
offerta e da procura, a facui- 
dade de direcção do mercado. 
Em se tratanto da siluação 
cambial, a mesma logica tica 
esquecida, Chega-se, então ao 
absurdo de admittir que 0 Es- 
tado possa defender o cambio, 
dever rudimentarisstmo do 
poder publico, sobretudo am 
época anormal, sem o contróle 
das cambiaes resultantes das 
operações mercantis ou das 
operações de capital, Berla o 
mesmo que mandar caminhar 
a quem tivesse presas as per- 
nas ou querer desfechar uma 
arma de fogo sem munição, 

Ha os que levam à conta de 
inepcia esses desacertos. Nun- 
ca o penseí assim. Coisas tão 
simples invadem até as in- 
telligencies comesinhas da 
mesma maneira que a luz pe- 
netra por toda a parte. In- 
contestavelmente, se no fra- 
sil houvesse uma média de 
opinião idonea, clla discerne- 
ria bem factos de tamanha 
meridiunidade. Vel-os-ia gem 
nuances, na nudez absoluta 
dos factos, para empregar um 
conceito poetico. 


Fala-se que o contrúla do 
cambio fere as leis naturses 
e macula o principio da liber- 
tude. Como phrases de le- 
genda, estão admiraveis, Como 
realidade economica, nada va- 
lem. Por que é fictício o con. 
tróle do cambio? Uma nação 
em crise ou depauperada pru- 
cisa que sé lhe resguardem os 
orgãos fundamentaes à vida, 
para que não succumba à ita]- 
ta de resistencia aos contra- 
*empos, que são naturaes., 

O principio da liberdade 
economica, allegada em pro- 
veito da má especulação co 
cambio, se annulla deante de 
tactos de um duplo alcance, 
Em primeiro logar, o Estado 
deve intervir sempre que o 
Interesse collectivo o exige. 
E" o campo da doutrina, Em 
segundo logar, a realidade 
mostra que elle intervem onde 
quer que à concepção do inte. 

Esse colleciim paire acima 
do byzantinismo da concepção 
intangível de uma liberjade 
desnutrida de cepitito publico, 

Devo exemplificar. A Ingla- 
terra pratica, na hora neces. 
saria, uma politica de contró. 
le de cambio levada ao ponto 
da detenção dos capitães pri- 
vados de emigrar, Na Allejna. 
nha, em face da somma de 
poderes exercidos pelo Esia- 
do, fica infantil a alegação 
de respeito à lberdade, em 
semelhantes clrcumstancias, 
Por toda a parte, ás vezes até 
como regimen permanenie. 
Que € o que eu preconizo para 
o Brasil, em virtude de suas 
condições de falta de resis- 
tencla financeira aos abalos 
produzidos pela crise do 2am- 
blo, o contrôle desse perten- 
ce ao banco que tenha a ses. 
ponsabilidade do manejo da 
circulação —— — 

Uma lei da Yugoslavia, da- 
tada de 27 de junho de IS, 
centraliza no Banco Naclonal 
todas as operações capazes de 
repercussão sobre o cambio. 
Aqui! mesmo, no Continente, 
temos a lei chilena de 30 ae 
julho do anno passado, flxan- 
do o principio do monrpolto. 
Na Hespanha, estabeleceu-se a 
obrigatoriedade da troca das 
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(Redactor do DIARIO DE 
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letras de exportação, no vra- 
zo maximo de olto dias, poi 
moeda nacional. Na Tscheco- 
slovaquia, um decreto, datado 
de janeiro de 1929, adoptou 
regimen identico ao gyugo- 
clavo, 


Serlam Innumeravels às ci- 
tações, Estou no dever de não 
proseguil-as por simples hom 
senso. Todavia, no Brasil, 
chegamos a suggerir que « 
Estado pratique o contrólc 
cambial, deixando, porém, 15. 
ra do seu alcance a metade 
das letras de exportação... 


ESTADOS = | 
UNIDOS 















VESES 
UM NOVO NAVIO MERCANTE 

NOVA YORK, 2 (U. P.) — 
No dia 14 de setembro será 
lançado o novo navio da ma- 
rinha mercante norte-amer!- 
cana “New York” contruido 
nos estaleiros de Chester 
Fennsylvania. De accordo com 
uma disposição das autorida- 
des do serviço da prohibição, 
ao ser baptisado o novo navio, 
nuebrar-se-á uma garrafa de 
champagne verdadeiro, como 
era praxe antes da adopção 
da lei gecca. 


MORREM QUATRO AVIADORES 
NAVAES 
CRISTOBAL, Zona do Uaà- 
nal do Panamá, 2 (U, P.1 —— 
Quetro aviadores nevaes nor- 
te-americanos que se achu- 
vam incorporados à base na- 
val de Solo, morrerum em 
conequencia de um desastre 
de aviação occorrido hontem, 
quando fazia experiencias de 
tiro. O apparelho em que voa- 
vam os pilotos. catu de certa 
altura, iicando totalmente 

destroçado. 


UM FILM DO EULIPSE SOLAR 


WASHINGTON, 2 (U. P.! 
— Foi exhibido um fllm do 
eclipse solar observado nos 
Estados Unidos no aia 3l de 
agosto ultimo, tirado à altura 
de cinco milhes sobre a su- 
perficie da terra, peio capitão 
Albert W, Steven, membro da 
expedição organizada pela As- 
sociação da Nova Inglaterra, 
efim de observar o pheno- 
meno. 


DESEJA ABANDONAR Q 
CARGO 


WASHINGTON, 2 (U. P,)) — 
O sr. Joly Willlam Pole, di- 
rector do departamento do 
papel mocda do Thesouro Fe- 
deral, communicou go prest- 
dente Hoover o desejo de 
abandonar o cargo que exerce 
desde o anno de 1928. . 


EM MEMORIA DE EDWARD 
STINSON 


CLEVELAND, 2 (U, P,) — 
Em uma reunião renlizada 
hoje, nesta cidade, em que 
tomaram parte diversos en- 
thusiastas dos Zeltos sensacio- 
naes da aviação, ficou resol- 
vida a formação de uma asto- 
clação em homenagem a Ed- 
ward 4. Eddie Stinson, plo- 
neiro «a aeronautica, enge- 
nheiro e piloto. 


Crear-se-á um premio per- 
manente, afim de recompen- 
sar as arrojadas façanhas dos 
pilotos americanos perpetuan- 
do no mesino tempo a memo- 
o famoso aviador de De- 
rolt. 


MACNIDER DEIXA A DIPLO- 
MACIA 
WASHINGTON, 2 (U, P., 
-- A Casa Branca annunciou 
hoje a renuncia do ministro 


dá. sr. Hanford MacNider. 
Esse diplomata communicou 
ao presidente Hoover que de- 
sejava dedicar-se novamente 
& seus negocios particulares. 
Acceitando o pedido de de- 
missão do sr. MacNider, o 
presidente elogia a actuação 
do mesino no caso dos Gran- 
des Lagos e do rio Lawrence 
que tanto contribulu pary a 
conclusão do tratado entre o 
Canadá e os Estados Unidos 
recentemente assignado. 


O sr. MacNider foi nomea- 
do-ministro em Ottawa ha 
dois annos. Antes exerceu o 
cargo de sub-secretario do Ml- 
nisterio da Guerra e de com- 
mandante da Legião Amerl- 
cana, 


FOI RECONHECIDA INNO- 
CENTE A JOVEN DOROTHY 


CHICAGO. 2 (U. P.) — 
Compareceu perante o tribue 
nal do jJury, a formosa joven 
Dorothy Pollak, auxiliar de 
um grupo de gangster desta 
cidade, aceusada de cumplict- 
dade no assassínio de seu es- 
poso Joe Pollak. Depois de 
ouvir o depoimento de nume- 
rosas testemunhas, o jury re- 
conheceu a innocencia da ace 
cusada, Us 
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Para 


Todos O Centenario da 


— Veliz iniciativa, 
— 41) quro sul-africano, 
— Uma de Balzac, 


— Vroblema sério, 


— No fim. || 


TRE ca RO 
“LA PRENSA” abriu um no- 
tavel concurso lterario | 
cutre escriptores das tres 
Americas, para « escolha de 
voras originacs a serem pu- 
bhiicudas nos supplementos 
cdominicaes do grande diario 
dc Buenos Atres, O concurso 
encerrar-se-é em 31 de outu- 
bro, devendo ser escolhidos 
té 10 trabalhos, pagos-a 400 
pesos cada um, E', sem du- 
vida. uma iniciativa muito 
reliz. principalmente no pomn- 
to ce vista do intercambio 
vteleciual americano. 


o 
MAIS um exemplo de com- 
movente Jidelidade do 


vdo ao homem, Recentemens 
te, no Canal de Jonage, Isé- 
re, França, duas creanças, de 
margem, apreciavam as proe- 
=us de um cão nadador. Mas 
um dos garotos, de 10 annos, 
caiu ao canal. Precipitou-se 
para salval-o o dono do cão, 
o qual não sabia nadar. Com 
ma das mãos elle agarrou a 
creunça e coma outra a col- 
teira do cachorro, que nado 
nara a mergem, “evocando” 
* salvundo os dois. 
' a 


NO mez de julho ultimc us 
exportações do ouro Cx- 
traldo das minas da Africa do 
Sul tiveram o valor de cinco 
milhões de libras. Cinco mi- 
!hões de libras num mez! Fa- 
cendo o cumbio hoje modera- 
tilssimo de 508000 por libra, o 
uuro sul-africano vendido num 
unico mez produziu em nossa 
moeda 250.000 contos! 
Quem dú noticia do ouro ex 
LraaÃo huje aas minas do Bra- 
“0 


:s 
mm 
UMA ue Buizaçc. — Chegan- 
do certit vez & Paris, 0 
celebre naturalista alemao 


Humboldt munifestor ao dr. 
Blanche, mnotavel aticnista, O 
estranho desejo de almoçar 
com um: louco, Atlendido, no 
dia seguinte Humboldt senta- 
vit-se à mesa do dr. Blanche 
eum companhia de dois convi- 
vas desconhecidos, Um comeu 
sem mada dizer; o outro, ao 
contrario, juúiou pelas tripas 
de Judas. Terminado o almo- 
co. o sabio alemão, indicando 
o jalador. disse «o subio fran- 
cez que u louco muito o tinha 
divertido, 

— Como? — acudiu Blaii- 
che. -—- O louco é o calado. 

-— E quem é o jalador? 

— Balzuc, 

Eood 
[RR 
“A ARTE da politico — dizia 
Frederico II — não con 
siste en jacer nuscer oppor= 
tunidades, nas em suber li- 
rar partido dellas” 

A darmos crédito a Pascal, 
quem diz boas phrases, isto ê, 
quem é espiritiuoso, tem mão 
coracter.. 


a. 
E) 


SEGUNDO [5] oresidênte da 
“Sociedade para Aperjei- 

cocmento da Raça Humana”, 

de Nova York, existem pre- 
sentemente nos Estedos Uni. 
dos 18 milhões de degenera- 
cos. Seis milhões se acham 
nos manicomios; seis outros 
milhões não podem viver, nem 
trabalhar; os seis milhões res- 
tontes, compostos de idiotas, 
cretinos, desequilibrados, são 
os mais nocivos á raça, E O 
referido presidênte aconselhá 
e sua esterilização. Nos ulti- 
mos annos foram esterilizados 
ma California 6,000 degenera- 
dos. Rd: 

ER 

E 

A velha condessa ceiu no 
fundo àe um poço e reclama 
o auxilio do creado: 

—- Baptista, tirame do 
pressa daqui, é casaret com- 
tigo. 

E Baptista: 

Sc a senhora condessa 
nã; tivesse descido tão baixo, 
não me furia essa proposta... 


— A REICHSWER” 








“o embaixador bri- 
toenico 1 + capital, uma co- 
pia do memozandum -alemão 
que se refcre à reorganização 
do “Relehswehr”, afim de que 
o seferido diplomata o trans- 
neta go seu governo, 

do que nteana o mesmo 
diario, parcee que a attitude 
às França co face da impor- 
tante prova de que os dois 
p: começam desde já a 
cumprir programma de con- 


extegon 


Ze 


pe Ito 





UM “MEMORANDUM” DO | 
PRIMEIRO MINISTRO 
FRANCEZ 
E e 244. 21) — Segun- | 
do 1 noticia q “Journal”, o o pr-f 
meiry [encez, sr. Herriot, 


| “Anchieta” 

sultas mutuas, nos casos de | (blographia); 
ia npo! tantes problemas inter- | Semeador”, 
clonges que lhes dizem res- | 
| < “oca 
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IMPRENSA: 
"POTYGUAR 


À FUNDAÇÃO DO “NATALENSE”, À 1 DE SETEMBRO DE; 
1832, PELO PADRE FRANGISGO DE BRITTO GUERRA 


UMA CONFERENCIA DO SR. LUIZ DA CA-| 
MARA CASCUDO NO INSTITUTO HISTORICO: 


E GEOGRAPHICO DO RIO G. DO NORTE 


Os riograndenses do norto com- 
memorarum ante-hontem o cente- 
nurio da instituição da imprensa 
na sua terra. 

E', como não podia deixar de 
ser, um acontecimento imemornve!, 
visto como a imprensa, em todos | 
os movimentos renovudores por! 
que tem passado o pais ni sum 
evolução politica, vem sunde, em- 
bora mal comprehendida e quisi 
sempre até mesmo impedida nus 
seus impulsos, “ elemento por tx- 
celloncia de construcção nacioual, 

Corto, Úepois q% conseguida uniu 
vie toria, em que 4 Imprensa su 
encarrega do cxhaustivy br trabalho 
de plusmar a opinião, 03 avrovei- 
tudores dna política trucans de neu- 
tralizar a influencia dos jornali.- 
“ns, com recelu, tulvez, de que el- 
les se apuderet dos postos dire 


ctivos. B' um reccio viu, porque 
ns idéas não estuc!onim na dum 
marcha evolutiva, e qonl um ponte 


e vista triuuípito, já outro se 
npresentu pura desbravar terreno, 
tendendo no alicerçamento de no- 
vos ubjectivos, reclamados pelo 
aperfeiçonmento socizl do meiu 
umbiente, 

Especinlmento no norte, onde 
formação nacional adquiriv fei- 
ções formidaveis de luta indelusa, 
coube à imprensa im tureio sin- 
golnmente importunte, sendo ella 
wu cluvi que abriu o enmínio pera 
a organização dos nossos institu 
tos jurídicos, hoje um din 
à altura dos muis adocuntudos 
mundo, No que concerne úu poli- 
tica, é de dover observar que os 
primeiros jornaes do Septentrião 
urcuram com difiiculdudes ussom- 
bronns, entre os quaes não eram 
ns maiores aquelas determinnmo 
tes da perseguição dos seus redr- 
elures o empustelumentos 
cummurios, 

Aliús, ainda hoje 
verifica em todos oa pontos 
pniz, 
tubro tivesso sido feita para uvi- 
tar essas prúticas mongtruosss, 

O Rio Grande do Norte não fer 
excepção à regra. 

O SEU PRIMEIRO JORNAL 

Fundou-o, em 1892, o quire 
Francisco do Britto Guerra, de 
pois senador do Jmuperio « o riu- 
grandense do norto que muúls gur= 
viços prestou à sus terra ua uu 
primeira phuso de organização po- | 
lítica, Chemava-se o “Natulense” 
e embora potyguur, oru impresso 


des 


isso ainda st 
do 


embora a revolução de ou-., 


apenas cinco annos, tendo du va-, 
"der ú brutal pressão de um presi-! 


| 


provincia do Rio Grando do Nor- 
te, O “Nululense”, porém, viveu 


dente de provincia, que não con- 
sentia va analyse dos seus actos. 
Com o jornal desappareceu tum- 
Lem u suu tvpogruphia, O mis 
curioso à quo csses frutos ge us 
tão repetindo um seculo depols,,, 


TENTA-SE FUNDAR UMA 
PRENSA OFFICIAL 

Fontou-se, depo'y, om Nutul, u 
fundação de um imprensa  ofit- 
ciul. lJzso um J447, pola joio, 
du 4 de moveiniro do mesma us 
no autorizando u presidente da 
província u dispender u quantia 
necessaria para q emprebaudi- 
mento, 

A cxveução dessa Jal, 
sustonsa, por 
comentario, q qual 
mesmo tempo “por em bon quar 
a da Thesouraria Provincial to- 
das e quacsquer objuctos que se 
tivessem compradu 





porém, 





mundava 


nasa 
pará qa 


typo- 


pagraphia” 


nhia, e 


quest! 
do. 


Plista”, Um q outra, 


| 
| 


Mallogrura, de tul sorte, q fun- 
dução da Imprensa ufficinl, cos 
“inunido ar leis próovincines q ser 
impressor, como Linhany sido até 
então, nv Recife, s principio na 
trpogrrighia do Santos d& Compn- 
depois, ha de M. 1, de 
Pr'n. 
SURGEM OS JORNAES PVAR- 
VIDARIOS 
tempo cstuva Lu dudor h 
sul, ou “Luzin” 
cundidatura do de, tia 
de Moraes Sarmento, 
presiúcuto dy província, nm ca 
seu cepresentanto na see 
mary dus Deputados Gernes, 

Combutendo ces cundidaçara, 
uppureceu o “Nortista”, orgio 
mursidu contrário. 

Pura defendel-u circulou q “Su- 
porem, ersta 
improssvs fóra do Rio Grundo do 
Norte, isto é em Fortaleza, o 
primeiro, o o segundo em S. Luiz 
do Murunhão, Na capita! mara- 
nhense,  cundidato opposto ao 
dr. Morues Sarmento exercia os 
cargos do director do Lyceu « in- 
spector da Lhcsonraria da Fuzen- 
da, dizeundo-sa, à época, qua 


A vise 
puriido do 
Era LEE 2 
semiro J 
EX— 


deira de 





“o 


Wii 


dára n folha pára defender 4 qua | 


propria candidatura, 

O certo é que, renlizada n cloi- 
são e resunhocido daputudoa » can- 
didalo do Partido do Norte, des- 
appnrvceu o "Sulista”, 


ora em Pernambuco, vra no Cen-| ENTRE O “NATALENSE” E OS 


rá. Só um anna depois, montada 
em Nutal a “Typoguphia  Natu- 
Jense”, o “Natelense” cumoçou q 
ser impresso na capital da então 











GRATIFICA-SE 


Pede-se a quem, por en- 
gano, levou, ha dias, do 
balcão da Joalheria Ber- 
nachi, rua Gonçalves Dias, 
uma carteira de senhora, 
na qual, além de dinheiro, 
havia 3 medalhas de ouro 
de grande estimação, a fi- 
neza de entregar as meda- 
lhas na Loja dos Sons, ave- 
nida Rio Branco, esquina 
de 7 de Setembro, onde 
será gratificado, 


À VAGA AGADEMIGA DE | 
SANTOS DUMONT 


Fala-se no nome de Celso 
Vieira para a Academia Bra- 
slleira de Letras, na vaga 
aberta com o fallecimento vo 








de escriptor que se possa 
emoldurar a rigor na immorl- 
| talidade academica, é o do 
inexcedido lapidario da prosa, 
o perfeito artista, o erudito 
admiravel a cujo talento e q 
cuja elegancia devem as letras 
brasileiras paginas que hão de 
viver e refulglr na perenni- 
dade da lingua. 

Deante da candidatura de 

Celso Vieira, só uma estra- 
nheza cabe, estranheza que se 
traduz em pasmo: — porque 
tha muito mais tempo não se 
enaltece à Academia com essa 
[figura insigue entre os qua- 
| renta? 

Com eífeito, um escriptor 
com as suas credenciaes invul- 
gares, com usmcmnoncade ful- 

igurante, com a sua obra mas- 

cula de pensamento e lampe- 
jante de fórma, já de Ha mul- 
to deveria participar da glo- 
ria academica., 

Mais uma razão ahi temos 
para encarecer como legitimo 
e rigorosamente justo o exito 

[que espera a candidatura de 
Celso Vieira, que se apreson- 
ta com as seguintes obres., 
luminosamente, coroadas pes 
critica nacional e estrangeira 

e “Varnhagen " 
“Endymião", “O 
“Para às 
Gitoratura): 
(estudos juridicos). 





mãos 
à id 


JORNAES PARTIDARIOS 
No tempo que medoou entro O 


| desippurecimento do “Nntalense”, 


| 


| 
| 


“cado 


| 
| 


lindas | 
“Deicsa | 


“pontico, social, 
mercial” o a 
jornues de partido u que nos re 
ferimos pe foram pubiicados 
en: Nutal u “Tesoura” o o “Pu- 
blicador Natalonso”. 


O PRIMEIRO JORNAL DO 
INTERIOR 
O primeiro jornal à ser publi- 
no interior do Kio Grande 
do Norte foi o “Assuense”, que 
tirou o sou nome da cidade do 
Assú, ondo surgiu em 1467, 
O ORGÃO MAIS VELHO 
Dos jornacs existontos aciual- 
mente no Estado o mais velho « 
a “Republica”, editada na capital, 
tendo apparecido uhi no anno de 
1589, Como se deprohendo do seu 
titulo encarnava e encarna ainda 
hoje os ideaes republicanos. 
OS MAIS IMPORTANTES JON- 
NÃAES DE NATAL 
Com a “Rapublica” cirenlam 
na capital morto rio-grandense 
muis dois jornues de certa impor- 
tanciu: “A Pardo” e o "Dias 
rio do Nuta!” 
“a Te rde”. 
recentemente 


Hternrio e come 


cómo se sabe, foi 
“mpastelada, por 





| olvidavel Santos Dumont. Sua fera: ns visgença-potitivi 
[ae escritor que” um nome | 


EVUCANDO A EPHEMERIDE 

NATAL, 2 (DIARIO DE NOTI- 
CIAS) Commemorando a pas- 
sagon: Co ceutcuario da imprensa 
potyeuar, duta, de tão alto relo- 


*o pura qu evolução cultural do 
bstado, o dr. Luiz du Camars 
Cuseudo, o brilhunte intelloctual 


norte-riograndense, fez hontem 
uma conferencia no Instituto His- 
torivo e Geogruphico, 

O seu talento e a sus cultura 
abrangeram todas as modalida- 
des do assumpto, deixando empol- 
gunto impressão no auditorio, 


D reatamento das relações, 
argentino-uruguayas 


MONTEVIDEO, 2 (A. B.) — 
O jornal “El Pueblo", referin- | 
do-se às negociações que estão 
Sendo iuvudas u efícito em 
torno do reatamento das re- 
lações diplomaticas entre o 
Uruguay e a Argentina, diz 
que de um momento para ou- 
tro o continente sul-america- 
no terá a satisfação de ver re- 
solvido por completo o inei- 
dente occorrido em principios 
de julho, 














IM-, 


Foi, 
uma disposição vr=. 
no) 


qua g 


cireuiução dos dois ! 





Novo Horario Para Os Em- AS 





SSISTENCIA AOS =— 











premados No CommercioELAGELLADOS 


tea ao ma mea a 


Uma conquista universal dos trabalhadores — O ante-| me——— 
| Prjasto hontem dado á publicidade pelo Ministerio do 











DE PERNAMBUCO 


Trabalho — À adopção da jornada de 8 horas para Uma Nota Do Secretario Da Agri- 


| —— Uma classe numerosissima — 


| 
| 


| 








| Um auxiliar do commercio em plena actividade | 





A jornada de cita horas de tra- 
Rr É Uma das conquisias mais 
| Isgtimes dus trabaliuidores. 
PACESEÃS CO UM Investigações relen. 
qual DR À toiros sobre O assmplo di- 
| cou constalndo que o din do ho- 
ser dividido em 


Do | 


tras ) 


atra És ports uma 
mitinal e só ps fezhavu GUando d 
note da muito mlentada, iss 
horario fo! nas poucos encurtar 
do mas O uctual não sutistas 03 
intereses qu malork: dos empreza- 


nora! 


i 


1 


cultura e Viação Daquelle Estado 


O dr. Jotn Cleopias, secre- | pector 


turio da Agricultura c Viação | 


te Pornambico, nede-nos uq 
publicação dus linhas abaixo, 


respondendo a uma nota do 


| Ministerio da Viação, a qual 











' 
| 
] 
| 
| 


| 


"mem dever dou, motivo pelo qual o ministerio 
| pertes hurmontcas: alto horus des- | dy Trabalho eve Ju einvorar um 
| tunedns no trabalho c as oito res: | decreto sobie Q vssumpto, O cut! 
tuntes às retcições. passeio, dp foi nssignado w 42 do mirço desto 
| ades e Jempls ocupações, segundo, amo, tomindo o n. 21.186 
Vos secossidudes correntes da vida. Esse decreto tinha de ser regu- 
E' case, de fecto um laudo te-' Iusentado e o fol, sendo sgore da- 
Vefiico perfeitamenço racional. "do e publicidade o unte-projeciy 
| Por ces motivo w lol das 8 Do | para esse fin organizado. Durem- | 
ras de prabaino, au “NTÓNA social. | te “trinta uúlas eilo receberá cmen-' 
fjórs atigue hoje um dirolto indivi- | que e sugestões, tondo o qnlistro 
| aum siglo, pets que oLedere não do Trebelho jontudo q seguinte 
| Wuposições grutuitas e desatta-' comissão que »e encarregará us 
[ecedus, mts a ums  neceselcade | upuração desse prabalno: ! 
| piologica, wu uma necessidude | Consultor  Juriaico, buchare! 
| quando nada, cdicruda por altus C, Proncisos Josó go Oliveira Vianna; | 
mpeslosas ruzões Je vrdea tech, Clodoveu d'Oliveira, Actuario do! 
nien, Dhygienica, ete. | Departamento Nacional do Tramri= 





que o 
viciudes 


houv em 
das grandes 


“Tempo 
Commercio 


DR, JOSÉ ROBERTO DE | 
MACEDO SOARES 


Segue, hoje, a bordo do 
“Mascilia”, o dr. José Rober- 
to Je. Macedo Soares, que vae 





Soares 
AE eee mm 


| —— em e mr e me 
| £r, José Roberto de Macedo 


assumir o cargo de 1º secreta 
rio da embaixada do Bras 
em Roma, 

O dr. José Roberto de Ma 
cedo Soares, que exerceu, dv 
irante anno e melo, o varg 
| Se introductor diplomatico d 
| Ministerlo do Exterior, ulti 
'mamente se encontrava ser 
vindo na embaixada brasilel- 
ra em Lisboa, onde creou lar- 
go circulo de relações. 

Indo agora para Roma, co: 
mo substituto eventual, 
nosso embaixador na Italia, o 
dr. José Roberto de Macedo | 
'Sopres se projecta, ajudado 
| por sua Intelligencia e cultu- 
ra, nas altas espheras diplo- 
maticas, onde multo ha de 
'Tezer pelo Brasil, 





DR. O, V. RIBEIRO DANTAS 


CLINICA GERAL — VIAS URINARIAS 


Conus, 6, Dlus 50 —. 2º, — Tel 
Residencia: 





Riachuelo, 


. 26377 — Das 13 ás 16 horas. 


134, — Phones 2-9850 e 2-9859, 


do | 


o | de ben remitente 


lhy; tmcharel Newtom da Silva Ll- 
Cquito 4º otíciul do Depiurtânento 
Nectonel do Trabalho, dr, Louti- 
vel Fontes, representonte de Pro 
| felgura do Districto Federal; Atfre- 
um ferreira, reprecegmuço dm Liga 

do Co: noreto do Rio de Junelro; 
tina ju Gonçalves de Souza, 
da Ássaciução dos 
pregos vo Cominerelo do Riv 
Jencivo; Eugento Montgiro du Bui- 
tros, reprsentanie da Unilo dos 
| Empregados do Commercio do Ro 
pdoe Jetro; Baltinzar Mendonça. 
| representante da Assecirção dog 
Empregados no Commercio de Ni- 
celheroy; representonte da Asso- 
clação do Bio ge Janeiro e repro- 
|sentanto do Syndicato  Brslleiro 
!os Bancarios, 


serto 


OS PONTOS ESSENCIAES DA LEI em 


O ante-projecio agora dado ú 
Ea. contem 44 urilgos, dl- 
v vididos Gm Seo capitulos, easin 
denominados: I)j Da Duração do 
Trabalho no Commercio; II) Es- 
enbelecimentos e Pessoas; III) Do 


| Descanço Bemanal e do repouso 


tgisrio; IV) Dos casos de deroga- 
ção, V) Da Execução c fiscaliza- | 
cão; VI) Das Sancções c VII) Dis- 


pusições Gor es. 


São (5 s—==—urilgos quo cam 


p põem à cupltulo 1; 
DAVE: À ao A Guração 
“to trabalho eitoguvo dos 


nona 
Cmp-e- 


repro | 
Be! 
| Le us Ínctoss 


É 


t 


grilos em estubelccimneênçtos € cacri= | 


ptortas commercines será de otto| Fº 


noras diarias ou quarstu O oitá 
uOTAS seminies, de trabalho diu?- 
to, correspondendo a cada sat 

a de trabaino effecivo um dia 

à descanso obrigatorio. 

“Peregrapho Unico — O trabalho 
«Mrno, para os esleltos legaes, uão 
so começar entes das cinco horaa 
“mm terminer depuis das vinte € 
uus Horus, 

Art. 2.º — Permanente ou even. 
Jiu! w duração do trabalho dos 
mpregados em escriptorios ou €s- 
melecimentos Commerciacs, quan- 
0 Cm serviço nocturno, não po- 
crh exceder de so norrs de ce- 
upisgão eltecttra em cada período 
é vinte e quaçro horas, 

Art, 8.º — Sem aumento de m- 
ulineração, ne quarenta e olto bo- 
us à que se refero o eriigo 1 
sulerão ser distribuldas en; dous 
su mais periodos, havendo entre 
dols dolies um intervallo de re- 
| pouso de tres horas no minimo. 

Parograpno unico — Nos casos 
[do distribuição em dous OU mais 


balho poderá ser clevuda u dez no- 
devendo, 


veriodos, n duração normal do Wu. 
vus choras, não porom, 
ultrapassar o Unte de quarenta O 
ur horas semanas. 
art. 4º — Serh computúdo Cond 
bão gnhalho eftectivo sodo » (empo 
Vem que o empregado estivor a dlS- 


posição do empregador, +2vardbn- 
do ou cxecutando ordens, cm setr- 
viço literno ou externo” 

Dada a importancia da let, estu- 
| mós certos de que as classen into 
| ressudas collabormrão no 
o 


por absoluta jalta de espaço: 

U ininistro Josó Americo pus 
blles invurinvelmente as menores 
noticias a respeito das vbras con 
tra às secens, 

Nãv quiz publicar, 
curta que lhe envici 
upgosto, em registrudo sob o que 
mero 122.057, onde desfugo não 
so uv equivoco rulativo às despu- 
seg da Inspectorip, conto 
elutinsimo, mais uma vez, 
reslunmacão do interventor 
numbusnso, vafuranta À dinpensa 
ta pessorl em trabaího, cru juz- 
o ut rent. 

mes, além disto, volta o ut 
tro cm nova nota 
te, 


poróia, à 


u 29 de 





per 


inis. 
) do scu gabine. 
hoje divulgada, u repetir o 


| 
tieixámos de publicar, hontein, | 
| 


de neccas, mereceu con- 
tostução do jutervuntor Lima Ca- 
velcanti e recrudusconcia do In. 
cidente debatido longumente, 
Mas, afinu) de contas, foi pu- 
blicnda, nos juruaes do din 26 
do corruenta, = informação do sr, 
inspector de néveas, relativo ds 
despesas fuitas em Pernambuco, 
Attingirum o totul de S29: 1428, 
ucivlo 207;S628000 no mez de Ju- 
nho «& 581:260$000 em julho, 
Estus vifrus provam, de manoi- 
ra lrvefutuvel, que u affirmativa 
do inspuctor do acrens de que 
muntivera em Pornumbuco 10.009 
homens em Stabnlho, não eru 


| uuneta, 


deixo + 
que a | 


Bastu sttender u que a quamtia 
correspondente ao sújmrio du 
Lu,200 homens, miga perecben- 
do usia diaria ridicula de 24000, 
e sem levar em contu qu sulnrio 
dus cupatases oc demuis qumilia- 
res, japorta num, total de SU con- 
tuy de róis diarias, 0 sejam ver. 
eu do 6000 contos por mes. 














vingem ao Rio, 
| nheiros Francisco Suboya e 
Avilu Linhares, não se nódoa 
coneluir quo us commiszsões 
technicas não tenham sido or- 
ganizadas conforme v, ax. 
determinou, pois fu! condi= 
são combinada com o dr. 
João Cleophas q aprovelty- 
ento de todo o pessoul já 
e serviço uâmittido pelo go- 
verno do Estado, com exclu- 
são do chefu dy Commissão, 
que seria indicado pela Ja- 
suuctorin, 
O rertun.o pusson) guecasnao 
rto pur ustudos seria provie 
tdencindo pelo sogundo distri= 
| eto, dando-se preferencia a 
Csslonges pernambucanos” 


dois engo- 


“ru 






| A condição combiunda, atas um 
presença do vw, vx, fot vonimen 
te w do Evtndo munte- & di égio 


cão da Inspeciovia q seu posso! 
tecuniço, Fte pessoal, nagu poe 


Thesgouro do Estudo, perecho um 


















mesmo trecho do seu communich- Desde que o inspector do see. avia poly verba dá Juspostoriu 
do anterior, onde sa fnz u mes. | cus só anplicou BLU contos nos co cuja disnonicão contida q con 
mu confusão evidente entro des- | dois eres, inclusivo muterinh cimmnra prostundo o seu euicurs 
pesus da Inspectoris e contas | cuntessa “ipso facto” quo não | Mas tundo inupeéLor da bes 
atruadas do governo do Estado. | manteve «a JO.V00 homens um ago confessado acinal nin AS pve 
Por uhi su couclug qua é inutil | trubulho, ULONO MAREZGIREAS pr ido IPA 
roclumur, qiosmo com Justiça, Ruviy portanto, tod vazio BM | puen, ve-sa Re ES ER o psp 
qualquer provblencia até de or. | reclamação dy governo de Per porusnido pelo Es aê de a daied, 
dem administrativa sobre 03 flu. | numbuço, pois neste Estado à brota Ru E La Eau Es RE 
gelados persumbucanos, a quem | Inspectorin disponsava pessoal EA Gui Eus PAU VERA 
urysunienta docsa fórmia, [que encontrara em trabulho, um do ga P a ah PSSHORIS o Erin 
Mas se o ministro permittisso, | quanto a propria  Insnectoria, é us mira Aa e SR CARD ALIA AEE 
miuda poderis, cm nome desses | fora do Pernambuco, ainda dise | O! e Ur ivartaçã bon duis 
Flagelindos, consitar . ex, 4 sum- | pende verbns com alimentação e! Viga iuiros, Não say MSI 
prir gs suas promessas formnes, | soceorros dos flagelludos até quo  ShNUS sr Bem suis 
citus repetidas vezca. fhes dê oceupação, p Pri verudus, 
luusts promessa são : |V. vz, dn de desculpar, pos! Fo indispensavel a a Thepos 
1º) Applicor mil contus de (4ºen, à Impertinencia em voltar sim ns urpaniz cu para io 
róis por mez nos serviços de | & trutar do ancumpto. iáns O mens | Aeon fe a Pt idd cla 
ussistencia aba sertanejus do | ixo zelo e patriotismo quo levam | Ses NM ndado. da le muito, 
Pernambuco, Lv. ax. u Se interesaar pelos pro. | Ê ig com missões estudação “os 
O sinistro dacãe abeil foz | blemas iministrativos do Min iá- mngniíticos hoqueirõos eitmlus ru 
essu promessa, e tendo em | tério que v. cx. dirige com tão pegas o engenheiro Mérunda 
junho 44 mil contoe à sua alta inteligencia e tãu vasta | e poderão inagr a revisão dos pros 
dispusisão, applicou uponas | projecção, identicos sentimentos Jectos dos agudes cuja constru- 
227 convos em PVeruambuco, deviam inapirur 0. governo e | equa Lu. quiral Yo E 
consentiu quo fossem dispen- Persumbuco quando mostrava Para concluir, exmo. sr. minia- 
sados famintos que trubn. | que a tavety de humanidade para jtro, ninguem desvin ser “patroe 
linvan e ainda diz quo esses | 08 sertanejos pernambucanos me- | no gracioso dos serviços du lis 
947 contos eu contas stra- | recia uma melhor attenção, spectorin de SOCCUS, MAR Ve EX 
zadas do Estudo, Fellmente, parece que isto Vac | hu do permitt' que se possa fa- 
o") Orgunizar us commim. | ser feito de agora em deante. go | Pero com 0 muior respeito q aca- 
sous tochnicus para revisão E o que se deprehende do ul- | tamento, qualquer reclamação, 
dos estudos timo commúnicado do Ministerio | quo csenpe ug conhecimento de 
feitos pela Inspectoria pura | distribuido hontem aos jornaes | 2, ex, rospáito dos mervivos 
uçudes no sertão pernambu. sudo um resumo do relatorio do | do umpara nos flageliados pers 


enno, bem coniu para proje- 
city de noves obras de uçuda- 
EVOB. 

U qmiuistro allega sempre 
ave vão havia obras estuda- 
iss em Pornambuco, mas co- 
uueco que ha na Inspectoria 
varios estisdos Leitos ante- 
=lormente para açudes, oa 


] 
anteriormente | 
| 
| 


quaes deviam ter sido com- | 


pictudos e não foram sequer 


reinislados, emquunto que 
nos Gemuig Estmios estudos 
semelhantes eram  immedia- 


mente retomados e conclui- 
dos por commissões technicas 
identions ás que prometter 
pura Pornambuco, 


Vagso a transcrever a curta a 
que alludi, afim de que se pus- 
su julgar serena € impurcinimen- 


“RIO, 49 de agosto de 183º — 
Esro, cr. ministro Josó6 Americo 
Attcnciosos cumprimentos. 
A renovação do desagrudavel 
incidente unito v, ex. e O intor- 





ventor pernambucano se deve no 
facto de ter sido contestada pelo 
inspector de suceas a afiirmação 
o or, Lima Cavalcanti relativa 
u redueção do numero de pessous 
trabalho nas obras contra a 
secca em Pernambuco, depois da 
passcgem dos serviços para & 
administração da Inspectoria. 
Publicando v, cx. nos jornaes 
do dia 81 de julho a resposta do 
inspector de seccus contraditan- 
do o telegramziz — tambem di- 


“ulgado por vw, ex. — do sr, 
| Lima Cavalcantl, o qual love! 
| pessonimente av. EX O vonti- 


punndo cs jornues do Riv a quu- 


bilear nosicins de, 
tnirio u situação “nfilictica dos 


ul flupgeliados pernambucanos, Ve EX: 


deu um entrovista, q 9 de ugos- 
“uu “O Globo”, dizendo que q 
visão os projectos em andas 
mento em Pernambuco “impediu 
apenas o maior desenvolvimento 
doa obrys, sem determinar a dia. 
pensa de operarios, como falsa- 
mento se insinúa, Estão empre- 
gwlos no interior do Estado 
+0.000 flagelludos, de aceordo 
com os dados officines recolhi- 
dos hu oito dias” 

lista entreviata de v, ox. en 
cammaudo a affirmação do ins. 


APROVEITEM | 
até ao dia 9 


à REAL LIQUIDAÇÃO DE 


Lu, 











| 
) 


| 


Necife pet — 


k 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


caLÇaDOS | 


| 
| 
| 


basa bUCIL 


| 


Pero senhoras: de 10º qu 358 
“homens : de 205 u 388 
" verianças: de 285 a 135º 


SAPATOS EM PLENO. 


RIGOR DA MODA 


eee] 84» URUGUAVANA - 84, 


Pereira de Miranda 

com indicações de 
uxcellente: boqueirões parva bur- 
rugas uos suriões persumbuca- 
nos q tunbeim con sUpgoestõos po- 
Ta u programa rodoviário da In- 
spocturiu de seccas no sertio do 
Betuso. 

Ha, entretanto, 
do do guvincia de 
guinto trecho que 
equivoco evidente: 


engenheiro 
que cotteluu 


no communica- 
“e 0X, o EB- 
contêm um 


“Nefecu uínda o eagenhei- 
ro Mirauds que ordenou o par 
gumento de contas utruzadas 


do govermo de Pernambuco, 
na importuncia da ..csemsos 
VUGIBSISTOD, relutiva ao pos 


rlodo do 12 à 30 de junho, do | 
menci m que a contribuição 
tu, diroetumento polo Mi- 
nistesio da Viação áquello Es- 
atos foi do rm. 1.771:S528700 
e não 1, 47D:V0NS00N, confor- 
mo já tinha sido divulgado na 
voincão desses auxílios,” 


Vig serviços foram transferidos | 
à Inspectoria a 12 de junho, To- 
das ng despesas a partir desta 
data Ficaram as cargo da Inspe- 
etoria, Não póde haver, por con- 
seguinte, conta atrazada do gor 
verno da Pernambuco rolativa ao 
periodo citado, 

Londo-se o telegramma ante- 
vior do inspector de seceas In- 
formando as despesas Jeltas em 
Pernambuco no mez de junho, vê- 
se que a cifra citada como con- 
tas atrazndos é a mesma dada 
pelo inspector como despusg total | 
desse mor, =" — 

quota rodig! u O communicado 


Pl 


(fez essa tão clara confusão, 


Yransereve-se ainda no commu- 
nicado de v. ex,, o seguinte es- 
sinrecimento prestado polo inspe- 
ctor ds seceus: 


“Pelo facto de terem sido 


apenas enviados para Pornem- 
buco, por ocensião de minha 


nambucianos 
Reclamações 
poderio ser utois 
Estado, comia w, 
da a percepção 
disima unia população pose 
que bem conheco ou quiniros de 
desolação da região nordestina c 
que frequentemente demoss 
em volas enviadas aos jornses, » 
sou grando interesso a fuvor da 
região seccu do nordeste, 
Esse homem de Estado 
permittic qua tarsbem se poses 
ter interesso em acvomprnhar a 
sorto o os trabalhos am Pernas: 
buco. Respeitos: 1º enuduçõe: , 
(a. João Cleophas de Oliveira”, 


dóssa  vrjem 
+ Memenr de 
Ex. to- 


da desgriça qua 


Momo 





Uta Les 


err 





tra, 


ha du 


—- 








Goi indesejavel . 
na Hollanda : 


PARIS. 2 (A, B) — O co 
inhecido escriptor russo, Ma- 
| ximo Gorki, vuja entrada no 
| territorio holiandez foi rever- 
| temente prohibida, inhibin- 
do-o assim de participar do 
Congresso contra a Guerra, 
que se Inaugurou sabbado, em 
| Amsterdam, chega hoje à esta, 
i capital, devendo pronunciar 
um importante discurso, em 
uma manifestação  pro-Pas, 
que se realizará à noite. 


—— — ——. 2. —— meme ma o 











Momsen & Hurris, 


agentes de privilesias——— 
Agentes de 


| tapes à Pritça Maua, 
a nesta cidade, encurregum-sa 

do "contractsr venda e à pro- 
mover o emprogo do “um procusr 
so pára a preparação de um eu- 
talyandor pára a synthese do am- 
moniaco”, privilegiado pela pas 
tente de invenção n. 17.113, db 
propricdade da Ammonia Casal 
|S- A. ostubelccida om Lugeno- 
Messagno, Suissa, 
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Pulverize 
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PAUL GORGU 








RETRATO PHYSICO E MORAL 


(Conclusão da 1º nc.) 
pleição « dou scuo movimentos pers 
sudos, que nos davam a impres- 
são de uma intelligencia tambem 
pesada uv tarda, possuiu uma men- 
talidade extraordinaviamento gil 
e uctiva.  Apprebendia os mais 
gruves probleinas cota uma facili- 
dude enorme, E não monor ecra ad 
fecilidado com que lhe ponetrava 
os segredos « discorria logo sobre 
vlles., 

Sempre, porém, no 
aquelle “ausentismo” a que já me 
referi, Jiir-se-in que pensava em 
coisas nlheius à pulestra c ató uz 
suas luanciros Cc os seus gestos 
parcciam impregnados daquele 
sentimento, uté uv: momentos de 


mator víjusão, | 
] 
| 
| 





grey olhar, 


Eru homen muito educado, mas 
tóra de cuu intonsu paixão pela 
toitura, nãv demonatrava jatoréseo 
por nenhume outra manifestação 
de arte, theutro, musica, pintura, 
As vezes, convidava-u para ir au 
um espectaculo qualquer. Invario- 
velmente recusava, Não o comme- 
vinm estos aliversus expressões du 
arte, 





| E OS SPORTS? | 





vu sempre fui um grande aprer 
cindor dos sports praticando varias 
deles, Assim, ra natural que, 
estando, sempre, em Monteenrio, | 
com CGurguloff, o quizcsse levar | 
comimigo q assistir provas sporti-, 
vus, Muitos úomningos aulmoçuva | 
com elle qo tinha que me despedir 
para oa um “court” de tennis, o 
eum ring de box. Invariavelmeno | 
to recusava e. de uma feita, jus- 
tificou-se: 

— Não uio interessa os sports. | 
Villes não me emocivnnm, em ab 
votuto, Tnleca geês porque, desde | 
ercunça, não mo habituol & upre-, 
vini-os, Não formei, pois, u men) 
tulidudo sportiva, thku du época, 

- É vomo 4a fez forte, aguim? | 








cuequiri 
— Nasc! mesa, B herença, DI- 
em que mey pac cra forte, Deo-' 
pois, cu sou vozsaso, do Dnieper, | 
eeima do tudo cossaco, visceral»! 
mento cossnco. Ao vontueto com, 
à natureza, desenvolvi o conver- | 
vei as forqns physicas innatos no | 
RU Orgunisios, | 
E ee ms | 
| 


| AS MULHERES 


Puul Gorguloff era, 


como fica, 
úito, un: “ello homem, capaz de | 
nmupresatonars o qualquer mulher, 
Ainda, porém, que se tivesuu di 
sudo cuatro vozes não se fixuva 
nes tuulheres belias que sempre | 
ve encontram na patria do jogo, 
luteresanva-se pouco ou mesmo! 
vao por elius, | 

As uuando entravames | 
pula noite, Lbobendo qu divertindo- 
bos, ne Cusino, “as vates ou clubs, , 
su revelúvi compruzer-se nur fug+ 
luntes, 1 


VEZ, 


conpunhia dellus trata- | 


“h-a8, Sempre, consigo voluções do! 
Munento q quda quis. | 
Losde o princípio de nossas | 


THações púrvccu-niy usa individuo | 
visedado por unia idéa fixa, JW 
uão “ardou «mn que me revelasso, 
polo. sous proprio labios, o se- | 
eredo, uv pgrando segredo, q myse | 
to de sum vida preierita, Foi | 
uma grando proxy do pro baaeaA | 
t 

| 

1] 

| 

| 


cemo lie mesmo acentuou, que 
Mie COMBMPVEU vil Cuirentio, 
a 
| A SUA ORIGEM | 

Paut Gorgulofi ecra filho 
Eitimo do um efficial às antign 
Gusrda Inperjul Russa c da vinga! 
Juven pertencente ú mais alta no 
brezu russa, Elle, porém não era 
nobre. A união dos corações não 
ve poude, tulvez por sua differen- 
viição de clavse, tornar-se effecti- 
va, peln união legitima em frce de 
Deus c dog homens. 

Em menino, foi para fóra, Fei 
para &s “stepper”, Creou-ro cus- 
taco, E ficou sendo cossaco. Mas 


Flg- 


a par da vida semi-nomado dos | 
cosânicor. professores  especial- | 
mente contructados 


; 1 apuraram du | 
sua educação, Sou pao fez tudu 
por ele e quando rapaz trouxe-o 
para u untigo São Petershurpo, | 
unde completou a formação do | 
“uu espirito. Logo upós, pensan- 
UM Que os sulocuy da mais pura 
Hobroza o acolhertum bem, apre. 
sentou-o ú sociedade russa da 
epoca. cheia dos vicios e dor pre- 
conceitos que cimentaram e jus. 
| 
i 


Mi as 








O CONFLICTO 
PARAGUAYO- 
BOLIVIANO 


(Conclusão da 1º pagina) 
Un contingente destinado u exor. 
cer vigilancia em torno de qual- 
quer coro Hidque perca, 
ACÇÃO ARGENTIN: 
BUENOS AIRES, 2 JA. Bo — 
A Chancelaria argentina conti- 
“ua a envidar esforços no senti. 
do de evitar que à situação pu- 
Tuguayo boliviana tome poporções 
irremediaveis, já que desde hon= 
tem circulam ué mais desencon- 
trudus notícias ncercn dos prepa- 
ros que esturiam sendo levudos 
u effeito do parte a parte, 
Affirma-so que 0 governo “ar, 
gentino continúa optimista em 
relação ao deafecho du actual si= 
tunção. embora reconheça que q 
recusa do Paraguay em acceitar 
* proposta dae nrmistlcio da 
Commissão dos Neutros tenha 
ereudo um entrave dirficil do ger | 
removido, | 
60.000 CONTOS PARA A LUTA 
LA PAZ, DA. B,) — O Co- 
mité do Abastecimentos publicou 
um communicado relatando que | 
durante o mez do agosto foram | 
obtidos em  vollectu publica 
1.714.962 pesos bolivianos, 


somados com « cnllosto «lu tu 


| O RUDE GOLPE, 





| cusumentor., Ú 





tificarum a revolução communis 
ta, 





4 origem de Paul  Gorguloff, 
entretunto, era conhecida, E a so- 
ciedade corrupta onde imperaiva o 


| luxurioso e molico Pope Raspu- 


tin, nmanto de princesas, intimo 
de imperatrizes. pae verdadeiro 
de duques e duquezas, repellig-u, 
asperamente, Today us portas fo- 
rnm-so-lho ferhundo, em conse. 
quencia da sun origem que o 
amor justificova, mas que q uor 
clodude repudivva, 4 despeito ds 
san fulta do autoridado moral 
pars tanto, Paul Gorgulo!f rece- 
beu, nezim, o mais cruel e rude 
golpe de eum vida. Transformou 
co, Desse erro da socicdade deve 
ter unseido o nosussino do un 
cião respeitavel que era Paul 
Doumer. | 


| 
[ UM PESADELLO |, 
SS 


— Jamais me repuz deste rude 
golpe — confidensiava-me cello, 
Nem me conforme; vom q situa- 
vão que se me crenva, Eute tra- 
tamento injusto que ma dispen- 
sou u sociedade fez-me um revol- 
tudo. Nunca me stbmetteret nos 
desígnios desses quo assim 19€ 
trataraui, Esac vepudio trancfor- 
mou-se num verdadeiro pesmiclo 
pura mim. 

Dahi, dois dos themne que o ar- 
ranenvam de suz singular indif- 
forença: o da sua ilogitimidado 
c as causas do povo contra as 
viusses dirigentes. Tra eunçeão 
desidido do Sodus as relvindica- 
ções socines o profundamente sen- 
civel go que chamava “a Injusii= 
qu da nctua] organização social.” 


OS QUATRO CON- 


socIos 


Por que sendo tão esquiva às 
mulheres, CGorguloff cnsou qua- 
tro vezes? E por que um lomem 
incontestevelmento tão educado e 
com os seus instinctos tão finos 
de cosare, quatro vezes, com mu- 
lheres, visivelmente, filhas do po- 
vo, quasi incultus e do precutia 
educação? Dy uma feita, q curso 
da palestra permittiy que o inc 
terrogasse u regpeitu: 


— Porque estas mulheres são 
sais o de contimentos humanitu- 
rios — rospondeu. Se têm filhos 
ilegitimos, legitimam-nos na sua 


affeição, Criam-nos e cuidume 
unos como so legitimos Tossem, 
Nenhuma deilas seris capuz de 


abandonal-os, como fez conmigo 
a minha nobre mic, para que us 
maltratoe uma sociedade ce um 
mundo implacavel, 

Faui Gorguloi? reulizou nuatro 
primeiro com 
uma camponeza ruseu. Sun bu- 
gunda mulher era filha de um 
cnbelleireiro de Praga, A terceira 
uma mudista, cont quem so uniu, 
tuabem, ra Tehceosiovaquis, E 
o quarto com uma rupuriga sulu- 
sa, de condição husillima. 





UM AGENTE SOVIE. 
TICO 


— Não sou monarchista, de- 
ciurou o mutador de Doumer aus 
juizes que o julguram. Sou pre- 
sidento do Pariido Nucional Fas- 
eista Republicano Democrata, 
Acimu de tudo, porém. cou cou- 
sacol Mutci o presidente Doumer 
porque « França à quem sustem 
com ay uuus relações uv governo 
cominunistu e provoca u morto du 
minha “Patria Nacional!" 

Eu, porém, Leuho poucas duvi. 
das quanto, qo fasto de que Gor- 
gulvff ecja um agente soviotivo, 
Duus cireumbstuncias lovamme a 
pensar assim. Erm primeiro lugar 
Gorguloff vivia com luxo, Seu 
trem do vida deveria vcustar.lhe 
unas 8000 libras annuses e, sem 
embargo, uão trabulhava nem ti- 
nha fontes de rendu conhecidas, 
Em segundo: um estrungeiro vi- 
sitava-o de quando em quando. 
Lra um individuo myeterioso a 
quem nunca fui apresentwlo, au 
n despeito de ter chegado À “Villo 
Horizon” em estando eu lá, mais 
de uma vez, Gorguloff desculpa. 
VE-go € encerravam-soe q conte. 
ronciur. Mais de uma vuz retirei- 
me, deixando.os em vonferenciu, 
Pude, entretanto, comprovar que 
essas conforencias durava eum. 
pre mais do umu hora, às vezes 
tres «é quatro! 


Tucs visitas proluzium protun- 
das emoções em Gorguloif, se- 
gundo cu observava e cllo nau 
vodia unem dissimular. Sua sin- 
gular indiffcrença, seu distuncia. 
mento do mundo e dus coisas dus 
homens — o seu “nusentismo” — 
pareciam nccentuarse e no fundo 
dos seus olhos sombrios pneecia 
brilhar u mesma luz quo caracie- 
vizava o olhar observado por mim 
no visitante mysturioso: a do 
mais inplacavol fanuLismo, 

| 


AINDA QUE NÃO ME 
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TOR: ! A VEP,... 


A meu juizo, esso estrungeiro 
de olhar sinistro fot o verdadei- | 
to autor da morte do presidenta | 
Doumer. E* significutivo e digno 
de ser luvudo em conta que antes 
de espedir-me, pela ultiun vez, 
de Paul Gorgulotf, aquele to ! 
mem mysterioso o havia visitado. 
Isso foi pouco antes delle partir 
prra Paris e praticar O seu crime, 

Ao ederevor esta chronicy tenho 
vivamente presente o retrata | 
mental daquello homem alto, for- | 
to, bem formado, em plena posse 
de todas às suas fuculdades, pa. | 
emvio em frente no casino de Mon- | 








* to Carlo um dia em que descia a 


collina em direcção da estação du 


e Paim á , 
ostrada do ferro u emitido de 


lho, exceptunndo-se as douções | Cannes. Vejoco, upgora, nitida- 
feiras pelo “rei do estanho” — mento, saudando-me com a mão | 
de 100,000 libras — e pela prin. | omqunnto pronunciaca as ulli. 


cora Lu ojorictino qertazósm uni 


“24 t . “ep E E 
y te 3 Uat a) pesos, qpproxi- + 





vota quo Wuci dus goysa 


Vão Ser Encerrados, Quirta-feira Proxima, 





LOFF |Vão ser encerrados, 





DIÁRIO DE NOTICIAS 


Os Negocios Da Companhia De. 











quinta-feira proxima, 


os negocios da Comp. de Loterias Nacionaes 


O desemprego e a questão dos contractos - Soffrerão os tra- 


ee NV et Ri Sã tar = 


&: is 


Sine LOTERIAS. AR 
2 NAGONAIS:BRASIL 


Um 
Está coniirmada a noticia 


que vinha correndo, ha mul- 
tos dias, a proposito da sus- 


pensão das extracções da 
Companhia de Loterias Na- 


cicnass. Quinta-feira proxi- 
ma, &« companhia, desistindo, 
aliás, da prorogação que lhe 
concedeu q governo, encerra- 
rá irrevogaveimente os seus 
negocios, E que vultoso têm 
sido os prejuizos da compa- 
nhia, devido à precaria situa- 
cão do mercado loterico. 

No memento, a cessação dos 
negocios da Companifia de 
Loterlas Nacionaes reveste-se 
das caracteristicas de um 
verdadeiro desastre para um 
elevado numero de pessoas: 
donos de agencias, emprega- 
dos de balcão e cambistas. 
Póce-se avaliar, aqui no Rio, 
esses Íuturos “sem trabalho”, 











em cerca «e 6 mil individuos, 
Além disso, um outro uspecto 
se apresenta: a questão dos 
contractos. A venda de bilhe- 
tes ecra um bom negocio. Por 
Isso mesmo, numerosos foram 
es que se estabeleceram com 
agencias no centro da cidade 
— uasegurando os seus “pon- 
tos” pur melo de contractos 
de aluguel, geralmente eleva- 
dissimos. Ora, todos esses 
contractos têm fladores, Es- 
tes ficarão com a responsabi- 
lidade dos alugueis que os lo- 
catarios, com os seus negocios 
arruinados, não mais poderão 
pagar. São fladores dessas 
casas jotericas' commerciantes 
estabelecidos. Attingirá, tam- 
bem, rssim, a suspensão das 
extracções a uma boa parte 
do nosso commercio, que está, 
como se sabe, airavessando 








'balhadores lotericos e grande numero de casas commerciaes 


TE CONTOS 


emma 


CD e ——— ee —m e ————— eee mm tmn - O eme 
dos rectangulos de papel, cuja venda era o melo de vida de milhares de pessoas | 





uma crise tremenda, em viste 
da depressão geral. Vão ser 
Onerados commerciantes que, 
agora, não chegam a fazer O 
sufilciente para o pagamento 
dos impostos e das suas des- 
pesas geraes. 

Como é do dominio de todos, 
está para comcçar a nova 
concessão da loteria federal. 
Não se acredita, porém, nos 
meios Jotericos que o conces- 
slonario se resolva a correr os 
riscos que o negocio agora of- 
ferece, Por isso mesmo, vão 
fechar todas as casas loterl- 
cas, até us mais importantes. 

Com a suspensão dos nego- 
cios da Companhia de Lote- 
rias Naclonaes, delxara de 
correr, tambem, a Loteria cia 
Bahia, cula extracção era fei- 
ta neste capital, 


RM 0 a ata a 


Movimento revolucionario de S. Paulo 


tConelusão da 1º page) 
Um telegramma do ge- 


neral Waldomiro ao mi- 


nistro da Guerra 

O ministro da Guerra vece- 
beu, hontem, à nolte, o se- 
guinte telegramma do general 
Waldomiro de Custilho Lima, 
commandante do sector do 
sul: “CNGTB,JT4 — Bury — Mi- 
nistro Guerra — Riy — Prose- 
guimos desde amanhecer no- 
vo ataque direcção geral Ca- 
pão Bonito levando tenazmen- 
ta vencida os rebeldes baten- 
do-os em todos encontros, Fe- 
Hz manobra cavallaria com- 
mandada imejor Barreto vindo 
estrada Serraria-Itapetininga 
a cutilou de surpresa pela re- 
taguarda adversario infligin- 
do-lhe completa derrota apri- 
slonando 64 rebeldes, 3 camil- 
nhões, 2 autos passeio e mui- 
to material equipamento fer- 
ramentas sapa, etc, Destaca- 
mento Dornelles continua pei- 
seguindo pelo exito estrada 
Capão Bonito sem treguas re- 
beldes que vão depondo armas 
à medida que nossas tropas 
impetuosas alcançam seus for- 
tes entrinchelramentos, Nos- 
sas forças se aprovisionam 
largamente com materiaes 
abandonados e entregues ud- 
versarios. Prisloneiros afflr- 
mam seus chefes fuglram ao 
primelro embate deixando-os 
desorientados e declaran-se 
satisfeitos por não serem mais 
obrigados « combater, Van- 
guarda destacamento Boaner- 
ges augmentando pressão con- 
tra Inimigo progrediu 4 Xilo- 
metros ultrapassando Pinhal, 
Nosso avanço pela estrada Ca- 
pão Bonito foi consideravel, 
pois estamos 8 kllometros de 
Capão Bonito. Apresentaram- 
se em Victorino Camillo os ye- 
beldas 2º tenente eng, Edler 
Planitg, que trabalhava con- 
strucção trincheiras Aracassi 
e 2º tenente Armando Mene- 
zes Pacheco, da Força Publi- 
ca, Resultaram da jornada de 
hoje 95 prisioneiros perten- 
centes Btl, do Braz, do 14 de 
Julho, Legião Cla. Bombeiros, 
6 B.C.P., 8” B. C.P,e BL. 
da Lei, Foi preso tambem 2º 
tenente commissionado pelo 
governo paulista José Joaquim 
ãa Silva, uprovislonador da 
tropa paulista de Capão Bo- 
nito. Material: 3 enminhões, 2 
carros passelo, 132 fusis, 1.7, 
M., IH cólires munições, metra- 
lhadoras, 95 capacetes de aço, 
equipamento, multos equipa- 
mentos barracas, ferramen- 
AAA SA AASP AS 
ASIA DA LA SDS SA SA 
não me torne q ver, creio qua our 
virá falar de mim, 

Não tardou muito que ou tives- 
a explicação sinistra dcesa 
“so mvyateriosa,,. 





se 
phr 








No sector Sul 
CAIU CAPAO BONITO 


O General Waldomiro «de 
Castilho Lima, comman- 
dante do sector do sul, em 
telegramnma dirigido, hon- 
tem, à noite, vo ministro da 
Guerra, communicou have- 
rem as forças sob o seu 
commando tomado Capão 
Bonito, ce que q destaca- 
mento Dornelles acabava 
de fazer ligação, nessa lo- 
| calidade. 





| 
tas sapa, 2 cavallos ensilha- 
dos; total honten, e hoje: 
167 prisloneiros, 2 officiaes 
upresentados, 1 official preso, 
2 FP. M. 157 fusls, 10.900 tiros 
inianteria, 177 capacetes aço, 
4 facções, 2 caminhões, 2 au. 

Las passeio, 2 cavalos ensi- 

| lhados, 5 caixotes conservas, 

19 cofres munição e 1 do uni- 

forme, (a) Gen, Lima”, 

| 

| 

| 

I 
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Serviço Central de 
Transportes do 
Exercito 


Pedem-nos = publicação do se- 
guiínto; 

“Sr. rêducior do DIARIO DE 
NOTICIAS — Rogo-vos u fincza 
do inserir no noticiario do vos- 
so jornul, sobre a “Situaçuo do 
Pais”, que qo Serviço Central de 
Transportes do Exercito acgelta 
intennicos com hubilitações con 
provadas, pura yrestarem guess 
serviços comu contrattados, nus 
ofíficinas de reprrações de autor 
moveis, na zone de operações, 

Us interessados devem dirigir 
se à Praia de São Christovão n, 
“o, das & às 11 ce das 14 dy 17 
horas, BSuudiçõos, Emygdio 
Serôa da Motta, tenenta coronel 
thefe,” 


NO MINISTERIO DA 
GUERRA 


| COMO DEVE PROCEDER COM 

RELAÇÃO AOS INDIVIDUOS 

QUE ALLEGAREM SER DE- 
SERTORES 


Em solução a uma consulta do 
commando da 1º Região Militar 
relativamente como proceder com 
(varios individuos que, allegando 
serem descrtores do Exercito, se 
apresenturem à 1º Clrcumscripção 
(de Recrntamento, em virtude do 
decreto n, 21.664 de 21 de julho 
“ultimo, o ministro da Guerra de- 
clnrou o seguinte; — a) deve ser 

registrada a aprescutação; b) 
encaminhando a segitr ss mesmo á 

1* Região Militar; c) — feita a 

prova, após a terminação da actual 
(luta armada, de haver tomado 
iparte na debellação, nfim de en- 

tão gozar das vantagens assegu- 
radas pelo referido decreto. 

O GENERAL GO'ES MONTEIRO 
| REGRESSOU, HONTEM, A! ZOQ- 
NA DE OPERAÇÕES 
| Regressou, hontem, ú frente das 
operações o general Pedro Aurolio 





de Gúes Monteiro, commandante do 
"TUM. 


CLINICA DE 


VIAS URINANIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro du Sociedade de U 


rologiu da Alemanho, exensaino 


tente dam professores Eiechtemberg, Lewin Joneph, de Derlim, e 


Hiastinger, de Vienmn. Especialistas em doenças dos Rins, 
Bexiga, Prostuta, Vrethra, Doenças de Senhornm, Dintherniin, 
Ulten-Violetus. Consultorios 7 de Setembro 47, Sob, dom 13 ás 
Bs horas Phones I-1408, 

Ce, 





destucamento do Exercito de Jéste, 
que vciu à esta cspital, acompa- 
nhundo o corpo do seu irmão mu- 
jor Cicero Góes Monteiro, 

O gencral Góes Monteiro que 
pembarcou em trem especial, ás 
8.50, ma gare du estação Pedro II, 
foi um companhia dos majores Re- 
puato Puquet, dr, Manoel Cesrr de 
| Goes Montoiro e primeiros tenen- 
lts Tennvd Góes Monteiro, Mirunda 
Corrta, Vaorin Lemos ce Alberto 
| Bittentaurt, os dois vltimos uju- 
dantes do vrdons daquelle geno- 
Eti, 

Conpareceriiu so seu embarque 
om gencrnes Espirito Sunto Car- 


doso, ministro du Guerra, e 4!-|] 


varo Guilherme Marlante, 
mundante da 1º Região 
coruncis Deniz Desiderato Hortn 
Barbosn, chefe do estado maior 
du 1º Região Militar e Emilio Lu- 
cio Esteves, commandanto da Po- 
licia Militur desta capital; mujor 
João Pereira due Olivoira, sub- 
comnendante do batalhão escola; 
capitão Limu Ceanura, director du 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil o outros vfíjcines, 
VÃO SER EFFECTIVADOS NOS 
POSTOS DE PRIMEIROS E BE- 
GUNDOS 'TENENTES 
Segundo informações que obti= 
vemos de fonte autorizada, v che- 
fe do Governo Provisorio ,alten- 
dendo aos relevantes serviços que 
vem prestando os primeiros e se- 
Fundos tenentes «commissionados, 
baixará por estes dias um decre. 
|to cffectivando-os naquelles pos- 
os. 
FICARÃO ADDIDOS AQ DEPAR- 
TAMENTO DA GUERRA 

O general Espirito Santo Onrdos 
50, ministro da Guerra, em uviso 
dirigido no chefe do Departamento 
da Guerra, declarou que ou offi- 
tines recolhidos nos hospitauvs con 
procedoncia du zona de operações 
9 que permancçam em tratamento 
por munis de 30 dias, dovem ser 
considerados sddidos áquelle D, 
UG. para effeito de vencimentos. 
VAE SERVIR NO ARSENAL DIE 

GUERRA 

Afim de servir no Grupo de 
Prodyeção do Arsenal de Guerra 
desta copital, pussou Á disposição 
da Didectoria do Material Bellico, 
o capitão Edmundo Mucedo Soares 
du Silva. 

PRISIONEIROS CHEGADOS 

HONTEM A ESTA CAPITAL 

Chegaram, hontem, a esta cayi- 
tal, acompanhados pelo capitão 
Amavry Pinheiro, o official de 
igual posto Guilherme Furia é q 
1.º tenente Gumercindo Saraiva, 
umbos pertencentes à policia pau- 
lista, O primeiro apresentou-se vu- 
luntnriamepte ás forças do Sector 
do Lésta e o ultimo aprisionado na 
Fazenda Florença, u 6 kilometros 
do Espirito Santo do Pinhal; nelo 
2.º tegente commissianado Walter 
Pereira, do 10.º Regimento le In- 

| fantária, os 2ºº tenentes Benedicto 

! Gonçalves da Silva, Plinio do Ama- 
ral e Miguel Feite, 3 9ºº sargentos, 
um cabo, um anspeçada e 22 solda- 
dos, todos da Força Publica do Ws- 
tado de 8, Paulo q aprisionados pe- 
la Columna Amaral, 

Chegurum tambem a esta capi- 
tal, escoltados por uma força sob o 
commando do 1.º sargento Celeuti- 
no Alves da Silva, um sargento q 
um soldndo dna Força Publica do 
Estado do 8, Paulo, um soldado do 
5" KR. 1, e nove voluntarios pau- 
listas, aprisionados polus forças 
que operam no Sector de Leste 

| “Todos esses prisioneiros form 
t+ apresentados É 1º Repiho Militar, 


VOtl= 
Militar; 


DR. BRANDINO 


| 
E) 





CORREA | 


| ASSEMBLEA N, 23 — SOBR, 


nn 
+ 


A ASSISTENCIA 
AOS FLAGEL- 


LADOS PELAS |, 


- SECCAS DO 
NORDESTE 


O ministro da Viação 
vae convidar seis repre- 
;sentantes da 
desta capital pera uma 

viagem pelos Estados 


assolados 

| Afim de se intelrarem do 
"que o governo federal tem ve- 
centemente feito em prol dos 
flagellados, o dr. José Americo 
| de Almeida, ministro da Via- 
ção e Obras Publicas, vae con- 
vidar as empresas jornalisti- 
cas desta capital a designarem 
seis representantes, que gozo- 
Tão da franquir de transporte 
ino Lloyd Brasileiro até Forta- 
leza. Desta cidade, os jorna- 
listas escolhidos terão tam- 
bem transportes gratuitos em 
automoveis da Inspectoria de 
Seccas e trens através dos ser- 
tões da Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Pernambuco, 











 —— emo 


PORTUGAL | 


| 
A REPRESENTAÇÃO PORTU- 
GUEZA NA LIGA DAS 
NAÇÕES 
LISBOA, 2 (U. P,) — A de- 
legação que representará Por- 
tugal na 13* assembléa da Li- 
ga das Nações, é composta dos 
srs. dr. Augusto Vasconcellos, 
dr. Vasco Quevedo, conde de 
Penha Garcia, dr. José Lobo 
Avila Lima, dr. Norton de 
Mattos e Henrique Dias de 
Oliveirs, 








MIL CONTOS PARA OS HOSPI- | 


TAES CIVIS 
LISBOA, 2 (U. P) — Os. 
José Rovisco Paes, Tallevido 
nesta capital, legou aos hos- 
pitaes civis, cerca de mil con- 
tos de réis. 

4 IMPORTAÇÃO E A EXPONTA- 
ÇÃO DO PAIZ 
LISBOA, 2 (U. P.) — Se- 
gundo 2 estatística ofliciz. 
hoje publicada, Portugal ex- 
poriou em 1931, mercadorias 
avaliadas em 811.750 contos « 
inportou generos no valor de 

1.673.583 contos, 
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PREFEITURA MUNIGIPA 


| 
E A PAGAR A 
TAXA ESPECIAL DE VEHI- 
CULOS 

Por edital publicado ha dias, 
foram convidados varios pro- 
prietarlos de vehículos a pa- 
garem a taxa especial para 
transitar fóra das horas regu- 
amentares. 
BUPPRIMIDO O LOGAR DE 

VICE-DIRECTOR 

For acto de hontem, foi sup- 
primido o logar de vice-dire- 
ctor da Escola Visconde de 
Mauá. 








O “memorandum” allemão 

vae ser encaminhado aos 

signatarios do tratado de 
Versalhes 


PARIS, 2 (U. P.) — O prl- 
meiro ministro Herrlot deci- 
diu encaminhar aos 25 outros 
signatarios do tratado de Ver- 
sallles os termos do memo- 
randum alemão antes de dar 
uma resposta so governo de 
Berlim. 

Por emquanto, o governo 
francez resolveu apenas com- 
municar que recebera e esta- 
va seiente dos termos daquel- 
le documento. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
| HOJE o 


PAGAMENTOS; Berão es no 
Prefeitura Municipal as priardligio 
folhas do mez de julho; Pessoal 
Sdministrativo e titriado da Dire- 
ctorin de Engenharia do J) à Z; 
titulados do Proprio Municipal; 
ttulados e diaristas da Carta Ca- 
dastral; delegados fiscues; enter- 
meoiros; operarios da 1.º Divisão de 
Viação; pessoul contractado e Cx- 
traordinario da Directorla de Abus- 
tecimento, inclusivo Mercado e 
Entreposto de Bão Diogo. 

- Na Pagadoria do Tuesouro 
Necicnal: Departamento Nacional 
de Ensino, Externato Pedro II, 
Internuto Pedro IL, Archivo Nusio- 
nol, Instituto Surdos e Mudoa, 
Bibltotheca Naciopal, Escola de 
Bellas Artes, Instituto Oswrldo 
Sruz, Museu Nacional, Instttuio de 
Mustca, Instituto Biclogico, Museu 
Historico, Casa da Correcção, Di- 
rectoria do Msteorologla c Astry- 
nomia, Escola Superior de Avrl- 
cultura, Instituto Benjamin Cons- 
tant, Casa do Detenção, Hospeda- 
ria de Immigranteos e Impartamen- 
O do Commercio o Serviço Grolo- 
Bico e Mineralogico, 


ic ço 
| AMANHA 1 


POLICIA — Entra de serviço na 
Eepartição Central do Policia a 
1.º delegncta nuxilinr, 








lestias da Urethra, 
ostata, Bexiga, Rins | 
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jacto rúligioso, 


Sabbado, 3 de Setembro de 1932 
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DIARIO DE NÚLICIAS — Rio, September 21d, 1992 
(Yenterdngy's mew) 


By AUBREY STUART 


LOCAL 


The Minas brigades who made 


imprensa a big drive à few days ago into 
São Paulo territory 


report the 
capture of Canoas, Itaipuava, 
Prata, São João da Bôn Vista 
and Espirito Santo do Pinhal, 
the new sector occupied cover- 
ing over 200 kilometres, Fight- 
tug is proceeding in the neigh- 
bourhood of Mococa, São Paulo. 

— The benefits of the Desert. 
ers' Pardon decree ave extended 
to men ofÉ the Military Pulice 
Brigude who enlist to fight the 
rebels, 

— An ofóensive by Govern- 
ment troops is announced as 
being under way on the eastern 
front. 

— Bello Horizonte reports the 
fal of Mococa into the hands cí 
the Minas troops. 

— 2nd-Engr.-Lt. Ernesto Mel- 
cher is sunmarily expelled from 
lhe Army. 

— The Graf Zeppelin arrives 
in Recife at 4.05 mm. with six 
puessengers un board. 

— Centenario Bartholomeu, 
37, Italian inmote of Lhe Luna- 


tic Asylum in Jacarépaguá, who | reprieve until Lhe 


bad been serving there as a 


butler, escapes onto the railway 
line where he is run vver by à 
train and killed. 

— The municipal sehoolmis- 
tresses hold a meeting at the 
rooms of the National Alliance 
of Women to discuss theix 
grievances and draw up u peli- 
tion to the authorities for xw- 
dress of same. 

— It is rumoured that the 
Federal Lotiury, hard hit by tg 
crisis, is going to stop. 

— Major Quintino Bocayuva 
Junior, eldest son of the lutys 
dean of Brazilian juurnalism 
Quintino Bocayuva and well. 
known man about town, dies in 
Rio at the age of 09, He was 
a gradunte of Cornell Universi- 
ty und became a Governmeus 
employee after q variod curecr 
in other spheres. 

— Weuther forecust for to- 
day: Fine. j 

— Sr. Gustavo Barroso is 
elected President of the Brazil- 
ian Academy of Letters and Sr. 
Olegario Marianno Secretary. 
Taxpayers get another 
end of this 


month. 


GREAT BRITAIN 


South Africa, desirous of 
stemming the intlux of immi- 
grants, vuises the «deposit per 
hend from £169) to £250. 

— A story is in the papers to 
the eficot that Greta Garbo on 


her way to Sweden on the 
“Gripsholm” had a steamer ro- 
mance with Philip Cummings, 
25-veur-oll Englisn poet, which 
ended (as usual) when the ship 
docked in Gothemburg. 


UNITED STATES 


The president of the American 
Lubour Federation  announces 
that the number of the unem- 
ployed has risen to 11,400,000, 


— Steel men announce that 
the industry may be consid- 
ered flourishing once more and 
production will be doubled by 
tho end of the year, 


seen to perfectior in Boston at 
around 4.30 p.m. Business and 
truífic stop until it is over, 


— The virtual steze of the 
fermers around Omaha und 
Sioux Talls is making itself felt, 

— Two persons are killed und 
one injured in a holl-up of the 
Security State Bank, of Blue 
Ridge, near MeKinncy, Tex., the 
robbers escaping with 82,000, 

— It is declared that another 


'qill made by Mrs, Rockefeller 
— The eclipse of lhe sun is| 


MeCormick has beun discovered 
deposited in a Chicago bank. 

— Mayor James Walker, of 
New York, resigns. 


OTHER COUNTRIES 


Germauy sends a Note to 
France, Great Britain and Italy 
asking to be allowed to enjoy 
military equality with all othez 
Evropean nations, to fortify the 
French and Polish frontiers and 
to have the clause in the Ver- 
suilles Treaty limiting the army 
to 100,000 repealed, (Weunes- 
day, Slel). 

—- Prof. Ushukoff and four 
compurions who have been ice- 
bound for te last two years ou 
the island of Nordland in the 
Arctic are finally rescucd by an 
expedition on the ice-brenker 
“Sibirinkoff”. 

— Two letters — one wrltten 
by Amundseu and the other by 
his companion | Sverdrup on 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
Dk 14 HORAS DO DIA 2 A'S 
15 HORAS DO DIA 3 


Districio Yecerai e Nicikeroy — 
Tempo: Bom com nebulosidade e 
nevosiro; 
oq € Cy clevaão de dia; vento): 
de norto n léste, 

Estudo do Rio de Juelro — 
Tempo: Bom com nebulosidado < 
nevoeiro, temporatura: molto tres 
Ci € em clevação de dia. 

Estilos go Bul —. Tempo: Bom 
otê Santa Catharino, parturbando- 
vw no Rio Grunde do Sul; tempe- 
raçura: em ascenção até Paraná, 
estavel om Bença Catharina e em 
declínio no Rio Grando do Eul; 
ventos: de norto à léste, até Pera- 
ná, varinvels em Santa Catharina 
c de sul a léste, com rajades fros- 
cus no Rio Grande do Bul, ' 


SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI. 

DO NO DISTRICTO FEDERAL, 

DL 14 HORAS DO DIA 1 A'S 
M HORAS DO DIA 2 


O tempo fo!, em geral, bom, com 
nebulsstdnido É tarde e à noite, 
nevoa secea fraca e nevoeiro fraco 
e baixo pela manhã. 4 noite foi 
íria, sofírendo a temperatura ligel. 
ra nsconção de dia, É 

As médins das temperaturas cx- 
tomas clxervadus nos postos do 
Listricto Fejsral, forar;: Maxime 
S.& o Minima 15.7 e as tompera- 
turas extremas resiscrodas vo Ob- 
servataorio Metevcologico da Aveni= 
da dar Nações, foram: Maxima 
22.6 2 Miuuna 17.2 respestiva- 
mente, às 12 horas, o às 18,90. Os 
ventos foram variaveis, predom!- 
nando O do quadrante sul, tres- 
cos, 


temperatura: nolto fres- 


+ oe e 


their 1919 Polsr expedition — 
are found near Cape Chelyus- 
kin. 

— The suilors of the Dutch 
merchant marine declaro uq 
strike on account of a tlireur- 
ened wage cul, 

— The Pope sends priests 
from the Vatican to study film 
production in Hollywood. 

Latest reports say hard figh!- 
ing is proceeding in the strects 
of Quito between loyal troops 
and rebels. 

— Japan proposes to use her 
excess silk for the manufacture 
of bank-notes. 

The vYMI Internationa) 
Congress of Invalided Wur Vot+ 
erans is opened in Vienna. 


AVISOS FURCBREO 


Dezembargador Heme- 


terio Fernandes Raposo 


de Mello 


(Fallecido em Natal) 
7 DIA 
Joanna A, Villar de 
Mello, filhos c genros 
(ausentes), Heitor Ri- 
beiro Dartas e senhora, 
Joaquina Vilar KR. Dan- 
tas e íllhos e Naúinha Villar 
convidam seus parentes € 
amigos para assistirem à mis 
sa que, em intenção da ali 
do seu pranteado esposo, pac, 
sogro, cunhado e tio, munda- 
rão celebrar depois de ama- 
nhã, segunda-feira, 5 do cor- 
rente, às 10 1, horas, no al- 
tar-mór da Igreja de S, Pran- 
cisco «de Paula. Desde já se 
confessam agradecidos. 








Francisco Pontes Corrêa 
Judith de Macedo Pon- 
tes Corrêa, filhos e de- 
mais parentes avisam o 
fallecimento, hontem, de 
seu pranteado esposo e 
pre, FRANCISCO PONTES 
CORREA, convidando as pes- 
soas de suas relações para o 
enterro, que se realizará hoje. 
sabbado, dia 3, saindo o ferc- 
tro, és 16 horas, da rua Au- 
drade Neves n, 19, para q ce- 
miterio de S, Francisco Xa- 
vier, 
Antecipadamente, penhora- 
dos, agradecem, 


VIUVA ADELAIDE DE BANDEIRA DOBBERT 


7 


f 


será realizada hoje, 


thecando desde já a su 


às 10 horas, na Capella « E 
ra das Victorias, na Igreja de 8, Fr pela de Noss 


“ gratidão aos que assistirem q 


DIA 


As familias Bandeira Dobbert, Carvalho Leite, Ruy 
Barbosa e Vianna Bandeira agradecem, penhoradas, as 
pessoas de sua amizade e relação que lhes trouxe 
conforto, enviaram pezames, 
cimento e funeral de sua estremeci 
tia e prima e convidam a assistirem à 


ram 
flores e corôas no falle- 


da mãe, sogra e avo, 
missa de 7º dia que 


à Senho- 
ancisco de Paula, hypo- 


este 


4 


Tres 
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Os Desoccupados 


Torno Da Momentosa 
O UE de 


Do Transit 





T Ã 








Como o motorista Ormando Sá analysa a entrevista do 
escriptor Paulo de Magalhães 


we 


e 


Ha puucu, quando 4 Ingpectoria 
vera! da Vehiculos collocou nova- 
ente em Tfóco à questão do tran= 
co dy eldade, o DIARIO DE NO- 
HICIAS, que vem registrando as 
uUstiças que pesam sobre a la- 
vurivsu clusso dos profissionacs 
volante, tevo vccasião de re- 
runr um bom numero da factos 
wricibulam os nossos chau!- 
teuro, Que são, nu sua grande 
Sivrin, prestimosos e competen- 
A proposito do que formulá- 


Ure 


es, 


k, vonvedeu-nous o escriptor | 
uuiu P, Magalhães, que é, aliás, 
velho migo dos chauf- 
“qure, interessance entrevista 


qual foz um certo numero de 





escripior, discorda, em va 
me pontos w motorista Ormando | 
ch, que nos ecuviou a seguinta., 





“Sr. Redussus: Loitoz agsi- 
“viu do vossa jorual, tendo depa- 
sado na acusão automoblilistica 
nstou cr vosso sumero da sad- 
mulo  pussado, uma entrevista 
vonscdida pelo sr, Paulo da Maga- 
hães sobre ou opportunissimo o 
mumentoso assumpto du tvegula- 
nontação do transito, venho soll- 
tar do V, S, um cantinho da 
litn sucção, para, como profis- 
donul que sou ha longos unnos, 
c portanto com; bastante conhas 
“imento du caso, fuzer algumas 
»onsidoraqics sobro u referida 
votrevista, 
lisfende o reterido sporiman 3 
swinito ds que o sutomovels 
"deverão, encostar do cniçadas, 
cum us irradiadores voltndos pu 
va us mesmas isto é: entrarem 
e frente” nas vagas do estucio- 
cugento, Ozu, tal opinião abórra 
coomenturcs preceitos da technica 
uo colantu como vanios ver, 
Qusndu um vehiculo se dirigs 
ra um ponto de estacionamunta 
c vbvio e logico que n'elle vas 
esseclonar por maior ou menor 
oepaço de tempo e portanto não 
tem uvpolutamente pressa alguna 
u curucutur a manobra neces- 






Es 





Ouiro custo se não di, porém, 
evo  sulsida que devo ser rapida, 
votu gue o automovel fo; ideall- 
rsdo, v é cusa w suu prinsipa) 2i- 
nalidide, na época vertiginosa 
Gin utravessamos pura prestar 
ua -crviço rapido de transporta, 
devendo pura isso estar sempre 
prompty v em condições de rapi- 
dumento asttender no chamado 6 
& recossidado dv quem delle se 
uilliza, Ora, sob o ponto de vista 
do -r, Fuulo do Magalhães a en- 
trada puru o estacionamento seria 
eaoida q fucillima, emquunto que 
a guhidy seria morusa, difficillima 
e urriscado, o que é Tlagrante- 
nesta conteapruducente, 

Quanto à suu allegação do que 
nas meiores cidades dy Europa é 
esso qu systomn adoptudo quero 
eproveiiar u opportunidado para 
lunçur-lho uus repto u que prove 
ser verdado que nus cidades que 
mencionou, os uutomoveis esta- 
elonom con; os irrudiadores vol= 
tados pura as calçadas, 

O que S. 8, poderiy ter visto, q 
pars isso não era necessazio tr 
têu longe, porque aqui egual- 
mente se verifica o pheromeno, 
era ui qu outro carro asporadicas 
mento n'ospas condições, porque 
O seu conducior, certamento “ha- 
bilissimo” e religioso adepto da 
“lei da menor esforço”, entrara 
do fronio por ser mais conimodo 
6 facil e isso ser facultativo, visto 
não existir ny Regulamento de 
Vehículos qualquer disposição quo 
e prolibu, 

O que o sr, Paulo de Magalhães : 
vio, « que su tambem estou can- 
ando de ver, mas que não quiz 
talves propositalmente, dizer, foi 
O Reguinço: 

Fim ruas de intenso tranaito, 
comn por exemplo a nossa Avenl- 
da Nio Branco, em quy metude é 
Occupuda pelas continuas e faln-+ 








tersuptas “filas de omnibus" 
fprincipal factor do congestio- 
númento que tanto alarido tem 


1 
| 
Provocuda) & expressamente pros 
hibida u puragem dos ca de 
sobretudo “olegantes beratinhas”, 
somo aqu! acontece u cada mo | 
mento, só porquo umu “dama” 
Sorriu OU acenou so seu não me- 
hos eluzanto conductor, e, eme 
QUunto esto, na unaia do UMa nO- 
73 conquista, agunrda que q refer 





Fila “dama” atravesss o laby- 
Pisco dos “omnlbus”" e se 
Fesolva n aceitar o logar seme 
Pre vago de “ajudante” do fell- 
turco, qo transito fica interrom 


4 
+ 
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A saida do estacionamento exige mais pressa que a chegada | 








pido não obstante o buzinsr at-! grento prejuizo dos quo precisam 
licto dos que lhe vêm á retaguur- ! 


da o que Se Não importando com 
conquistas, têm pressu do alcan- 
gar os seus destinos, A seguir é 


R Wa: 
dirá 


outro que para, no desejo de 
comprar o jornel, chamundo o qgit= 
roto que está na calçada, ficando 
ú espera quo a atravesso, q se 
uúlnda ao menos já tivesso o “nl- 
ckel” trocado, mas não, Dá uma 
mocda de 15 ou de 28, ou mesmo 
uma nota de 5$ ou de 108 q fics 
culmamento uguardando o troco. 
Emquanto isto q signal abro, fer 
cha, tora a abrir, torna u fechar, 
o o transito continúa Interrom- 
pido, vom desespero dos vuutros 
que blasphemam então contra ou 
signoes que nonhuma culpa têm 
Ro caso, 

E' por estes e cutros factos 
semelhantes, rigorosamentes pro- 
hibidos nas grandey cidades quo 
o illustre entrevistado “viu”, que 
8, S, achs curto o aspaço compre- 
hendido entre 4 abertura o o Zo- 
chamento dus signues luminoros 
multo acertadamente Já colloca- 
dos pela Inspectoria de Vehículos 
n'esta cidade, pois se ulgumsa 
contram, constituoin a primeira o 
da util, tendento á cfficaz regular 
rização do trafepo, esses cignaces 
luminosos, tal qual como se en- 
contrum, vonstituta a primeira q 
principal, 

O que faz tornar curto o refe- 
rido espuço de tempo, provocando 
assim “onnervantes e sucecossivas 
paragens” não é wu “abertura ou 
fechamento dos signaes por sec- 
tores de pequena extensão” mas 
sim razões quiras, como as que 
já acima expuz, decorrentes da 
falta da comprehensão do diruito 
alheio o do desrespuito mutuo 
dos quo conduzem automoveis por 
sport, E" contra estes que a Ins- 
pectoria deve energicaniente agir. 
de forma q evitar os congestloga- 
mentos que provocam com ax 
constantos interrupções do truns 
sito, antes de pôr em pratica ab 
já propaladas medidas de reprea- 
são aos transeuntes desculdados, 
Estas só se poderão fazer de- 
pois de levado n offeito um certo 
numero do preliminares nocessu- 
rias e imprescindiveis, tnes como: 
solicitar us bons ofiicios da Fo- 
licia Civil no sentido de ucabar 
com ay compectus q ridiculus filas 
dos “D, Juana do calçadas” quo 
cerram fileiras zo longo dos 
meio-fios das mesmas ; á porta 
de certos estabelecimentos, com 
manifesto prejuizo dos que por 
elias queiram transitar forçando- 
os a abandonarlas para seguirem 
pelo melo das ruas, sujeitos por- 
tanto u desastres q qu futuras 
multas; educar por melo de pro- 
paganda efficiento c hnbll, q co- 
megnr pelas oscolas infantis, o 
aspirito da povo, no sentido de 
pelo mesnio ser observado ce rigo- 
rosamente muntida, sobretudo nas 
ruas do grande e intenso movir 
mento, a “mão” «a “contra-mão” 


caminhar, cte, ete, 

Bó depois disto feito, reelizado 
e conseguido, poderá então a Ins- 
pectoria de Vehiculos, tratar du 





Í O sr. Ormando S& no seu automovel | 


regulnrização do transito dos pe- 
des, npplicando aos Infructoreu 
as penalidades que forem estabe- 
cldps, devendo porém, começar a 
regulcrização por ella propria, 
mudando o seu titulo de “Inspa- 
toria de vehiculos” que não póde 
estar fúra das suas finalidades, 
legisiaz para pedestres, em Ina- 
pectoria «um Transito” que podo- 
rá untão superintender legalmesn- 
te sobre prões ou vohlculos india. 
tinctameênte, 


Quunto uq estacionumento le 
vchiculca nas vias publicas o que 
a er. Paulo de Magalhães deveria 
ter visto, vu que cortamento viu, 
coxo eu sl, o que pela primeira 
vez foi posto u mpratica em Now- 
York. Washington e outras clda- 
des da America do Norte, tendo 
sido depois adoptado pelas gran- 
der vupitães européas, foi q ser 
guinte medida que muito contri- 
buiu pary o descongestionamento 
e que erroncamente aqui foi mal 
imitada: os carros de numeração 
PAR estacionam junto aos melos- 
fios do lado “par” e os de nume- 
ração IMPAR junto aos do lado 
“impar”, 


Esta medida, vujus vantagens 
são flagrantes, não só concorre 
pars q geral descongestionamento 
como ainda cvity serios prejulzos, 
como se vêm verificando uctual- 
izente com a erroncu uduptação 
com que fol transplantada paru 
extu cidade, sujeltundo a sua up- 
plicação a culendario, pois qu in- 
terpretação equi foi u dos dius 
“pares” para o ludo “pur”! v dos 
dias “imparee” para v lulo “im. 
par”, Entro us quitas inconvent- 
encius que resultam de tal Inter- 
pretação, sobrepujum as seguin- 
tes, facilmente removiveis com u 
applicação sem modalidades in- 
Justificaveis, do vurigiaal norte- 
americano: a aglomeração de um 
“ó Judo das ruus, que pela sua 
pouca extensão obriga os auto- 
moveis u encostarem “colloca- 
dos” uns aos utros, não deixundo 
entro Es! o espaço regulumentar, 
nao permittindu portanto as tra- 
vessias por partu "los pedestres e 
difficultundo “ipro fucto” o at 
cosvu aos estabelecimentos fron- 
teiros, prejudicando o seu com- 
mercio; — as avarias produzidas 
nos proprios veblculos oriundas 
dos necessarios e inevitaveis cho= 
ques e empurrões dos que preten- 
dem entrar ou suhir, em curtos o 
deficientes cupuços; — e muitas 
outras que poderlum ainda apon- 
tur so não reconhecesse quo Jê 
vue longo este meu srrozoado, 

Julgando, porém, ter contribui- 
do, embora modestamente para 
uma melhor orientação subro o 
muito que ainda ha u fazer quan- 
to ao complexo problema do Tra- 
fego e se confessando immonsa- 
mente grato pela publicação da 


de podes, fiscalizadas estas com | presente, se subscreve o leitor 


urbanidade e covalheirismo, e nãn 
com as grossorlas a que estamos 
habituados; systematizar as tra- 
vossas de Unia para qutra calça- 
da, sómento nus esquinus do cru- 
samento, obdecendo-se nu signal!- 
sação existente e que deverá ser 
a mesma para peões o vehículos, 
simultaneamente; não permittir 
nos culçadas, destinadas uslca- 
mente ao transito pedestre, de 
“oamelots” e “réclamistas”, ou 
“axhibicionistas” que 
ngglomeram em la roda grando 
multidão de “basbaques” em fla- 


sempre | 


h 





assiduo , Armando Sú, motoristas 
de Praça do auto 5119 — Rua 
Senhor dos Passos, 16-—Apparta- 
mento 21, 


TO LET AT LEBLON 


Nico modern Bungalow with 
garden, 2 dwallingand 4 sleep 
rooms situated uz rui Dr, Azes 
vedo Lima, 189 (Bondo Jardim 
Leblon) Keys gt n, 197, Inf, Ter 
lephono +-0265, 


———.—— ma 
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Os donativos para a Rhilanthropica 
Instituição de Copacabana attingem 
a cem contos de réis 





à ultima reunião da directoria 
“e do conselho du fundução va 
“Casa do Pobre” da parochia de 
N. S. do Copacabana reventiu. 
vo do desusada animação, un cla 
comparecendo grande numero de 
pessora portwmloras de listas 
interessados na realização do 
aympathico « altamenta louvavel 
umprehendimento. 

O presidente, 
Porto, abriu a 
lor pelo 1º secretario, er, 
nerdo Mnscarenhas; a acta da 
quorta reunião, quo foi appro. 
va 


dr, 
sessão, 


Hasnibal 
fazendo 
Ber. 


du, 

Foi concedidu a palavra ao di. 
rector podre Csstello Branco, 
que, lepois de justificar a qusen- 
cia do conego Bento Amaral, quo 
continuava enfermo, deu conheci. 
mento ú vasa do vufferecimento 
do dr. Dias Martins, antigo habi. 
tante do bairro e conhecido edu. 
cador, para leccionare na escola a 
ver Jundudo, | 

Depois de louvar cgso generoso 
gesto, o padre M, Castello Bran. 
to referiu-se yu outros qfforeci. 
níicuntos, sobretwlo, de medicos, 
uuc ce promptifican: u ujudar o 
serviço do ambulutoriv desdo ha 
muito em pleno Tunccionumento 
sob y direcção competente do dr, 
Luiz do Andrade, que se tem 
revelado de excepcional dedica. 
ção, uccuinulundo a essá funcção 
gratuita o de presidonto du À, de 
S, Viconte de Paulo, 

Fulou sobre u Tests da pas. 
drocira da parochla, que terá lo. 
ger no proximo din B, prece. 
dendo-a o novenario, Nesso dia 
será rezado missa solemue, abr» 
lhantada pelos membros du “Es. 
cola Cantorura” du Congregação 
Marianna de N, S. dus Victorlar, 
por oiferecimento do sr. Ladislão | 
de Souza, segundo thesoureiro da | 
“Causa do Pobre”, 

O dr. Hannibal Porto fez, en. 
“ão, ler, pelo segundo secretario, 
n relação dos donativos angaria- 
dos na ultinn semaun, sendo 
apurados 24:0958000, que foram 
eutrerues no nr. Benjamin P. 





+ Guimarãos, para serem Incorpos 


el 


DT 





rudos nos 70:264$000 já recolhi- 
dos av Banco Mercantil do Rio 
do Janeiro, 5 

O padre Custellu Branco cen. 
vidou os presentes a examinarem 
diversas Jotrs de euro e pelraria 
que ev achavam sobre a mesa 
« foram dadas vor varius senho- 


ras, joias essas avalindas em 
cerca de 8:000$000 (seis contos 
de réis), 


Púde-se, vontinuou 5. revimn. 
constatar que, praticamente, Tor 
attingidu a esperada quantia de 
cen contos, pois, possuímos em 
diniciro 94:859%400, 


Congratulou-se com os preier- 
tes por esse resultado uuspicio- 
siasimo o manifestou a sua grans 
de ulegria pelo facto, tanto mais 
relevante c siknificativo, por. 
quanto, atravessumos época dif. 
ficll, de retrahimento é appro- 
hensões. 

Pediu a pnluvra, então, o ar, 
Octavio da Rocha Miranda, para 
declarar que o motavel jurista 
dr, Carneiro, 


Levy actunlmente 


residonto om Copacabana, lhe 
manifestara o desejo do asgocinr- 
so á “Cuen do Pobre”, pondo à 
ndisposição, desde logo, n sua 
contribuição de dois contos de 
réis, que serão entregues nu pru- 
«hino reunião, ; 

Foi commentado eloglosaimente 
o espontanco gosto do ilustre 


| 
brasileiro, 

O pudro Castello voltou a fulns, 
pura communicar, que u directos 
ria, om commissão, tinha pro 
curado, na somana passada, di- 
veroos vommerciantes c indus- 
triaes nos eus escriptorioa da 
cidado e voltura optimamente 
impressionado pelo bom acolhl. 
mento, sendo para notar que tos 
dos elles prometternam auxilluy à 
obra, opportunamente, 

Continuando com u palavra, 
4. revma. declarou que o con- 
sultor jurídico dr. Dunshes de 
Abranches não pôde compurecor, 
mus, communicera que já catá 
elnborundo o unte-proljecto dox 
estututos dentro los moldes de- 
tejados e nssentados nela aeseme 
blêg nu sua ultima reunião, 

A assomblén deliberou, ur 
proposta do dr, Hugo Carneiro, 
que fosse constituida uma com- 
missão, da qual fara parto a di. 
rectoria, para quuxiliar o consul. 
tor juridico na organizução dus 
mesmos estututos a serem prévia. 
mento submettidos à apreciução, 
discussão é approvação Ja dita 
ussembléu, o quo foi qccelto, 

Ficou, um seguida, resolvido, 
por proposta do dr. Rocha Mi- 
randa, que, tendo os recursos 
alcançado a soma du cem con 
toz, sejam concedidos poderes so 
director, palre Castello Branco, 
afim de íniciar, desde já, 05 en 
tendimentos aefinitivos pura a 
effectiva neguisição dos predios, 
em os quass se projecta installnz 
a “Cosa do Pobre”, sendo a pro- 
posty ununimemente apurovada, 

Ninguem mais querendo usar 
da palavra, o er. Hunniba] Porto | 
disse que, antos de encerrar a 


significação das ressluções tomas 
das, sobretudo, u que concerne 
nos poderos dados ao pudro Cus- 
tello Branco, alma do movimento 
que se vem operando na parochia 
de Copacabana durante o pre. 
tente mez, interessando a todos, 
sem distincção de classes, pelos 
altos propositos da bencmerita 
ldês da fundação em adeantado 
projecto. Aproveltava ac, 
vim, do ensejo para louvar o gr. 
doroso rievotamento que empol* 
mou ns presentes, os quaces, con- 
tando-su por dezenas, diffisil- 
mente so accommodavam naqueiia 
oula, todos empenhados en ver 
congubstonciada em realidado q 
“Casa do Pobre”, padrão immar. 
cessivel da genocrosidodo dos hu» 
bitantes de Copacabana. 
Agradecendo, em nome da di. 
cectoria, tudo quanto tem sido 
Feito ató aqui, concitou todos a 
que prosigam na qbra tão bem 


possivel, cer transformada numa 


realidade verdudeiramento esplen. | balr 


dorosa. 

Encerrando 2 sessão, marcou a 
sexta reunião pars o proximo 
dla b, 
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Nos Estados Unidos Elevam-se a 11.400.00 


A“CasaDo Pobre” O segredo da evolução da cidade 








outro. + 


A ama 


mi 


dy po 


qo 


| Um aspecto plttoresco do Leblon 


O Rio de Janeiro é uma ci- 

















rão. Jlio entretanto, o “pic- 


dade que cresce cada vez |mc” sô é agradavel quando 


mais. 


nelle compartilham dezenas 


Toda a cidade maravilhosa | de pessoas e se realizam nos 
conduzida para, o mais depressa | se torna cada vez mais linda | recantos pittorescos como na 
e encantadora na floração de | Gavea, ou no Alto da Tijuca. 


choso de novas ruas e aveni- 


ros novos, no córte capri- |Entre a floresta verdejante 


cas nossas montanhas, onde 


dos, na construcção heroica |a musica da agua rolando qas 


dos arranha-céos e no levan- 
tamento decorativo dos “bun- 


velhas fontes abandonadas se 
casa & harmonia orchestral 


galows” com jardins floridos | da passarada liberta em festa, 


de cactus. 


ou na orla da praia rendada 


DESOCCUPADOS |aue a nossa uchs vertiginoso | das de” capumas o é Aliotra- 


NOS ESTADOS 
UNIDOS 


APENAS 11.400.000! 
WASHINGTON, 2 (U. P.) 
— Segundo informa o sr, 
William Green, presidente 
da Federação Americana do 
Trabalho, pela primeira vez, 


vae-se distendendo cada vez 
mais e tornando-se, dia a dia, 
mais deslumbradora. No em- 
tanto, ninguem se lembra ds 
verificar quaes os motivos le- 
terminantes dessa evolução 
urbana que todos nós senti- 
mos. E o bonde continua, 
ancnymamente, rolando sobre 
os trllhos ao iongo de todos 
os recantos do Rio de Janeiro. 

Foi o bonde que, dirigindo- 


desde o começo da crise in-| se para todos os cantos mais 


dustrial, o numero dos des- 
empregados, nos 


Unidos, não augmentou du- | passavam de extensos 


rante o mez de agosto ulti- 
mo O total dos desoccupa- 
dos em todo o paiz eleva-se 
a 11.400.000, ou seja o mes- 


longinquos da cidade até às 


Estados | pratas abandonadas que não 


e de- 
sertos areiaes, como foram 
até bem pouco tempo, Copa- 
cabana, Ipanema, Leblon e 
Gavea, e os suburbios mais 
afastados das linhas ferreas 


mo numero registrado no | qa Leopoldina e da Central, 


fim de julho deste anno. 





Casa de Portugal 
MOVIMENTO DO POSTO 
MEDICO 
O Posto Medico da Casa de 
Portugal cujos serviços se 


conseguiu crerr esses bairros 
que, hoje em dia, são peque- 
nas cidades dentro dessa col- 
méa formidavel que é a nos» 
sa metropole vertiginosa. 
O bonde distendeu a clãade, 
Em consequencia, portanto, 


avolumam gradualmente, at-| dessa renovação esthetica e 
tingiu no passado mez de| do exodo da população que se 
egosto o seguinte movimento: | distribuiu pelos recantos mais 

Clinica geral, a cargo dos|longinquos e pittroescos da 
drs. Ernesto de Souza, Alber- | cidade, o commercio tambem 
to Renzo, Seavem de Brito e | se desenvolveu. ramificando- 


Jalro de Moraes (substituto) 
— Consultas, 168; injecções, 
52; curativos, 23; visita a do- 


sc pelos balrros novos que O 
bonde teve o condão de crear 
para o desenvolvimento ur- 


micilio, 16; hospitalizações, 4. | bano, 


Cirurgia e Vias Urinarlas, 


Depois ve fazer com que a 


a cargo do gr. Eurico A, da | cidade crescesse, a Light em- 
Costa, auxiliado pelo corpo de | pregou toda a sua actividade 
Internos e enfermeiros — Con- | no sentido de attender plena- 


sultas, 239; curativos, 345; 
injecções, "704; 
17; visitas a domicilio, 5; 


mente a todas as necessidades 


endoscopias, | da população e às exigencias 


de sua actuação e de seu la- 


operações, 14, entre as quaes | bor, para o pão de cada dia, 


2 de appendicite. 


E actualmente, esse meio 


Clinica. de crianças, à cur-| pratico e economico, que é o 


go do dr. Adaucto de Rezen- 


de — Consultas, 42, injecções, | tornar os pontos 


13, 
Garganta, nariz e ouvidos, 


2 cargo do dr. Costa Pereira | suas viagens, 
um novo prazer, por isso que | 


— Consultus, 4l e os seguiu» 


bonde, realiza o milagre de 
mais aías- 
tados ão coração da cidade 
proximos o mais possivel, Em 
que constituem 


tes exames: de uring, 22; de | são feitas por preços infimos, 


escarro, 3; de fezes, 4; 


de | uma segurança perfeita e uma 


uréa no sungue, 2 e reacções | rara commodidade, a popula- 


de Wusserman, 26. 


“PUBLICAÇÕES 


"FON-FON" 

O tapeie qua enfeite a capa 
ultimo numero “Fon-Fon" symbo- 
liza bem O onfeiliçunte aspecto da 
prestigicaa oc queridu revista ca 
riocu, em cujas paginas, do pa 
Con à nais fina literatura de João 
do Nerte, Mauro de Alencar, Syl- 
vio Julio, Gilberto Velgu, Mario 
Foppe, Gomes Netto c outros nos 
mes brilhantes, sé pode tambem 
apreciar uma reportages coplosa 
e escolhida dos múis reconçes 
acontecimentos do Blo e dos Esta- 
dos. 

Ume Jinde pagina dupla de mo- 
dácios de Joan Patouvaleriza ainda 
mais essa edição de “Fon-Fon". 


Aristeu Borges de Aguiar 


ADVOGADO 
Mayrink Velo, 24, 3”, aula 9 
Telenhope 4-S768 | 





HOJE 
ZUD:000$000 pur 205000 


CENTRO LOTERICO 
Travessa do Ouvidor, 9 














HOTEL PEDRO KH 


EDIFICIO PROPRIO, COM ELEVADOR 


Gerencia a cargo do proprietario, Quartos com café pela 
manhã, desde 75000, Refeição avulsa 45000, Grandes des- 
contos para diarias completas. 

BONDES A' PORTA PAKA TODA A CIDADE 
O melhor hotel da Praça da Kepublica 


Rua Senador Pompeu, 224 e 226-Tel. 4-5027 


AO LADO DA ESTAÇÃO PEDRO IH 
RIO DE JANEIRO 













cão cerioca todos os dias se 
destina ao trabalho & repgres. 
E2 aos seus lares, 

Movidos a electricidade, por 
esses motivos, os bondes re- 


do | presentam, hoje em dia, hy- 


glene e conforto. E econo- 
mia, por lsso que é o melo 
mais facil, e ao alcance de 
qualquer bolsa, de conducção 
ao Rlo de Janeiro. 

Os convescotes constituiram 
sempre a diversão por excel- 
lencia nestes domingos de ve- 





à difficuldade que se apre- 
senta sempre à realização des- 
sas admiravels festas campes- 
tres, nas quaes a volta á na- 
tureza é uma realidade mara- 
vilhosa, é, porém, o melo de 
conducção, sempre dispendio- 
sa antigamente por que feita 

automoveis, 

A Light resolveu, porém, 
esse problema, com os seus 
bondes especiues e cujos ser- 
viços inestimavels, além de 
terem a vantagem de facili- 


- 





5 


e ea 





o NoBairro DosRicos Por que o bonde figura sempre na realização 
dos convescotes 


mts 





tar o transporte collectivo, é 
tambem muito economico, em 
virtude dos seus preços, 


Dahl, então, a preferencia 
que todos dão aos bondes es- 
peclaes para toda e qualquer 
festa campestre, como os 
“ple-nies”. Esses tramways 
permittem que esses divertt- 
mentos não se restrinjam 
epenas ao local de sua, reali- 
Zação, porque, conduzindo os 
seus participantes de uma so 
vez, dá motivo a que no seu 
interlor, a viagem se torne 
amena e divertida com a pre- 
sença de todos os convivas, 


Além disso, uma viagem de 
bonde até à Gavea ou o Alto 
da Tijuca já constitue por si 
só um espectaculo de raras 
maravilhas, olferecido pelos 
penoramas que apresenta, 
quando, rolando do centro da 
cidade, se dirige para aquelle 
trecho pittoresco da cordilhei- 
ra que nos cinge como uma 
aureola do natureza, ou para 
as pralas que nos contornam. 





LÁ nm 
sedra Recreativa 
O movimento recreativo da cidade — 
A grande festa de amanhã do 7: anni- 
versario da Ala dos Apaixonados, na 


Banda Portugal — Outras festas hoje 
e amanhã 


ORFEÃO PORTUGUEZ 


Homenagem à memoria do pro- 
fessor Alfredo du Silva — Qutras 
notas 
No vroximo dia 7 do setembro 
será levada u effeito nos eleguy;- 
tos salúes do Orfeão Portuguas 
uma soiréo lHturo-musical em ho- 
menngem É memoria do antigo 
professor dv danga er, Alfredo 

da Silva, 

E' promotora desse festival do 
arte uma commissão do associa- 
dos que aproveiturá a opportuni- 
dade pura inaugurar no salão no- 


bro o rotrato do sauduso pror 
fossor, 
Os srg, socios ingressarão na 


fórme. dos estatutos, 
Trojo completo, - 


BANDA PORTUGAL 


A festa de anniversario da Als 

dos Apsixonnsdos, amanhã 
Quando se fula numu festa do 
infeiativa du Aju dog Apaixona- 
vs, logo so nolu que Os arraiaos 
recrettivos qe movimentam, 
| à Alt dos Apaixonados tem 
prestigio porque, realmento, au 
jenus festny ve constituem factos 
do marcado rolovo no “carnot” 
mundano da cidudo, A festivida- 
de de amanhã, na Banda Portu- 
gel, em commemoração ao 7º ane 
nivorsurio, terá grandes encan- 
tos, sendo de notar que a orna+ 
mtuntação de todns as dependen- 
clus dr Bunda Portugal, o “do- 
cor” duo salão apresentará um da- 
pocto incdito ce do rariusima im- 
ponençhe, As dansas, das 10 é 1 
hora, serão movimentadas por um 
excellento jazz-band. 

Recebemos o indispensavol cone 
vite, que nos veiu truzer pessont- 


mento u presidente du Atz 
rio de Souza, 


GREMIO PROGRESSO LEDPOL- 
DINENSE 

A festo de inouguração de “ua 
nova sede 

Os suburbios du Leopoldina pu- 
dem orgulhár-se de possuir um 
club com umnglos obluctivos para 
o engrandecimento du reervati- 
vismo, Estivemos sabbudo pussta 
do na sua séde, quo so inauguras 
va nosse dia, é rui MRobvrço Sil- 
va, no Estação de Raios, 

As dependencias forum exizuas 
prre conter ou convivas, Mas has 
via muita crdem o Ca jursalia- 
tiy foram cumulados de invxcedi- 
veis gentilozas, 

Houve, por volia da mole qoi- 
te, à» coromonia do Jhasteugunço 
do pavilhão social, 

Serviu de madrinha a sonhori- 
ta Maria Férraira, tendo o joven 
Gustavo Tarvldo, do Grupo Esc 
coteiro Cruzeiro do Sul, Leito gri- 


Port; 


enifico discurso de ssudação ko 
pavilhão. 
O vedactor ostt secção foi 


cumulado do gontilezus pelos se 
nhores José Alves Barbosa, José 
Lindo o Josg Raiz Gonçalvos, 
AMENO RESEDA” 
4 festa de hojo do Iniciativa do 
Bloco dos Pururucas 
O blõóco quo consta do sub-li- 
tulo desta nuticiu ventizarú hojs 
um? intoresgunto festa que tem a 
denominação do “noiro de valsu", 
Será uma festu à usstiga, de 
gratas recordnções, Velhos dan- 
surigos como o Oscir Main, socio 
numero 1 do Ameno Resedú, dº- 
rum sui franca dhosão u «soa 
festa, Surprosus não fuitarão, 











Exercite a sua memoria... 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


31 — Porque o nome de "Regente Feijo” numa 
rua carioca? — Ilomenagem civica à Divgo 


te do Imperio, subjugou a anarchiu v defendeu 


Antonio Feijó que, Ministro da 
| n unidade patria, 
Us Ectados Unidos, con 3.000 kilomeiros em 


32 — Qual a Nação que possue maivr numero 
de kKiHometros de ferrovias elcctrificadas — 


1uMo, 


33 — Quem era o “Alglon" ? — Principo fran 


coz, que tuve, no berço, o 
Austria 
filho 


Roma, fallecido na 
Reichstadt, 
leão 1». 


“Alglon”, 


34 — Conhece a origem do fiambre? — Antes 
da invusão romana, os gaulezes, grandos criu- 
dores de porcos, já Sabricavam presuntos e fi- 


ambre. 
35 — Os Japonezes pagam nos 


não os curam 7 — Não, Em 


), Z 1 
no costume, os medicos jonornczes su 


se consegue curar 


du 


nous clientes, 


Justiça e Regen- ps 
amanhã. 


titulo de Rei de 
de 
águiu (Napo- 


como Duque 





LEITOR: -— Responda 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


36 — Onde fica no Brasil a ilha do 
Bananal e qual a sua ex- 
tensão? 

37 — Quem inventou o telephone? 
38 — Quantos nomes já teve a 
actual rua do Ouvidor? 

39 — Qual a espessura das caria- 
das atmosphericas que envol- 
vem a terra? 


mental- 
40 — Como morreu Petronio? 


medicos, ne estes O leitor que quizer coltaboror mestu secção 
virtude de um ve=| poderá enviar duo secretario do DIARIO DE 
Sho pagos NOTICIAS as suas perguntas. fuzendo-as 
acompanhar sempre das respectivas rosposits.. 


) 








/ 


“eloa VR idos amido 


DP TT PDD E. ”, 


Ap ato yr preto 


= - 


TER ipa 


EE 


epuRtF 


SEE 


egos 


—. 


sta 
é ” 


o 


Eno. 5 


SaranÃ 


ke 
a 
b 
| 
: 
4 
k 
M 
| 
) 
E 






.otual que as 































CA 


WRC 
A h 


ll J My 





al 
ly 


E 


i 











W q/ 9 7N 


COM MENTARIO 


As cantigas de embalar de Gabrie'a. 
Mistral 


As cantigas de embalar são 
um dos motivos mais bellos da 
ternura humana, (Ainda 
quando estejam ameaçando 
de um maul qualquer o pobre- 
vinho que não dorme, como 
do Bicho papão...) . Ellas palpi- 
tum com um rythmo de amor, 
profundo € verdadeiro como O 
da creação, en que as pala- 
vras não valem quasi nada, 
por si mesmas: vale à Oppor- 
unidade que as sustenta, essa 
upportunidude sempre tão 
perpetua atra- 
ves 40 tempo, levando-as de 
viagem pelo mundo e pousan- 
do-as nv coração eterno de 
tocas as mães, 

mtas. além das cantigas de 
embalar já pertencentes 
tradicão, ha tambem as que 
os poetas, num dia de mater- 
nal carinho, compõem para 
as crianças do mundo inteiro, 
como se as murmurassem & 
pelra do berço de um filho: 
com a mesnia poderosa emo- 
vão, com o mesmo encanta- 


mento, com o mesmo fervor | 


sem fim. 

Ha desses poctas para quem 
a vida é como obra sua, que 
ficam deante de toda a hu- 
manidade como se & tivessem 
arrancado do seu sonho, numa 
senesc mysteriosa, e pairas- 
sem sobre o seu destino com 
= devocão vigilante que tem 
us pres pelos filhos. 

E" 
a grande poetisa chilena cuja 


assim Gabriela Mistral, | 


im 


| 


) 


obru, de uma vasta inspiração, , 


carregu em si toda a inquie- 

tação dos sentimentos e pen- 

samentos universaes, 
Para se sentir quanto € pos- 


| 


sivel tazer de uma canção de ; 


cnbalar uma voz da Terra fe- 


cuúda, brincando deslumbra- | 


da com a revelação da sua 
propria riqueza. escute-se uma 
das suas canções: 
“Duirmete, mt nino, 
duérmete sonriendo, 
uuc es le ronda de astros 
uuten te va meciendo, 


crozuste la luz 

u“ Juiste folia. 

Todo el bien tuvisie 
“! tenerme qu mi. 


Duermete, mi nino, 
ciuérmetoe sunriendo, 

uue vs la Tierra amante 
quien to vu meciendo. 
uiroste la urdionte 

rosa curntost. 
tstrechaste ul mundo; 
mo estrechusto q mi, 





e ce mo 


CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 
TOLDOS DE LONA 














| 


(te lyrico, que sobe muito alto, 
e se doura de mysticismo, sem 


| 


EM 10 PRESTAÇÕES | 


Fabricamos ou concertamos qual- 


Duérmete, mi nino, 
duérmete sonriendo, 

que es Dios en la sombra 
quien te va meciendo.” 





Mas não é só essa alegria de 
um bem que se contempla: é: 
tambem o gosto humilde de | 
ter merecido esse dom; o gosto 


quasi timido, que balhucia: 
“Veltoncito de mi carne 


que en mi entrana yo teji, 


velloncito friolento, 


— duérmete apegado a mil 
La perdiz duerme en el trê- 


cscuchandole latir: 


no te turbes por mi altento, 


duérmete apegado a mi! 


Hierbecita temblorosa 
usombrada de vivir, 

no te sueltes de mt pecho, 
duérmete apegado « mi! 


Yo que todo lo he perdido 


ahora tiemblo hasta el dor- | 
mir. 


No resbales de mi brazo: 
duérmete upegado « mi!” 


Este medroso 


deslumbra- 
ento é, afinal o raio de glo- 


ria da maternidade, e ha um 
timbre do outro de que se ta- 
gem as aureolas nesta voz de 


volupia espiritual; 


“Esta cra una rosa 
lena de rocio: 

este era mi pecho 
con el hijo mio. 


Juntos suas hojitu: 
para sustenerlo; 
esquiva la brisa 

por no desprenderio. 


Descondió una noche” 
desde el cielo inmenso: 
y del umor tiene 

su aliento sUSpenso. 


De dichu se queda 
celluda, catia: 

no hay rosa entre rosas 
más meravillade, 


Esta era una rosa 
lena de rucio: 

este era mi pecho 
con el hijo mic”. 


Não são estas as unicas cá! 


cões de embalar de Gabriel 
Mistral, Mas dão uma idéa da 
nesse genero, 
onde, como nos demais, es- 


sua productção 
plende o seu espirito altamer 
no emtanto perder nunca 

seu contacto com à terra, e 
sua lembrança 


sado, por onde se desenrola 


marcha Infinita da humani- 


dade, 


De humanidade que tudo 
esquece da afiílicção, para en- 
touar sua esperança, cada vez 
de novo uma 


que apparece 


uuer modelo. Preços de fabrica, | creatura pequenina, 








o urçumento sem compromisso ; 
Cattete, 61 — Phono 5-2288. CM, 
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Sorteio Nacional 





Séde: São Paulo — Predio Pirapitinguy — Rua João Bri. 
cola, 10 — 1º andar — Salas 129, 130, 131, 132 e 133 
— Phone: 2-3870 


AGENCLA NO RIO DE JANEIRO 
Ruu do Rosario, 14, sobrado — Phone: 3-5134 


EM BENEFICIO DA “CRUZ VERMELHA BRA- 
SILEIRA” EM SÃO PAULO 


HEITOR RIBEIRO & C. 


apelaria e Artigos de Es- 
ptorio—Rua da Qitanda, 90 
A METROPOLE 
Calçados, Chapéos e Artigos 
de Sports — Hua Marechal 
Horiano, 112 
CASA MAURO 
Fabrica de Cortinas, Stores 
vu Abat-jours e Tapeçurias 
— Rua du Constituição, 8, 
loja 
CASA MAURICIO 
Papels pintados, Congo- 
teuns, Passadeiras, etc. — 
Rua 13 de Maio, 9-B 


3.000 PREMIOS NO VALOR DE 600 CON- 
TOS DE RÉIS — ORGANIZADO SEGUN- 
DO O PLANO DAS MELHORES LOTERIAS 


PEÇA O SELLO DO SORTEIO 


Au fazer suas compras, prefira us casas que distribuem 

vratuitamente sellcs do Sorteio Nacional, de 1 %, sobre 

o valor das mesmas, Esses sellos, quando sommarem 

258000, poderão ser trocados gratuitamente, na séde ou 

na Agencia nesta Capital, pelo bilhete que habilitará o 

portador a conquistar um ea 3.000 premios do grande 
plano. 


DESEJA ARTIGOS BONF E QUER HABILITAR-SE 
AO GRANDE SORTEIO ? 


COMPRE NAS CASAS 


3. PARENTE & €. 
Alfaiataria, Chapelaria e 
Camisaria — Rua Uru- 

guayana, 314 
4. GOMES PEREIRA & C. 


Papelaria e Objectos de es- 


criptorio — Rua do Ouvi- 
dor, 91 


CASA AZAMOR 
Calçados, Camisas, Grava- 
tus e Perfumarias — Rua 
do Ouvidor, 55, e Avenida 

Passos, 13 

IRMÃOS FARIA 
Grande Drogaria o Phar- 
macia — Praça Tiraden- 

tes, 15 


“a Gistribuição de sellos do Sorteio 
Nacional é a maior propaganda 
que se oílerece ao commercio” 


dolorosa do 
chio soffredor, lavrado e pi- 
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uexta Inspectoriu, dentro do pra- 
zo de 45 Horus, para responder 
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Curso de criminalogia | 


O PROXIMO ENCERRAMEN- 
TO DA MATRICULA 


Encerra-se no dia 5 do cor- 
rente, na Reitoria da Univer- 
sidade, a matricula para o 
curso especializado supra, que 
será realizado pelos professo- 
yes Afranio Peixoto, Julio Pi- 
res Porto Carrero, Mario Bu- 
lhões Pedreira e Leonídio Ri- 
belro, encarregados, respecti- 
vamente, das seguintes se- 
cções : 

T— Criminographia — 
Classificação dos eriminosos 
— Cnusas da criminalidade —- 
Perigosidade -— Prevenção; 

1 — Psychologia judiciaria 
— Corpo de delicto — O pro- 
cesso e o julgamento; 

II — Direito Penal — Pe- 


najogia; 

— Reincidencia .— Iden- 
tificação — Dectetivismo — 
Escolas de policia. 





Gymnasio Vera-Cruz 
SABBATINAS 

A secretaria do Gymnasic 
Vera Cruz avisa aos seus alu- 
mãos e u quem mais possa in- 
teressar que serão realizadas 
hoje as seguintes sabbatinas: 

1º anmo 4 — H. da Civil- 


AÇÃO. 

= anvo De C— HM da Ci- 
vilização. 

3” anno — Frances 


4” anno — Latim. 
mo — Latim. 





3.º prova parcial de 
obstetricia 


OS THEMAS QUE SERÃO 
TRATADOS 
Terão inicio no proximo dia 


, 


0 do corrente às provas par- 
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do Rio de Janeiro 


AVISO 


São convidados nu comparecer à |* 


ecoretaria du Fuculdade, com 1e- 
gencin, 04 seguintes alumnos: 

9º unno medico — Antero Ne 
vos Aruntes — dJoró Grabuis — 
Felipo Abrahão Ede, 


4º unno medico — Djalma Er- 
nesto Coelho — Fruencisco Affon- 
so QGlyecrio Torres — Thomaz k. 
Raposo de Almeida — dosó Ca- 
valeanti Lins e Silva — Raul 
Karucik — Gullhermo enrique 
Rocha Preirc, * 

5º enno medico — Os de n, dl 
— 14 — 24 — 20 — 96 — 4) — 
49 — 357 — 60 — 64 — 00 — 13 — 
4 — 8 — 06 — 99 — 103 — 
105 — 108 — 114 — 115 — 127 
136 — 147 — 153 — 160 — 161 
168 — 18 — 183 — 189 — 216 
2iy — 221 — 225 — 228 — 241 
249 — 270 — 277 — 276 — 279 
282 28) — UYT — 293 — 005 
298 OL — 305 — 814 Hu 
427 — 44 — sat “ou 
sas sas — 340 — 45 sou 
366 — UTI — UT2 — gm vBs 
97 — 4I1b — HIS, 

6 ano medico — Ruul Por 
nandos — João Visiua Emery — 
Pebus Gikovute — Antonto Pires 
Ferruira — Expelicto de Oiivel- 
ra Gomes — Tupy Perciru Casar 
sinno — Lagro Frotuá — Acyr 
Rello de Campos — Jnrymo Lima 


ME BEN NRRE 


do Morucs — Antonio Liauriodo 
de Cumárgo, 
2º anno odontologico — José do 


Vasconcellos Linhures — João 
Teixeira Netto — José Bonifacio 
Guerru Maio — Jandyri Lourci- 
ro Pamplona — Jost R, Macha- 
do Silva — Gullhermno Henriques 
Ruclu Preire, 

Communica-se uoz srs. alum 
nos que estão sendo distribuídas 


| às cadernetas do Jº vo 5º unno, 


ciaes para q 6º série medica. | 


Procurado por um2 commniis- 
são de doutoranaos, o prof. 
Fernando Magalhães  Tixou 
para themas das provas de 
Obstetrícia os seguintes: 
“Infecção puerperal” e “Into- 
xicação gravidica”. 5 


ria 





Progrumma du 32 prova pur 
cial — Mez de setembro da 1832; 
CLINICA MEDICA 
Dia JO: 
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o e em 


+ Couto 


Au YU horas — Os ulursnos do , 


dovento Vivira Romeiro, de uu. 
de ns, 121 à 24d, — Commissão 
examinadora: professores Miguel] 
Couto « Oswaldo de Oliveira uv 
ducento Vicira Roméiro, 


2 ]1]]D—-— 


| 
| 


| 


PIE paço a ap DPS SIA IDO ANSA IA IV A A a mo 


Na 
Iocente Genival Londres, de nu- 
meros 121 «4 2a, — Commlssão 
examinadora: professores Aloy- 
sio de Custro e Clementino Fra. 
Ka ec docento Genival Londres. 

A'a MW horas — Ou alumnos 
do docente Gurfield de Almeida, 
meros 121 a 240. — Commissão 
exuminudora: professores Miguel 
Couto « Oswuldo de Oliveira « 
docente Gurílceld de Almeida, 

Ns 4 horas — Og nlumnos do 
professor Aloysio de Cnstro, de 
ns. 241 u 495, Commissão 
uxuminudora: professores Aloy- 
sio de Castro, Miguel Couto e 
Cewuldo do Oliveira, 

Dia 19: 

A'u 9 horas — Os alumnos do 
docente W. Berardinolll, do nu- 
meros 241 a 395. — Commissão 
exeminadora: professores Oswal- 
do Je Oliveira q Clementino Fra- 
gu w docente W., Bernardinelli. 

A's 10 horas — Os alumnos do 
professor Migucl Couto, de nu- 
meros 241 a 395. — Comiuissão 
examinadora; professores Migucl 
Couto e Aluysio de Cuatro e Cle- 
tino Fraga. 

A's W horae — Os alumnos do 
docente Pedro da Cunha, de nur 
meros 241 u 896, — Commissão 
examinadora» professores Oswal- 


—— 


RT 
Li 


Faculdade de Medicina |Curso 


| 


14 horas — Os ulumnos do | 


| 


| 


| 


do de Oliveira q Clementino Pra-. 


gu e docente Podro da Cunha, 

Via 

A's O horus -— Os alumnaus do 
docento Genival Londres, de nu- 
meros 241 u GU5, — Conmissão 
examinadora: prodessores Aloy- 
sio de Castro e Clementino Fra- 
gu e docentu Genival Londres. 

A'» 4 horas — Oz alumnos “do 
dovente Aluizio Marques, de nu- 
meros 241 u 395, — Commissão 
examinudosm: professores Aloy- 
sio de Castro v Clementino Pro- 
E o docente Aluízio Marques, 

A*s 10 horas — Os uluinnos do 
ducente Vieira Romeiro, de nu- 
meros 241 a 395, Comissão 
examinadora: proiessores Miguel 
e Oswaldo de Oliveira o 
dusente Vieira Romeiro, 

A'g 10 horas — Os slumnos do 
docente I. Malagueta, de nume- 
ros 241 n 595. Commissão 
extminulora: vrofessores Miguel 
Couto e Dsvwasido de Olivaira € 
docente 1, Mulaguetr, 
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pratico de clinica 
urologica 


SUA PROXIMA INAUGU- 
RAÇÃO 


Acham-se abertas as matr!- 
culas do novo Curso Pratico 
de Clinica Urologlca, à Ini- 
ciar-se no dia 12 do corrente, 
a cargo do professor Estellita 
Lins. 

O programma do referido 
curso constará dos seguintes 
pontos : diagnose e tratamen- 
to das doenças da urethra; 
urethroscopia anterior e pos- 
terlor; diugnose e tratamento 
das affecções da prostata c 
vesículas seminaes; cathete- 
rismo e lavagem das veslcu- 
las; diagnostico das afífecções 
da bexiga; cystocopia e cathe 
terismo uretral; provas de 
funcção renal; lavagem do 
bacinete; pyelographia; ope- 
rações cystoscopicas; doenças 
dos rins pyelite, tuberculose 
renal. 

Completando esse program- 
ma, serão estudados os gran- 
des sindromas urinarios, he- 
maturia, pyurla e ulgias, ap- 
plicações de ultravioleta e 
diathermia nas affecções Ege- 
nito-urinerias e redium. 

Para maiores esclarecimen- 
tos: Instituto de Clinica Uro- 
logica, à ruz das Laranjelras 
np. 72. 


Collegio Militar 


Deverio comparecer á secrota- 
ria deste estubclvelmento, com à 
maxima urgencit, Os responsitvsto 
pelos uluninos abaixo: 
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“ta personalidad lírica de Goe- 
the” — Encerrando as comme 


morações gvothennas, u Pró Art? | 


ronlizu hoju, ás 10 45 horas, om 
sua sédo, 4 Avenida Rio Branco, 
18, 5º undar, uma sessão solu- 
mac, cui que falará o professor 
Karl Vossler. da Universidade de 
Munich, sobre “La personalidad 
lírica Goethe”, 

O conferencista scrê aprésen- 
tado pelo dr, Mux Fleuisa. 

A entrudu à franeu, 

“A paizagem grega e a raça” — 
Proseguindo nO seu cursv, v sro 
fessor Picard, do Instituto dº 
Frinça c da Universidado do Pu- 
ris, vouliza hoje, na Academia de 
Letros, à sua segunda palestra 
sbre u (Greciu, subordinada ao 
titulo; “A pulzagem grega é & 
raça”, Como & anterior, esta pa- 
lestra será ilustrada com projê- 
cções luminosas, 

4 entrada 6 franca, 

Astociação Christã Feminina — 
No proximo dia 5, o professor e 
uscriptor dr. Afranio Peixoto 
reulizará na Associação Christã 
Feminina uma palestra sobre os 
fins dessa associução, ; 

Ruy Barbosa — No proximo 
dia 7 do setembro será inaugura- 
da um estutua de Ruy Barbosa, 
na cidado bahiant de S, Felix. 

Casa do estudunto pobre — 
Henlizou-se em Pernambuco, no 
Thentro Santa Isabel, um concer- 
to do Orpheon do Conservatorio 
Pernambucano, sob & regencia do 
maestro Hernani Braga, em bene- 
ficio du Casa do Estudante Po- 
bre, A ansistencia foi de mais dº 
will pessoas. 

Concurso literario — Comnmuni- 
ca. de Bucnos Alres, u U, P.: 
“O jornal “Le Prensa” 
nuuclou realização de um vcon- 
curso litevuvio abrangendo cseri- 


une 


— I2 — 54 — 182 — go | piores residentes cm qualquer 
— VP — GU — 246 — 463 — 250 | das tres Amerieis, purd | caco 
— BU — 0H4 — Des — G18 — 452 | Qu de obrus originnos & serera 
— RAR — BUT — 407 — dyg — 431 | publicadas nos supplementos do- 
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og5 — 4] — 1,075 = 1407 — hesprnho), podendo constar de 
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Ld4T — 2,152 — 1.160 — 1.404 | sites que não excedam de duas 
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AUTOMOBILINNO 273 


RIO DE JANEIRO, 1 DE SETEMBRO DE 1932 


LICENÇAS NOVAS 


Inspetoria de Vehículos 


Infracções 


Betão volificados a comparecer 


por infracções 
do transito, vs 
conductores dos 
discriminados! 
DIAS 24, du E 

Cargn: 

Companhia Nacional São Fran- 
cisco Nutvicr, w. 1.MV0, uris. 
est — Motorista, 

S.A. 


do cegilantento 
proprivtarios q 
vehiculos abaixo 


3 DE AGOSTO 


oro 


eetim 


Ut — Motoristu, 

K. Curnes Verdes, 
100 — Notorista, 

4, White Martins, n, 2.994, 
2458 L — Propriviurio. 


S.07S, are 


2.dis, ari. 
Soviudades 
+ R.690, dirt, 


tigo 154 — Motorista, 

A. Po Oliveira & Gon, G,0L% 
artigo Us L — Propricturio, 

Andou José Perreiry, n, 4.050 
er. 445 L — Motorista, 

Schilick « Nogueira, vu. 
art, Qdo L — Motorista, 

Livht und Power Ltd,, numcro 
9.Y01, vi. BI — Proprictario, 

Passageiros: 

FF, Colmbra é& CO, Ltd. uu. 
ari. 245 PF — Motorista, 

José Muriu Dius, a. vTb, artigo 
81 — Mutorista, 

Euvaldo Lodi, mn. 421, nu, IM — 
alocorista, 

Pedro ÚUlivelra Suntos, n. DOM. 
art. 248 E — Proprietarlo. 

Jd. 4. Costa & Go mn. 697, ar 
tiros Usu, & 4” e BL — Motorista, 

José Pereira Soures, nm. “DS, 
art, “48 L — Motorista. 

Herberv Moss, n. 1,147, artigo 
ly — Motorista, 

Gabitelia Donsazoni 
mero JuZ2 art, 144 
tista, 

Antonio Fersmiudes Velloza, ne- 
nero 1.940, art. 86 — Motorista. 

Burvey Villela, nm. 1.418, ar 
tigo 22 | — Moturlutu. 

De, dosé Jaul Moraes, nm. 2,500. 
ut, thy — Motorista, 

Syivio Misunda Freitas, numaro 
0.608. urt. 445 L — Motorista. 

S. A, Mestre & Dlatyê, uumero 
2.005, art, 159 — Motorista, 

Antonio Coclho, n, 2.654, ar. 
tigo 248 L — Motorista. 

Theodoro dosé Rodrigues, mu- 
mero 2,714, url, 248 L — Motos 
crista, 


U. 000. 


: 
nú 
8 
ari. 
Nigolino Guerra, u. 8. | 
tizo 144 — Motorista, 
Alberto Francisco, pn. v.285, av. 


sas 
tato 


Lugo, nu- 
Moto- 


cem 





— 


AUTOMOVE 


Vende-se um bello e pos- 
sante automovel STUTZ, Te- 
chado, quasi novo. Preço de 
ocensião. 

Casa de Penhores Silva 

RAVESSA- DO-ROSRIO—no 
TE =————— 


USAE MEIGO 


Maravilha do Seculo XX 


OU novo creme de Sabão es- 








| pumante para a Barba Meigo, 


que é agradavelmente perfu- 


Mestre & Blutgo, munivro * 


| 





mado, E à Suá espuma consis- | 


tente, espessa, multíplica - se 
530 vezes, amaciando a pelle 
de um modo notavel. 


A' venda em todas as casas 


de primeira ordem, em todos 
us Estados do Brusil é na Per- 
fumaria 


KANITZ 


Rua 4 de Setembro, 127 & 


é 





] 


| CHEVROLET. 





MARCA 





Licenças novur 


FORD .. cu cus co or SudcSa 
FORD .,, cr «o meros 0» Erada dO 
RED... co verso co co vi nata 


AUBUBN caras móao 22,51% 


CHBYSEER o em cms ENO UNO 
CHEVROLET. .. ce «e! 4,720,605 
FORD. o co caco au! ToSBddUA 
PACKARD. +. 0. vo +] 24S. AMO 
MARMORN. ... es! 2.099 
HORRIS .. .. 1.58% 


BUICK. .. ER 


Eri 
& 
a 


t 
É 


JORDAN. ce coco UM] Gobhô 
CHEVROLET, .. .. e: 


-— 
& 
ns 


1 
| 


CHRYSLER .. «ec. 1.614 
BUZZATTI 2. cosa cas! 95.124 
VORD .. .. [7.051.810 


LOCOMÓBILE 106.844 





| MOTOR | PLACA 








1 
PROPRIETARIO 





FPassugeiros partic.: 
5. TBsiRotino Torres Amarunte 
TitiValeta A, Iº'ortes ., +, «e. 
«773!Leonor lin. de Azeredo. 

| Autoui om transito: 
to. iTElAlbertiun da Silva Prado. 
16, ê 
16,775Gurlos Nigtê > couo ou 
14,776lAntonio L. Moraes. .. 
16.778 Cnio Pinto Guimurães .. 
16,779/Lr. Gicero da 8, Prado .. 
16,790'Dr. José Pinto Souzu., .. 
16.78NLuiz Salomão .. .. 
16.7&2/Munoel Dias, .. 2. ce os 
16,784/Decio Richard Ferreirs.. 
t6, T86 Antonio da Silva Pereira 

| Automoveis usados: 
7.108'Rodolpho Volger . ditos 
11,805]Manoe! Gusmio Jilhu .. 
.68L Aristides Peixoto Lima .. 
4, 
b. 


.. “+ 


Tab iAmerico de Azevedo . 
Carga particular: 
TOM unut, de Vroductos 


í 


t 
! 
| 


794 /Carlos Lisbôu Filho .. ,.| 


1 
| 








RESIDENCIA. 





Av. Atlantica, ur 
Paysaondú, 81 
Ministro Viveires qc Custro, ils 
Cnttete, 154 

Marquez de Abrantes, 798 
Senudor Euzebto, 180 

Almirante Mnriath, di 

Avenida Atiunticu, 37! 

Cosme Velho, BU z 
Barroso, 97 

Mar. Floriano Peixoto, “US 
Pinheiro Machudo, 47 

Curdoso, 190 

Gencrul Pedra, 407 


Avenida Elizabeth, du 
Avenida S, Sebastião, uud 
Dias Bruga, 29 


580/Dr. Luiz Carlos Fonseen, | Francisco Eugenio, 345 
«| Barao Bom Retiro, 626 


| 
Wiagy* Avenida Gomes Treiro 


ASLAN SA SSH VS SÍ AO A AAA AAA, AD AA A 


PAD SS eerGo Go vas 105.825 
DODGE. ce css vo qor os! 2.005.034 
Capitão Acmando S. Brlsson 
Pereira, n. 4.108, urtr, Sô q 81 
— Motorista. 
Alfredo Bernardes, m. S.124, 


art. 248 E — Motorista, 

Juho de Souza, n, 4.900, artigo 
8) — Motorista, 

Vital Rumos de Castro, numero 
S.bSá, urt, 245 E — Motorista, 


k. BH. Springsklou a. 40406, 
art, UB L — Motorista, 

Vasco Souto Maior, un, 4.B74, 
art, 144 — Motoristu. 

Vasco Souto Mnior, n. 4.S%4, 
ars. J02 — Motoristu, 

WManocl Lourenço, n. 4.084, ur. 
tigo 100 — Motorista, 


Sosuna Paula Munteiro Barros, 
a. 4.851, art, 102 — Motorista, 
Cupiltãu Agenor Silva Mello, mu- 


mero G.,084, ari. 245 L — Pro- 
torisiia, k 

Odenato F. Perdigão, vu. U.s50, 
ati, 102 — Moblorista. 


Manos! Gunha Junior, vu. O.074, 
art. Us E — Motorista, 
Cypriuno Martins Mesquita, nu. 
moro 5.084, Art. 248 L — Pro- 
prletario, 
Dr, Antonio F. A. Coutinho, 
G.DI4, art. 144 — Motorista, 
Armendina S, Drissou numero 
6.556, art, 144 — Motorista, 
Geruldo da Cunha, nm. 6.602, 
art. 248 E — Motorista, 
Curlos A. C. Silveira, numero 
7.118, urtigo 144 — Motorista, 
Franeicso Antonio Gormes, nu. 


MARION 


A, 





. 


Na 


= —- wise ti vu 
mundo qua seja tão completo ua 
suu composição e effeito. 





Tificantoe nO 


mero 7.95, 


sorista. 

Auto Mercantil B. S., munmcro 
7.745, art. 262 — Motorista, 

Orlundo Oliveira DPastos, su- 
mero 7.85, art, 248 E — Moto- 
elsiu, 

Carlos Frilz, an. 
245 L — Motorista. 

Raul de Godoy, n. R,244, ar- 
tigo 243 L — Motorista, 

Aliredo Curtos, wu, B.,4io, 
Ligo 144 — Motoriata, 

De, Luis Simões Lopes, gamert 
B.4OT, urt, 144 — Motorista. 

Dr, José Burle Figueiredo, vu 
mero 5,025. urt. V49 L — Mu 
toristu. 


avt, 245 E — Mo 


8.970, artigo 


ars 


a 


1 13.280, 


Agostinho T, Novaes Junior 
à, 9,118, art, Má — Proprle-, 


turio, 

Guilherme R, Freiias, numezu 
9.920, avt, 248 LL — Motorista, 

Isube! Betim Pnes Leme, nu- 
mero 4,880, urt, 245 L — Moo. 
rista. 

Alovsio Moura 
mero 10.107, art. 
torista, 

Edgnrd F, Murinho, n. 10.17, 
art. 448 L — Motorista, 


L. Gonçalves & Irmão, numero 
10.281, art, 102 — Motorista. 

Alexumiro KR, P. Curduso Fi- 
lho, n. 10,831, art. 102 — Moto- 
rista. 

Jog Nogucira Gonçalves, na. 
mero 10,51), art, 248 L — Mo. 
torista, 

Fedro Carvalho Villelu, numero 
10.543, url. 103 — Motcrisla. 

Nestor vPletro Gomes, numero 
10.630, art, 248 E — Motorista, 

Forruri Cllhos & GC. mn. 11.048, 


Ferreira, nu- 
“ás bi — Mo. 








Gymnasio Metropolitano 


SUB INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- 
litar, Escola Normal, — Curso Primario e Seriado. 
VESTIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binetes de Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funcciona desde 11 horas, -- Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 


Cit en en etemera gere cotenete eae eterna 


.+ KOoS 


e ce e em em 
mm 


uz, 2458 L — Proprictario, 

Alfredo Machado Sonres, nu- 
mero 11.971, uzt, li4 — Jiutos 
ristu. 

Dr, Gothurdo Jeh!, wu. 11,620, 
arts, 102 e 257 — Motorista, 

Curlos Silveicas Biras, numero 
13.578, art. I04 — AMosorista. 
Vranciceu Della Hello Nogure, 

2.043, art. 144 — Motorista, 
Lecpoldo Brunei], un. 12,225 
urt, 248 L — Motorista, 

Vomur & UC. un, 18.104, uriigo 
lil — Motorista, 

Isultino Gloriz Souza, vumero 
art, 102 Motorista, 

s0só Paulo Moura, nu, 19,618, 
art. 144 — Propricturto, 

Audelio Tostes Maita, numero 
15,745, ust, 144 — Motorista, 

Alberto Guthemberz. numero 
iu.SuL, art, 102 — Motorista, 

Walter 'Troes, n, 14,002, urã- 
81 e 6% — Motorista, 

Mutheus Donudio, u. 
arts. 81 -—— Motorista, 

Dr, Luiz Puulino Soares Sonia. 


0. 


14.058. 


a. 151.05], art. 248 E — Soto 
cista, 

Cupitão XYrancisso C. L, L, 
Cuvaleante, nm. 15.071, art, dJuz 
— Proprictario, 

Fabio O. Camargo, n. Lo.195, 


art. 144 — Motorista, 
Dr. José C, 4. Mello Muttos, 


nm. 1D.G7á, art, 14 — Proprie- 
tario. 
dosé 4. Duarte, n. 15,971, avr 


tigo 248 L — Propricturio. 
Albino A. Alonso, u. 10,192, 

uves, 144 é 1US — Motorista, 
Alesundve D, O, Sendino, uu- 


mero 14.056, art, 102 — Noto. 
rista. 
Observação — A Cultu do pa- 


gumento dns multas impura na 
remesen dos autos so Juizo Fo- 
derul no prazo regulumentar, 








(EEE E SEE EO. 
À Dr. Alvaro Moutinho 
Doenças dos rins. bexiga 
prostata, utero, ovario 
BLENORRHÁAGIA 
FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento du urethra 
Tratamento rapido mader- 
no e sem dôr no homem c 
na mulher, 
R. Buenos Aires, 77-4º und 
Consultas das 5 às 14 horas 
Preços especines dus S ds 1U 





sobre thema americuno, Deverão 
truzer um titulo ou um pseudo- 
nymo é ser acompinhados de ea 
velonpes, trazendo O mesmo titu- 
to on pseudonymo € contendo O 
nemo assiguado e o endereço do 


uutor, ben comv uigumas obras 
literarins. 
O concurso encerra-se ac dia 


“1 de outubro q dentro de trinta 
dias “Lu Prensa” motiticará ur 
autor cuja obra tenha sido vaca- 
jhida, Serão escolhidos uté des 
manuseriptoy, devendo ser pages 
quatrocentos pesos por cada ums 
para q exclusividade de direitos. 

Cada candidato poderá apreseu- 
tur uté dois rinnuscriptos, sendo 
desnecessário que vs purticipan- 
tus do concurso tenham ebras an- 
teriores publicadits, Us manuscri- 
ptus serão endereçtdos do dire 


etor de “La Prenso”, Ducnos Ai-| 


ves, trazendo a designação; “Sa- 
seulon de Trabajos Literkrios”. 

Exploração untaretica — Au- 
nunciurso um nova viagem &u 
continente untaretlco, E" a do ux- 
plorador Lursen, companheiro de 
Amundsen cem varias expedições. 


| Elle pretendo partir em ieverei- 


coma 


mod 


e e mens 





vo proximo pars é Terra da Rai- 
nho Maul ou a Terra de Ender- 


by. de oude attingirá, em trenos, | 


uv lago utluntico da calota polar, 


em e 





ri em 





e cantelay de Ca- 
QURO “ug de Penhor, 
quem melhor pagu é 
no Becco do Rosario m 1 junte 
ao Largo de 8, Francisco — Jour 
lheria A KEDEMPTORA. 


TIRA O a 
Curso especializado de 
Medicina Legal 


ACHAM-SE ABERTAS AS 
INSCRIPÇÕES 


Continuam abertas, na Ya- 
culdade de Medicina, as in- 
scripções para O curso espe- 
cial de Medicina Legal, para 
medicos, « iniciar-se no dia 
15 do andante mez e consti- 
tuldo des seguintes secções: 1 
— Technica c pratica das ne- 
cropsias; II — Sexalogla; ni 
— Obsteiricia Forense; IV — 
Psycho-Pethologia Forense; V 
— Traumatologia Forense; VI 
— Aceldentes do trabalho; VIL 
Asphyxiologia; VII -— Identi- 
ficação e identidade. 

O programma da secção de 
technica e pratica das necro- 
pstas acha-se assim organiza- 
do: 1 — Interpretação anato- 
mo-pethologica e medico le- 
gal dos dados fornecidos pelo 
exame externo e pelas pes- 
quizas autopticas, 2 — In- 
specção externa do cadaver; 
3 — Technica geral das nc- 
cropsias; 4 — Necropsia do 
craneo e face; 5 — Necropsia 
do Lhorax; 6 — «Necropsia do 
abdomen; 7 — Necropsia do 
raque; 8 — Necropsia do re- 
cemnascido; 9 — Necropsia 
em casos de envenenamento; 
colheir, e exame do materla!; 
I0 — Macro ce microtomia; 
macro e micro-Linturaria:; co- 
lheita e conservaço de peças 
para estudos e colleccionamen- 
to; 11 — Technica de embal- 
samamento; 12 — Feftura do 
protocollo Interpretação 
dos quesitos legacs — Reduc- 
ção das respostas dos quesi- 
tos nos casos concretos, 








[7a JOSE! DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexvaes do Homen 
Disgnostico causal e tratamento do 













E 


“DUCAÇ) No Ny | 


INFORMAÇÕES 


“pr 


gi 


NA 





| | U) ON EN 


| À expedição compõe-se de dv 
| homens e duas ou tres matilhas 
O explorador pretende resolver 
[o problema relativo ao grundo 
| golfo que fica entro As torrts de 
Rainha Mauad o da Prineoza Ro- 
nhide, bem como estabelecer à 
ligação entre u terra da Princos 
za Ranhilde e u da Princtau Ma- 
orthas, 

'Fambem serão foitas observar 
ções sobre O anno polar, ; 

O eclipse solar — O annuncia- 
do celipse solúr foi observado cia 
Boston por milhares de pessoia 
que s“ reuniram, purk “556 Ciaw 
nos pontos nais altos de ciduds 
e dos suburbios, A's 19,80, 0 sul 
desapparoceu, por completo, 1t« 
casas commerciaes  fecharami-s 
os automoveis pararam nús uk, 

Communicado de Magog, pru- 
vincia de Quebec, informa tim- 
bem que nesse logar se reuniran 
centenas de milhares de pessvna, 
afim de assistirem vo celipso tu- 
tal do sol, Algumas seminais un- 
tos já se haviam instulindo nã 
reglão, gm barracas de campu- 
nha, ou nos estabelecimentos ru 
ruos, cerca do 200 ustronomos. 

O mesmo communicado Uceres- 
genti que o celipse começou ná 
Siberiu. passou junto nº Polo 
Norte, atravessou u bahia de Hu- 
dson, é us regiões do Quebec 3 
Nova Inglaterra, ndo terminar 
no Atlantico, un pouco Ao nove 
te do Boston, A russagem di "um 
sobro 0 sol não durou mais no 
100 segundos, Às nuvens que ce” 
briam grande parto do ceo pres 
judieurim muito uz ohscrvações, 

Azevanno e Moreno — D prv- 
fessor Asevanno, v o estudincs 
Mureno, undos hespunhoes; que 
suhicum de Toledo u 5 do meu 
passado e vinjam núsinhos mn 
uequeno buzeu de vol uetban de 
chegar q lisbus. 

Prefeesor Georges Tuga — 
professor Guorges Hugo Berma- 


e — mm 






TT io ÉS TS e 


cer quindo atravessava mina iene 
da cuberur doe ueve, numa Ascom 
ção de um cume nu valio ds Aus- 
ta. goi vietima de uma quedd 


sendo retirado já cudaçer do pro- 
cipto, qaão grado os esforçõe dos 
compúnheiros qu que vstiva ateste 
do por mício de cordas, 
Orcamento pra q Educação — 
"informam de Puente Aires que 
1 orçamento do Hopiriamento «s 








Biueução, pari do excreleio es 
| nomico de 1985, +u (leva a pesou 
104.220.440, estando incluida nes- 





ss cunutia uma verby de pesos 
4.550.000, destiniáus yubver 
ções O quastos de varios provio 
sorriu 





Artigos ara humens” 
Preços 


minimos Artigos pas 
rantidos só na Mula CARLOS 
GOMES — Pruçã Tiradentes. 25 

Edificio Unrivs 


| Escola de Medicina e Ci- 
| rurgia do Instituto 
Hahnemanniano 


| Devem vomparecer con q 
muxima urgencia á secreia- 
fem da Escola, ufim de tratã- 
'rem de seus interesses, Os Wt- 
mnos abaixo mencionados: -— 
José Pues Barreto, Elvenar 
| Castilho de Barros, Plimio Ro- 
iberto dos Santos, Antônio Nu- 
nes Barros, Newton Quintan.- 
mo. Hamilton Ribeiro di, 
|Curha. Edgard Newton Lope., 
Eduardo Lopes ce Souza, Is- 
ireel Domingues de Oliveire, 
iNelson Risse, Fernando Mul- 
tos de Oliveira. Augusto Al- 
Ives Pequeno, Armando Ama- 
ral, Oscar Bandeira, Affonsu 
Alesiu Bezerra, Casemiro Jose 
Percira de Menezes, José Ma- 
ria Silveira da Sllva, Ney 
Puente Santos, Elias Falgen- 
baun. Nelson Francisco LelLe, 
|Vasisman Slloma, Renato Ro- 
icha dos Santos, José Americo 
(dos Reis Pereira, Ely Rodri- 
iguez Corrêa, Nelson de Souza 
Carvalho, Nelson Dias Ayres, 
"Carlos Hoszrl, Oswaldo Ri- 
jchieri, Alzir Irman Raposo d= 
| Camara, Georges Barillou 
iEugenlo d'Alcantara Almeida 
| Magalhães, Josê de Lima For - 
tes Romero, Oswaldo da Si!- 
veira, Luciano Jost de Olive, - 
ra, Helio ce Carvalho, João 
Renulpho de Melo, Jayme 
| Leite da Cunha, Pedro Siquei- 
ira, Aley Silveira Leal, Geral- 
do Alves de Carvalho, Haro!- 
do  Luttgardes Cardoso de 
Castro, Eduardo Rodrigues 
Vasconcelos, Jose Cury Netio, 
eZhy Abbud Assis, Nelson Cu- 
Iny, José Carlos Henriques, 
Menoel Simões, Dilermando 
Leite Corraê, Hirsch Schor, 
Orlando José da Silva, Rubei: 
Bergmann, Lulz Samis, Dani- 
lo Lopes. Godofredo da Sil- 
veira, Cyel Cylleno, Clinto Pe- 
reira Lima. José Freire de 
i Alencar Araripe, Leopoldo Fi- 
guelredo Junior, José do Ri'- 
'bamar Soares, Fadah Muluí 


+ 


| Associação Brasileira 


| de Educação 


Ordem do dia para a pro- 
xima sessão do conselho dil- 
rector, a realizar-se no dia 5 
de setembro. às 17 horas: 


Gumes 











1º -— Transierencia da sédc. 
2º — Cooperação da A. E 
E. com us sociedades cultu- 


raes do paiz do movin.ento 
em prol da paz. 

Solicita-se uv compareci- 
mento de todos os membros. 


“ IMPOTENCIA EM MOÇO Livraria Alves 5505 7 


LIES E úCu 


GERE RUN q DOT am E ke E ess pn ' 
| 4 abs bra, DUl=Del ás Shuras | dericos, Rua qo Ouvidor, 14º 


o | 
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Redacção e Officinas — Rua Duenos Aires, 15$ 
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BERLIM, 2 (U. P.) -- O Governo Prussiano Commutou Em Prisão Perpetua a Pena de 


íicias hein 


Rio de Janeiro, Sabbado, 3 de Setembro de 1932 


amam ta É ame 

















Morte Imposta a Cinco Hitleristas Pelo Tribunal De Beuthen, No Dia 22 De Agosto Ultimo 


Ri 








z s —:COMMUTADA EM; 
Tremenda Fuzilaria CQMUADA! 


E a 





AAA IA ES AAA AA AAA A 


PETUA A PENA 





+ 











Ffro Civel e Commercial 


FALLENCIAS 


ves — Julguda, por sentença cum- 


prida à concordata extinctiva do] 


trma supra. (3º Vara Civel), 


a Ha A AAA AAA AAA AAA 


Direito - Justiça - Fôro! 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Os jogos de hontem, â | 
noite, do campeonato | 








Um mão 





presente 


do destino 


Na Zona Do Mangue 


Vito; José Alvosi— O juls da Jorge Cassáte — Desigando o dia | 


(13 do corrente, pars a aesembléa 


de basketball 








Foi assassinado um pobre apanhador 
de papeis —. À acção da polícia 





DE MORTE DE 
| CINCO NAZIS 


nuem as agitações causadas | 
nela sontença do tribunal de | 
Zenshen. 

O acto de clemencia do ga- 
binete é justificado por este 
Dor ter sido o crime commei- 
tido duas horas depois do! 


| fellencia de Victor Joss Slves, & | ves. (64 Var ; , Umu das nais dolorosas tra- to gesto de Nair, possuldo de 
BERLIM, 2 (4. D.) — Pol, en General Pedra, 970. aaa peça nr DE UM, CORELICIO . |gedias que podem amargurar |jum inconformismo que todos 
ocebidu com satisfação geral, Marcado o prazo o 80 ditas para) purá designada para hoje, do 13), OS encontros de hontem, À |os dias de uma mulher é a/os dias assumia peor feição, 
+ decisão do gabinete prussia- | ape é de teste desigua- | horas a seguinte: noite, do campeonato de bas- [obrigação de gostar do ho-|dispoz-se a obrigar, de qual- 
vo commutando para prisão | ss dr dá E iai ur ado | 8º Vaza Civel — Rampont & | Kethall offereceram os seguin- |mem que o acaso, &s vezes, | quer modo, a moça a reatar O 
erpetua a pena de morte QUe | sndico, Teixeira Borges & “| Ferrat. tos resultados: |pôe no seu caminho. nolvado. 
nesuva sobre os cinco mem-| 4. pires qe Mollo — No jutz da |, — O Jus da 4º Voca Oriminat! Brasil x Botafogo — 1ºº | O Romeu não está dentro! Das queixas e Juras amoro- 
bros das tropas de assalto de |/1.: Vara Civel, Pechoco Neito &s pias a A teams — Brasil, 32 x 19; 2º gos seus sonhos. Não deslum- | sas passou à ameaça. Por bem : 
Filter, por terem morto um | Cia. Lodla., esedores do 82:0006000 | 5º ai ola gia Sir ad a lbra a sua sensibilidade. ' 
nperario communista, Espera- m 8 E Hulôn-|  adoipho da SU N e m— | Não setisfas aos seus anhe- 
se tambem que com essa atti- ia &o gr raia do apa na nado, Roe elo rth - der: | teams — Fluminense, 21 x 17; |jos de felicidade mas, como é ') 
tude do gabinete prussiano Co 4s pusetaca o cunogras | NOS Torres, da 64 Vara Crisnitinl. | 2º Pa iria um presente dos mãos fados, j 
cesse ou pelo menos se aite- | cum. oficio loca na is oe — do Juiz dt. Barros Barreto, ariocu x 5. Christovão — p das z á 
D VLe- | pit, | da 2» Vara Criminal fo! donun-llo* teams, São Cristovão que o imprevisto ruas po: 
| 





6» Vara Clival, ettondendo no re- 
querimento de Vieira Montero é& 
Cia., credóres da quantlu de .... 
1:8505800 (duplicata), decretou, a 


do credores, (54 Vara Civel). 

A. Augusto ge Carvalho & Cla, 
— Nomeado lLquidazario, cem subs- 
tiuição, Theophilo Alves Gonçul- 





Antonio Josquirm (los Santus — 
Ho julzo da Ut Vara Civoi, António 
Joaquim dc Santos, estabelecida 
à rui João Ricardo, Ti, teve À sum 
faltenciu requerida por hL. J. Cu- 


nha & Cla., credures de 1:2008000, ; 


rota promissores, 
Jcsé Lopos dos Bantos — No jui. 


Graconiano decreto anti-ter- | zo qr 4: Vara Clvel, fo! decroiada 
rorista, quando os criminosos | a feliencia do José Lopss des Bam- 
ainda não conheciam perfel- | tos, em 35 de novembro de 1020. 








tamente a consequencia do | No emianto, não obstuite ter do-| ue ; durão: Minis dente à rua Borges Monteiro 
seu acto ce viol são à “dO | corrido ess prazo do quas! tres Nes vuros criminses gem | ques de Eca, brasileiro, casado, "7 
seu acto de violencia. ent | mariados amenhã co ceguintas |. , 
| unnos, nté e presento duto no fol a ' pjde 42 annos e residente à ua Ha dois annos teve a infe- 
ae | realizada o primolra assenbita de |“ Eça . | Toneleiro n, 94, quando bontem à n 
credores. Segunda — Jusé de Martins Fl-| cre vingar em um muto de pru-| licidade de conhecer o con 


SURPREHENDIDO 
PELA MORTE, | 
QUANDO DORMIA 


O marroeiro José Barbosa, 
de nacionalidade portugueza, 





União Exportadora de Putas no 
Erestl — Em visia de não ter com- 
parecido nenhum interessajo é as- 
sembita de credores de firm su- 
pra, reálizala hontôom, com exce- 
pção go Mauldatario provisario, dz. 
Luiz Lyra, o juiz da 2º Vara Ci- 





clado, pelo crime de altereção Ge 
revibos de imposto da renda. 

-— To! julgado, pelo juiz dr, 
Berros Barreto, da 2.º Vara Crimi- 
nal, improcedente a queixa-crime 
movida por Marola da Purificação 
contra Lén Rachel Baru, 

— Pelo julz da 44 Vara Crim!- 
nal Tot nbscivido Perro de Olivel- 
ra, 


SERÃO  SUMMARIADOS, HOJE 


'O ENCONTRO ENTRE O CA- 
RIOCA E O S, CHRISTOVÃO 
NÃO TERMINOU 3M VIRTU- 


12 x 9; 2º teams — 8, Chris- 
tovão, 22 x 14, 

O jogo dos 1º toams não 
terminou. Grosso “sururú”. 











O AUTO DERRAPOU 


FICANDO FERIDO PASSAGEIRO 
H E MOTORISTA 


| O cngenheiro, sr. Ciowo  Mur- 


Antonio Moreira Lima queria ser amado à torça, 
preferindo o argumento da navalha ao do beijo 


lho, Paulo Gasper Carneiro, Aman- 
do Martins Corrêa, João Esteves, 
Filho, Atubualpa qe Azevedo, Hen- 
rigue Onofre Wolh e Jullo da El- 
vs Neves. 

'“Torceira — Joryulim Buulredo. 

Quinta -— Parclilano Manozl An. 
drado, 


Ga, disigido pelo motorime Fran- 
cisco Frado Telles, nespanhol, ca- 
aulo, de 41 annos, residonto à rua 
isrão do Itopugipo n. 41, cre 2 | 
aconteceu que o veniculo, ao fa- 
Ter Uma curva né Esuado Bia- 
Pesropelis, proxipo a São João de 


deante dos seus olhos, é obri- 
cada a tolerar a sua presença, 
recebendo as suas juras amo- 
rosas na mais dura das pro- 
rações sentimentaes, 


O CASO DE NAIR LA- 
TORRACA 


Fui o que aconteceu á joven 
operaria Nair Latorraca, resi- 


ductor da Light Antonio Mo- | 
reira de Lima. Dahi por de- 
ante, nunca mais pôde exi-| 
tal-o. Antonio Moreira de), 
Lima, como uma sombra, en- | 
contrava sempre ensejo de | 


surgir deante dos seus olhos. 





COZ pas -7- 


viuvo, de 58 R vel, houve por bom  effectival-o A Pra = | Merlty, derrapou violentamente, ; 5 
toc cner cemesbldid MAUA trial COML CUSCO... Mas O Seu (ia ! trabalh e annos- de idade, nuquelle cargo, Com fs vantagens Sotlna Feuis birra Pinto: | cavotando. Na rua. A' volta de uma es-: A 
era chegado vi R dos casa de maie- da lot (3.º Vara Clvel). Benato Siqueira, Prancisco dos Da desestro, resultar que passi- quina. No cinema. A saida | 
aes da firma Fernandez & Augusto Jcsé de Oliveira — tio-| Santos, Arictopbnnes ue Souza gelro e “chauffeu:" receberam fe-|e á entrada da fabrica. Em 


A vona du Mungue, que re- 
presenta bem o “bas-fond” da 
vossa metropole, tem sido, poz 
tinos é fivy, o motivo de at- 
ienções muito especiaes por 
perto da policia. 

E' aquelic o ponto central 
cd: reunião, de uma diversi- 
desde de individuos de todas 
ss nacionalidades e camadas 
suciaes, que para sli conver- 
sem de todos os pontos da cl- 
asde, durante à noite, Lrans- 
formando o ambiente numa 
verdadeira Babo), 

Travamni-se. 
volbrradas disputas. 


diuriamente, 
que vão 


terminar, na maioria das ve-| 


ros, por seenas sengrentas, 
simples agaressócs ou, mesmo 
srúves conílicios de resulta- 
dus gravissimos, 

Casos dessa nútureza regis- 
tram-se el, diariamente, em 
crende porção, dando por isso, 
“: qutozldades do 9º districio 
pulícial, cuja delegacia é uma 
cus melhores organizadas do 
Tistricto Federal, um traba- 
lho tfabulosy para a manu- 
tenção da ordem. 

O coullicto, que na madru- 
reda de hontem se verificou 
“4 zona do Mangue, foi, sem 
duvida, o mais sério que atu 
hoje ali se verificou. 


















E o CA 





da a pedir reforço à 4! dele- 
gacia auxiliar, que mandou 
no mesmo momento, para o 
iocal, duas escoltas de solda- 
dos devidamente municiados. 

Só quando essas forças che: 


garam e entraram de agir é | yorém, 


que os animos dos combateu- 
tes começaram a arrefecer. 
Na refrega do tirotelo, fot 
attingido por um projectil, em 
frente so numero 88 da ru 
Luura de Araujo, um desco: 
nheclão, Ira um homem de 
cor pardo, apparentando 35 
annus de idade, mal vestido « 
descalco. Ninguem sabia sua 
identidade, Algumas pessoas, 
ro emtanto, terminada a Te- 
frega, diziam ser elle apanha- 
dor de papeis velhos, afflr- 
mando outras tratar-se de um: 
carregador. O Infeliz morran 
vo local, antes mesmo de 
qualquer soccorro medico. 


O soldado Luciano Pornhil- 
ro, do 1º regimento de intan 
tarla, ao passar por esse lo- 
cal, foi attingido por violenta 
e mysteriosa peulada, ileando 
por isso sériamente ferido na 
cabeça. a 

Dada à actividaúe que u po- 
heta auxiliada pelas forças do 
Exercito, empregou, o tlrotelu 
teve fim. 
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Cla. é rua Julio do Carmo, 
251, onde morava, gozando 
ainda, da estima e confiança 
dos seus patrões, | 
Ante-hontem, à noite, Bar- 
bosa deltou-se bom, pelo me- 
nos na apparencia, Hontem, 
quando, pela manhã, 
o gerente do estabelecimento, 
ali chegando, notou que o ve- 
lho empregado não apparecia. 
Dirigiu-se ao quarto dos Sun- 
dos, onde elle morava, Cha- 
mou-o e como elle não res- 
pondesse, sacudiu-o fortemen- 
te. verificando que o pobre 
homem havia morrido duran- 
te a nolte, 
O commissario Pizarro de 
Moraes, de dia au 9º districto, 
avisado do facto, foi 20 local 
e tomou as providencias que 
o caso exigia, fazendo remo- 
ver o cadaver do infortunado 
trabalhador para o necroterlo 
da Baude Publica, 
| 





TENTOU CONTRA A 
EXISTENCIA 


Gruziciia Rocha, casada, do cor 
orencu q restdencia iunorada, 
hontem, Pelu minhã, tentou cos- 
tra a existencin ingorindo regul-r 
porção de acido phénico, levada 
A isso por desgontos Intimos. 

4 tresloueuda mulher, após ser | 





























melogada a concordata extinciiva | Cruz e Euclydes Prulo Rocha, 


da firma supra. 


(1.º Vera Clvel). 


Oltava —. Joio Pinço Miranda, 


Lombroso Magqueleua — Noméea-| José Francirco da Silva e Jerony- 
des syndicos os credores voquerer-, MO Lutr Noguelza, 


tos, Canellas & D'Almeida, (2.º 
Vara Civel). 

Delphim Castilho & Clau. 
signedo o dia 22 qe vetambro para 
a assemblta de credores. 
ra Civel). 

M. Rodrigues do Paço — Re- 
«metderado o despacho que desti- 
tuiu os syndicos Gomes de Castro 
& Cla., e designado o dia 12 vo 
corrert> para aq nesonbléa de cro- 
dores, (3a Vara Civel), 

Yerreira é Carvalho —  Autori- 
zaga a vondr dos beis da massa. 
(3.» Vara Clvel). 

José Torres Lima & Cu. — d. 
Torres Lima & Clr. — J. 'T, Lima 


| 
| 


(3, Va-is 


1 
| 


| 


—ve-| EM NICTHEROY 


ACCIDENTE NO TRABALHO 
Quando trabalhava, hontem, 


na fobrica de balas da rua | 


Coronel Cromes Machado, 97, a 
menor Alodla José da Silveira, 
de 16 annos de idade, residen- 
te é rua 22 de Novembro, 15, 
soifreu esmagamento de um 
dedo da mão esquerda, produ- 
sido pela machina de cortar 
balas, sendo medicada no Ser- 
viço de Prompto Soccorro, 


— e 3. Line — Homolorada po: | ESVAINDO-SE EM SANGUE 


sentença a concodata extinetiva 
das flrmas supra, proposta na bis 


de 00 “2 om quatro prestações. | 


(3: Vara Civel). 
Antonio Rodrigues Ferreira Ne- 


A SÕCOS E BOFE- 
TADAS 


Abel Murques, de 20 unnos, por- 
tuguez, cuixeiro do botequim sito 








+ 
1 
! 
) 


4 ambulancia do Prompto. 
Soccurro foi chamada a 'soe- 
correr um homem, morador á 
cua Noronha  Torrezão, 335, 
que estava so esvalndo em 
cangue, por um ferimento que 
upresentava na mão esquerda, 

Tratava-se do pintor Ante- 
nor de Assis, de 40 annos, all 
residente, o qual, tendo um 


á rui. Mariz « Barros n. 133, hon- | terimento infectado no dedo 
tem, enchendo-se de ruzões, tra-.| Qunullar esquerdo, occasloná- 


vou aspera discussão com Chris- 
tiano de Oliveira, do 40 unnos: 
vperario, residente ú rua Senador 
Furtado n, 222, Isto porque este, 
ú il 12 hora da manha, queria 
que o caixeiro lhe Zornecesse uma 
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ra a ruptura da arterla colla- 
teral, tendo sido conveniente- 
mente medicado, 


VIAJAV 


M COMO 





























rimentos «diversos pelo corpo. 


COLHIDO PELO 
TREM DE PETRO:. 


POLIS 


|O OPERARIO TEVE MORTE 
IMMEDIATA 








atravessar o leito du linha 
ferrea, na cancella da estação 
de Olaria, foi colhido pelo 
trem de Petropolis, que no 
momento por all passava, O 
perario Lulz Candido Soares 
Filho, de 25 annos de idade, 
solteiro, portuguez e de resi- 
úencia ignorada, 

O infortunado trabulhador, 
teve morte immediata, fican- 
do o seu corpo horrivelmente 
| mutilado, 

A policia do 22º districto, 
facto, compareceu au local, 
fazendo remover o cadaver 
para o neecroterio do Instituto 
Medico Legal, 


QUEIXAS E 
RECLAMAÇÕES 


Os leitores deverão en- 
| viar os nuas queixas ou 
| 





reclamações uo secretario 
do DIARIO DE NOTI- 















Hontem, à noite, ao tentar | 


toda parte Nair, quando me- 
nos esperasse, via a seu lado, 
com os mesmos protestos de 
amor, as eternas promessas 
de felicidade, o homem que a 


irua lhe dei. 


O habito foi, aos poucos, 
vencendo a repugnancia da 
moça. Como póde uma cerla- 
tura permanecer impassivel 
deante de tão positivas pro- 
vas de dedicação? 

O amor tambem resolve os 
seus problemas por meio de 
chaves mysteriosas... 


Veiu o noivado. O noivado, 
porém, estreitando a appro- 
ximação de ambos, fez com 
que Nair comprehendesse, pe- 
la força da realidade, o que 
havia sentido com perfeita 
intuição: Antonio Moreira de 
Lima não era digno do seu 
amor. 

Destez o noivado, No espa- 
go de dois annos a sua maior 
preoceupação Toi evitar o ex- 
noivo, 

Mas Antonio, irritado com 








| 18 VADIOS PRESOS 


PELA POLICIA DO 
7º DISTRICTO 


Ante-hontom, à noite, o com- 








——— 





Antonio Moreira Souza e Num 
Latorraca 


ou por mal, Nair tinha de ser 
sua! 

Era está a declaração que 
fazia a pessuas lligudas a fu- 
muúlia da joven operaria. Pre- 
tendia, deste modo, reconquis- 
tal-a, persuadido de que quan- 
do o amor não consegue, q 
medo póde amansar o coração 
das mulheres... 


O DESFECHO DA TRAGEDIA 


Hontem pela manhã, Nulr 
seguia pela rua Engenho de 
Dentro para o trabalho, quan- 
do ao attingir à esquina da 
rua Niemeyer, se defrontou 
com o seu Romeu ameaçador. 

Antonio dirigiu-se a ella 
nervosamente e, mais uma 
vez, propoz o reatamento do 
nolvado. 


Repellido, Antonio Moreira 
de Lima sacou de uma nº- 
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Não se sube queima o iniciou, | Ninguem fot preso, lgno- | medicada no Posto Central de Au- | dóse de paraty. ss » de o | míssurio Leão Mendes, acompa- | valha e investindo contra 
quer são os culpados, ou|rando a polícia, assim, queni| S2sencin, foi internada no los-| Não conseguindo o que deseja. | PINGENTES CIAS. podendo fnzel"o | nhado pelou investigadoros Medi- | Naty, vibrou-lhe extenso golpe 
! ' vital de Prompio Soccorro vu. Christiano. enfurecendo-se, | E FORAM ARREMESSADOS AQ pessenlmente, por enrta, | ny o Martiniano, prendeu os se- Di so EMP 
Quaes tenham sido os motivos tomou parte no contileta, | ps e e —"—— nsierediu Abel com pálavras po- | SOLO, FELO AUTO-TRANSPORTE; vu pelo telephone 4-4502. | quintes vadios: Manoel Albino da | NH Teglão lombar. À q 
que degeneraram uma Iu- AS paredes das CRSAS WEa= | | cadas, sendo este obrigudo u res Jcaquim Perniva da Silva, brast- Sómente serão publicadas | Silva, Tophoel Marques Santos, Nair tenta correr mas e at- | 
galaria ia que durou cer- ri a Vir = pe $a] ATROPE ADO POR |ugiv a 50cos e bofetudas. era PIO) da 45 é us Focinmantoea de Inter- | liga Gomes Motta, Salvador de past tres vezes Fueis pela 
ca de tres horas. NE oiega o 9º aistric iz | O uggressor, preso em fla- | Ut rua luso n nº esse geral, à Oliveira,  Annibal Nascimento, | terrivel arma, Do anco di- 
Os caíés e botequins fecha-!?oi instaurado Inquerito para) AUTO CAMINHÃO granto pelo soldudo n. 107, da 3º | 47, e Pedto Ferrera, brasileiro, ca. COM A LIGHT Lauro Rodrigues de Oliveira, Nel- | relto e na região dorsal. 
ram us suas portas e as infe- | apurer responsabilidades. Pla Epis irao na rua Nerval| companhia do 8” batulhão, fo) Doria O Rs So Es A Lighs cómo todos gubenios,: | SOB Toixeira, Pedro Siiva, Augus- | Aos gritos da moça acudi- & 
was € “ y q ER) ER ——— ————mes meme j “ 3. tarda, |: , 4 nº tuo . rias “. us É " ci E s Std pS 
lizes que all residem, recolhe. | = ==== a pa | atropelado por ia (eeda alia. iníuera RA Rigo viajaram hontem, á tardinha, vo-| cuida das sutis Jinhus com um dam Mantas, Mtioad Arntos Fam. vasos: popinares que RE E 
Tem-se au interior tos seus O circuito cyclistico o operario Poriceso Ferreira Ma- 303 do Codigo Penal imo “pingentes” do bonde n. 461,| Lelo especial, reparando-as em- tendo MAPAS João dé Carvalho tectuaram a prisão, em Ma- f 
cubiculos. tomadas de panico. de Port l deira Dbresticiro, branco, casado, : : :da linha “Prata Formosa", foram| pro nuo 6e torna necessario. | jo CO Emevalho Deo grante, do Othelo sanguina- 
O tiroteio continuava cada e Fortuga de J0 annos, residente no sie Dn re mo mar | Arremessados violentamente ao so Acuntece, porém, que, gasto Md intho Bantos é Miguel] pipe rio. 7 
vez mais, forte. Ninguem se NARRA Re (Havas) — A)Po 487, daquela ria, em consó- VICTIMA DE VIOLEN. io, eira, o SMpRINI JUS FaoaDar ntos de e it li “A autoridade, que nutro fortes Nair foi soccorrida pelo ami- » 
entendia. A polícia por sua ie 4 DENSADREN iioro, na unia de qua, recebeu enter TA QUÉDA, NA RESI.' re ad sea Se dl puto (boy os passageiros em diffi- | suspeitas contra os mesmos, ve | Dulancia do Meyer e o erimi- q 
vez, ecudindo, sentiu-se Inj- foi ganha. pelo edalinta rea qi ape pois og a ir) DENCIA | neto “fo bi RREO MAN culdades espantosis para o des. | submettol-os a rigoroso interro | noso fot entregue à policia do É: 
1 ' - Bea NIC Si ' ! men nº , vatorio. E 1 
potente pera restabelecer “ immedintomente seguido de Trin- | do facto, e acha-se empenhada na Joaquim, recebeu em conseguen-| embarque, E SAO TIO 19º districto, onde foi autuado. E 
Ovúcm, sendo por isso obriga- dude e Martins, captura do “chauffeur” culpado. O menor Jayme, de b anacs de | cia do vecidente, esvorlações paslo São precisos malnbarismos dif. 
REA me e: tdade, íllho de Josê Chkolmick, re-| corro, tendo Pedro, fructurulo o, ficeis para se poder suir de um q 
i SE | sidente à rua Margarida de Andra- | braço esquerdo. Ambos forum soe-| bonde. preeeie id nconsgliu- 500 Rs. ? ! E 
jde n. 14, to! vloiima hontem, à | corridos pela Assibtencta, A polt-| riamos a direcção do tues ser- 
| + , ' Po mn DO. R z ? 3 i 
nolte, de violenta queda np“ sua! cla, tomou conhecimento do facto. | viços u autorizar ou motorneiros, 
D e Rei «o E É e ES Di LE | cm consequer la de o Pare ad pri causutor do| nequellas cireumstancias a parar Bl 
| que, sofirou fractura do cranto. | gesastre pertence á firma 1. Coe-| vs bondes um pouco untes ou um k 
R:O) G. DO SUL auúilidado: Limitada de G i BA CEPE TSE Re A Assistencia, npós minstiar- | Jho qe Metços é Cla. pouco Genoa dom pontos Eos se = 
a . rag xo nitaúu de Carreiros, tua festa sportiva po campo de | lho os curstivos do mor urgens | —— 20 2 en eee | estejam fazendo 0) concertos. | 
y 1X "AÚ Liga de Defesa Agricola do jogos dessa sociedad la, 4 Esspital del” 0 C essa providencia nada : 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO | pio er: E E sociedade, cla, internou-o no Esspit | om, ae 
PORTO ALEGRE, 2 — (A B Pando pa ipa nes Prompto Soccorro. AGGREDIDO COM perderia a Light o lucraria o por EM SALDO A" 500 Rs 
— Segundo os dados estutisticos | aoricultoros deste municivio || À colicetoriu municipal arzter- | E UM GARFO co, Especinlmente us senhoras. 
fornecidos pulu repartição compe- A RECEITA rig Anac iA DO dou até o dia 17 do moz corrante | INGERIU CREOLINA ; com 4 INSPECTORIA DE PIANO — VIOLINO — HARPA — VIOLONCELLO — FLAUTA 
tento relativamente no movimento | RIO GR s E 206:6898700 e pagou 195:7515800. | Compareceu hontem, no Posto VEHICULOS — CANTO HARMONICO E SACRO 
de: comporcio da cablagm CRira) TO GRANDE, 2 (A B.) E MORREU | Central da Assistencia, afim do Diariamente recebemos queixas y 
ru ri tio G e sul: E den NEED BA demos i à se i t p= f a ' 
a a União | Foi publicado o balanceto da re-| O rio Purnhyba do Sul, que 50 | gonreçtisa VosulsaE Maria di Cons | quenos ferimentos pelo. corpo” o | de nossos leitores sobre a actua) Opyras — OPERETAS — VALSAS — PIANTASIAS PARA 
nos quatro primeiros suezes deste | Trio Grando natura, Municinal de | vinha mantendo beizo como ht | cuição, de 33 annos de idede, | emprogudo no commercio Tertu- | São dos (Uni escongestionam PIANO — MARCHAS — ESTUDOS, Etc. 
snno, « importação guucha attin=' jnjpo do corrente Rnno, Pelo pias= do a Ro Pei de hontem, ecrcu das 13 horas, em | linno José de Carvalho, de 30 un= | (om à circulação, complicam-n'a 
giu 4 50.540.560 kilos c n expor-!'mo se vorífica que das receitas msi Es ç sua residencia, á rua Monsenhor | nos, brasileiro, solteiro, ir | com à sua exaggerada uctividade. AUTORES CONSAGRADOS : 
gp Rea 116 Deo saIOR | DER EMPnEaENA doinpaiana, pais q ” » Fo St Prei Caneca n, 70, 1º Convorsações e pilherias, entre | Carlos Gomes — Carlos de Mesquita — Afonso Guercia — a, 
o value Cuqueiin do 10 DOD:AD | anno, tio A.0OD:ENARTAR. Já, fm) MA Teiiuna” tranesteves, em | do cróolita Vindo por O Gi O Mil ido vi- | St, vecusionam essa obstrução pei- | van Beethoven — Giuseppe Verdi — Raffacle Galli — G. A. 
e des:n de 124,699:9188000, | viam sido arrecadadas até aquella primeira pagina, com destaque, | lecver, ) arvalho, uifirmou ter sido vi nistosa do trafego. Ocioii G. Wallarks Puobs Canonica a rpç aa 
CONSEQUENCIAS DE UM IN- dats 2.515:0188550, um discurso proferido pelo dr. O cadaver da suicida foi remo- | etima de ageressão a garfo, na Será bom que as autoridades rue dae Me b — ( a h 
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dus áidh da Silva Gomes 


BRIC-Á-BRAC 


Todas as grandes metro- 
poles contemporaneas se re- 
vestem de certas falhas que 
muitas vezes não tém reme- 
dio pela simples razão de 
constituirem as caracteristi- 
cas de sta vida urbana. 


x 


A praga dos photogra- 
phos de rua é uma das chu- 
uus de nossa “urbs” verti- 
uinosa. São tão inconveni- 
entes, que irritam projunda- 
mente todos os transeuntes, 
sem excepção, Não obsiante, 
devemos convir que a sua 
actividade é um indice, em- 
bora grosseiro, dos nossos 
costumes sociues, e que por 
essa razão mesma deve de- 
sepparecer. 


a 


O desembaraço cont que 
esses photographos peram- 
bulam pelas ruas da cidade 
é um crime contra a nossa 
elegancia social, que e poli- 
ria deve cohibir immedia- 
tumento. Além disso, não se 
póde pôr em duvida o perigo 
que representam esses indi- 
viduos, retratando instante- 
ueamente todos os que trart- 
sitam pela nossa “urbs” ma- 
ravilhosa. 

Pois se ha até quem diga 
que esses photographos de 
ruu têm sido q causa de ver- 


dudeiras tragedias conju- 
UUCS.. 

HU. A 
annmiversarios 





Fazem annos hoje: 

Os senhores — Protepsor Pau 
lino Soures do Souza, dr. «oi? 
Mac Doweil Guerra Lopes, dz. 
&lfvedo Fernandes Rocha de Fi- 
guciredo, dr. Valentim Marques 
de Mattos. «uronél Francisco 
Guerra Fragoso. 

As senhoras — Hime Massei, 
Alberto Muranhão, Thereza du 
Kocha, Hermin!a Joppert de Avel- | 
Jur, Magdalena Ricardo de Aruy- 
jo, Murivtta Pacheco do Oliveira 
“ Coralia Aragon Visira, 

As senhoritas — Múria Dolores 
Alverenga, Paullna Peixoto . ra- 
gv, Helena Fernandes Figueira, 
Maria Luiza Xavier de Medeiros. 


Casamentos 








Healiza-se hojo o enlacu mê- 
trimonial da senhorita Heloisa | 
Verciru Reis, Tilha do dr, Alva- 
ro Pereira Neis, funcelonario da 
Light und Power, e de sua espºsa 
ara, Alsido Peroiru Reis, com o 
ur. Osmir Fortes, do alto com- 
morcio desta capital, 

Os acios civil q religioso serão 
realizados à rua Capitolino mn. Dl 
na estação do Rocha, 





|A custa dos outros... 


Por MALAZARTE 





Um maestro hospanhol preten- 
da crear no Rio uma academia 
de canto «q dansu. Excelente 
sdea! Não páde haver melhor op- 
portunidade. Cuntar ce dansar 
neste momento, que desnfogo! | 

No começo deste anno pediu-se 
ao carlocu que euardusse o seu 
sorriso, Nu cuso não era propria- 
mento pura guardar, no sentido 
da aforrolhar num! cofre ou cs- 
conder no bolso, Guardur o sor- 
riso queria dizer o opposto, lato 
é não guardal-o, guetal.o, «s- 
perdigal-o, E o carioca seguiu o 
conselho, Resultado: seccou O 
mancncial do sorriso, c hoje 
chora. Não fez q provisão da for- 
uilga para os mãos dias, 

Agora vamos ter academias de 
cento e dunsu; “ o carioca, que já 
dansa mu corda bemba, vma 
uprender a cantar como au cigar- 
ru. Muito bLem, Quem canta, 
seus mules espanta. Mas quem 
dunsu sobre um vulcão saberá 
cuntar? 

Vulvez; mas não entôa,.. 

| 
| 


Alma de cachorro 
sm —— eee 


Esses inglezes são famigera- 
dos! Invnturum o espiritismo 
canino. Nado mais, nada menos. 
Como é sabido, morreu lia pouco 


= oiii; nos-Butades lindos o fa- 


govo cadelio Rin-tin-tin, um dos 
mais populares estrellos de Hol- 
Iywood. Do quo es havia de 
lembrar um ingiez, quo na Inglu- 
terra possuç um cão? Descobriu 
vo dos iaculdades medtumalcas, | 
ou toleputhicas! 

Mas, como pOdo clle voriticar 
que o Nell — é o nome do Licho 
— dispõe de untennas “esplri- 
tuces” para Tisgur communica- 
cõeu do Além? Ninguem subs. 
Subu-se, nponas quo o Nell estã 
qualificado de “cão tolepathico” 
«“, sogundo uttirma o dono, rece- 
hou mensagem do finado Rin- 
tu-tin, nã qual a alma deste ca- 
vnhorro su doecinre uutisfaltissima 


Baptizados 





aproveitando hojo v ame canas 
rio de seu primogenito Ayrthon, 
» cusa) W, Bittencourt fara has 
ptisar, na matriz do Engenho Jos 
vo o menino  AmuurycRuLerto, 
que será apadrinhado pela srs, 
Hortunata do Custro Morgado 
pelo sr, Virgilio Washington Bit- 
tencourt, 


Jantar-dunsante 





Renlizu-so amanhã a primeira 
reunião social do corrente mes, 
no Botnfogo F. CG, O vlub offe- 
rece um jantar dunsanto aus 60- 
cios - suzs famílias, no salão 
restaurante, com a participação 
de excollente orchostra, começas- 
do is 21 horas. 

Os socios entrarão 
dus Estatutos. 


Festas 


na Tórma 





Tijuca, Tennis Club — Reali- 
sar-sa-á “amanhã, das 21 dn 24 
horas, no Gyimnasio do Tijuca 
Tennis Club, umu rmunião dan 
vunte intima, As dunsas uorão 
animidus pola American Jazz o o 
ingresso poderá ser feito com au 
quitações 8 ou DU, O cobrador es 
tará na porte ú disposição dos 
conhores interessados, 

Neste mez, o Tijuca Tennis Club 
realizará ainda as seguintes fos* 
tas: 


Domingo, 11 — Festa do ario 
Infantil, das 17 ás 19 horas o lãs 
21 ás 28 horas, à costumada rar 
união dansante, Sabbudo, 17 -- 
commemorundo o primeiro anai- 
vorsario da incuguração da nnva 
séde, haverá um2 reunião dansan- 
tc intima, iniclando-sa ás 21 horas, 
tocando duus “jaza-bando”, o o 
trajo será do pussaio; havera 
sorteio de 10 lindos premios, 
para sônhoras o 5 para senhores 

Pora csto sorteio sórão enteo- 
guea, na porta, cirtões com nu 
meração dupla, sendo uns narte 
destucuda q collocada em uma mi- 
au, ficando u pessoa com A ontra 
para a conferencia do sorteio 
recebimento do premiv, «asov qm 
ja gorteado, Os premiou verão 
entróégues immedialamento q esta- 
rão em exposlçiio no propri? cluly 
do din 10 em deante, No domin- 
go, 25, será rerlizuda uma “esta 
de arto denominada “A Nolto do 
Violão”, nella tomando parte repu” 
tudos artistas, 

O iugresso so fará com o recl- 
bo den, Po a carteira socioi. 
anivo na reunião dunsante de 4 
que poderá ser feito con o rent 
bo de n. 8. de accordo com 0a as 
tututos. 


Concertos 





Sob q regenciu do zr, Lorenzo 
Fernandez, u Sociedade de Con- 
certos Symphonicos epresentará 
na sério official deste anno, em 
primeira audição, o “duplo con- 
certo de Mozart” (para plano « 
violino), tendo como solistas os 
sro. Roberto Tavares e Arnaldo 
Rebello, 


Horas de Arte 


Sob o patrocinio du “Asaociu. 
ção do N. S. do Brasil”, reali. 
zar-se-á, hoje, sabbudo, dia 3 
de Setembro, no sulão do Palaçe- 
Hotel, mais um chá de caridado 
em beneficio dus ubras da matriz 
du Urca. 

Do programma da Hora Artis. 
tica, que durá início a essa reu- 
nião de caridele, constum os no- 
mce expressivos da sra, Adriana 
Bezunzoni, Lygiu Costa Araujo, 
Rulh Leite Ribeiro e Maria Mer- 
cedos Lopes de Souza. Os vartões 
para o chá serão vendidos a 65, 
podendo eer encommendados q to- 
dus as senhoras a Associação. 


Homenagens 








Paulo Tacla — Aclu-se ustual- 
mente entro nús, proscdente da 
Curityba, o dr. Paulo Tacla, gran- 
de commorciante no Paraná, pu- 
blleista conhecido e membro dos- 
tacedo de Legião Paranaense, 

Devendo, ainda, ficar alguns 
dias nesta capital, um grupo db 








no outro mundo, ondo encontrou 


uma crennca do tres annos com 
[u qual brincava cá nu terra... 


Segue-se, polis, quu no outro 
mundo não ha logar separado 
para os vatelros, Cão o gente 
“vivem” misturados... Dor Isso 


é que dizem que espiritismo faz 
mulucos, Essas inslez, com cer- 
teza, tom um parafuso frouxo, 


Palitos 


Um jornal de Pernambuco 
mostra-se impressionado com o 
vulto da nossa Importação da 
pulitos du dente, 

Em 1931, importámos mafs do 
12.000 Kilos, no valor de mals de 
10.000 lbyas esterilnas, E n col. 
lega pernambucano, espantado, 
pergunta: 

— “Onde estão 
restas 9", 

Ondo estão? Mas as nossas ver- 
dadelray florestas são do peroba, 
massaranduba, guarantan, ungico, 
páo-ferro, Imagine-se um palito 
de massnranduba! Neri para den- 
te do onga, 

O collega tem, sem duvida, ra- 
zão, O desleixo é enorme o sÓ so 
explloa porque, perdulario, o 
brasileiro acha que gustar 10.000 
Hbras com palitos é uma ninha- 
rin, e exclama: 

— Não faço economin de 
litos! 

Culuo se LU,UVD libras coubes- 
sem no buruco de um dente... 
palitado. 

Entretanto, o uu o contrade 
e eu podemos » devemos audml- 
rar é que haja no Bras!l tanto 
tente ecsburncado para precisar 
de tunto palito, Possuo uma ck- 
tutistica conclu.., deste. 

Sabe o colloega quantos palitos 
são necessarios para pesar um 
kilo? 670.000, das finos! Mutt!- 
pligua por 12.000 lllos: miúls de 
8 vllhõcs! Quer dizer: os 
loiros manejum uz dentuça, por 
anno, S bilhões de palitos! 

Amunhã não haverá floresta de 
lusitano pínho que chegue! B' de. 
mus? 





as nossas flo- 


pa- 


pruit 
Fuso 
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| jornalistas, amigos e admiradores 
do dr. Paulo Tacia vau vffcrocor- 
lhe um cimoço, komensgem ata 
que não terá, aliás, nenhum cas 
rucivr político, 

tá udheriram à idta us sro, dt, 
José Americo, ministro du Viaçãos 
Seraphim  Vallandro uresiá nty 
da Associação Commercial. dr. 
Jayme Tavora, Lycurgo Costa, sa- 
tretarlo d' “O Radicnl”, Marcou 
lois, redactor do “Jornal do 
Commercio"; Amorim Nutto Jor 
nalista; dr. José Maciel, directsr 
du Agencia Brasilelru; Gursos 
Bandeira, redactor do “Diario da 
Nuito” e secretario d' "O Snporp': 
Puulo Loltão, director du Aycustt 
União; Mario Domingues e Vicen» 
te Limu, diróctoras du Emprusa 
Lux; Kuy Fogaça, dr. Jouo Al 
herto Muasô, Cornelio Jardim, J, 
R. Ludeiro, dr. Heitor Baltryo. 
dr, Lins Vasconcellos Ackoll Jorr, 
Ernani Coclho Duarte, I.éu Osorio, 
gerento d' “O Radical”; ex. WU. 
G, Keencr, director «e uub-diro- 
ctor da Divisão de Tublicidade 
dau Empresas Wlectricos “traxi. 
letras, e dry, Pedro Americo Wer- 
neck e Maximo Luz, do Depurta- 
mento Legal; dr. Jurbas do Tur 
valho; dr. José Vicira, secretu- 
Fio du Commissão Legislativa; 
Fernando Bruco, J, L,. Nobrega, 
Clodomir Ceminha, Mario tiraça, 
Oliveira Vianna, reductor q” “A 
Noite"; Aristolino Silva q Oscar 
W. Silva, 

As adesões podem ser lovaday 
ao balcão do “Jornal do Comnsz- 
clio”, com o sr. Adão, 


Letras 


Ra 


O romênce — “Os Inadaptados" 
— de Thomaz Leonardos, acata 
de surgir nu montra do nossas li- 


vrárias, inaugurando as Edições 
A. S,. 2. 


Conferencias 





Na proxima segunda-feira, ús 
21 horus, em proseguimento á 
bem traçada sórie, será realizada 
mais uma conferencia. no salão 
da Policlínica Geral do KHio de 
Janciro, polo dr, M, de Preula 
Fonseca, que dissertará sobre o 
thema: “Algumas questões de 
Physionathologia Pulmonar”, 

O conferencista é um dos muis 
reputmlos especlalistus de Phy. 
siologia, oceupando actunimente 
o cargo de chefe de serviço da 
“Liga Brasileira contra a 'Tu- 
berculose”, 

— Na proximu terça-feira, 6 de 
Setembro, ús 17 horas, o professor 
Kar] Vossler, da Universidade de 
Munich, reslizazá no enjão do cou- 
forenciu da Bibliotlices do Palacio 
Itumaraty uma conferencia sobre 
“A literatura universal no penau- 
mentyo de Goethe”, A Conferencia 
será feita em hespanhol, Não ha- 
verá convites especines, sendo 
franca u entrada. 

O professor Vossler, que é um 
dos grandes interpretes do aspiri- 
to gostheano, faz, no emtanto, ho- 
je, na Pró-Arte, à Avexida Ris 
Branco 118, 5º andar, em hespa- 
nhol, uma conferencia sob o the- 
mu “A personalidade lyrica do 
Goethe”, ás 16.30 horas, Em tor- 
nº desse conferência ha, no noas 
so melo intellectuul, uma justi- 
ficada curlosidado, dadas as crd- 
dencites de quem a proferirá, 


Enfermos 





No Sanutorio S, 
tropolis, soffreu no dis 18 do 
corrente uma intervenção cirur. 
gicn, nrocedida pelos doutores 
Paulo Wigueira de Mello e Alyn- 
thor Werneck, o sporteman Jose- 
mar Justo da Silva, irmão do sm. 
Jayme Justo da Silva, escrivão 
do Registro Civil do 2º districto 
do municipio de Petropolis, 

O enfermo, que já se acha em 
convnlescença, Lem recebido grun- 
de numero de visitas, 





Fallecimentos 
En: sua residencia, à ruu das 
Lnranjeiras n. 366-A, falleceu, 


hontem, o sr. Lucio Jardim Gra- 
cie, alto funccionurio da casa ban- 
caria Ribeiro Junqueira. 

O enterramento realizar-se-á 
hoje, suindo daquella residencia, 
ús 16 horas, paru o cemiterio de 
São João Buptistu. 


Missas 


Sra, Candida Daptista dos San= 
tos Abbade — No altar-mór da 
matriz do N, 5. Ja Luz, é ruu 
D, Anna Nery, será rezada hoje, 
die 3, às 10 horas, missa de 7º 
diu por alma da exma. senhora 
D, Candida Baptista dos Santos 
Abbade, esposa do sr, Menvel Pe. 
reira da Silva Abbade e progeni- 
tora do sr. Gubriel Pereira da 
Silva Abbade, funcclonario da 
Sul-America e director-bibliothe- 
curio da União dos Empregados 
do Commercio, 

— Hoje, às 10 horas, no ca- 
pella de N. S, das Victorias, 
igreju de S. Francisco de Paula, 
será celebrada missa por ulma de 
D. Adelaide de Bandeira Dobbert, 
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Sabbado, 3 de Setembro de 1932 
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HEATRO E MUSICA 





PARA COMBATER O CINE-THEATRO CRIOU-SE O “MUSIC-HALL” - GENERO LIVRE 








Duque promette-nos pura u 
proxima semana a sun “Casa 


do Caboclo”, que elle está In- 
staliaudo no saguão do Thea- 
tro São Josó, com u ajudu de 
H. Colomb, um mestre da sce- 
nographia moderna, em nossa 
terra. 

Esta simples soticia dá-nos 
a certeza do que na “Cusy do - 
Caboclo” vao ser uma coisa 
interessante, porque Duque foi 
sempre o creudor do tentativas 
bizarras da urte chronographi- 
va OU scenica, 

Esse “theatrinho”, assa “boi. 
te”, esse recanto aconchegado, 
onde, ao mom das violas, q al- 
ma do sertão, na tondu sug- 
gestiva da nossa gente sim- 
ples, vao nos contar toda a 
poesin ingenua q ardente das 
nossus salvas, por si só, coma 
idéu v como reulização ahi bem 
no coxação da nossu urbs vale 
0% nossos upplausos os mais 
sinceros c os mais enthusias= 
Licor, 

No pequeno templo do “folk- 
lore” nacional, ou melhor na 
capelinha cimples du nossa 
musa nativo quo outra coisa 
não será q “Casa do Caboclo” 
de Duque, o publica sentirá 
sem pilherisu sem malícia ou 
em bnmboleios de sambas, a 
pocsia sertaneja, us ironias dos 
caboclos, us anocdotas dos cai- 
piras, a linda conção nacional, 
as formosas melodias brasilei- 
ras, um pouco emfim daquillo 
quo é genuinumente nosso e 
que tanto nos púdo encher a 
buca de riso como os olhos de 
Ingrimas, como as melopeas 
Ingrimas, como as melopéas 
das violas, em noites brancás 
de luar nesses sertões do 
norte... 

Ab, 


PRIMEIRAS 


“UMA PEQUENA DAS MINHAS” 
PELA COMPANHIA PALMEI- 
RIM, NO TRIANON 


Luis Iglozius fez representar 
hontem mais um trabulho seu, a 
comedia ligeira, vaudevilesca, qua- 
5i furça, “Uma pequena das mi- 
nhas”, 

São tres nctos despretenciosos 
que visam unicumento fazer rir e 
isso conseguiu, francumente, tunto 
mais que Palmeirim Silva, encar- 
nando um centro comico, dá gran- 
de vida á representação, 

Esta contou ainda curt o esfor- 
ço das urtistas CGecy Medina, Di- 
nah Ulles, Ferreira Leite e outros. 

A “mist-en-scane” limpa e 
apropriada. 


No Carlos Gomes 
“CANJA DE PERÚ" SUHIKA A” 
SCENA NA PROXIMA TERÇA. 

FEIRA 
“Conju de Perú”, que assim se 
Íntitula a nova revista dividida 
em 2 actos e 26 quwiros, du par- 








Barbosa Junior, um dos comi- 
cos do Carlos Gomes 


ceria Bittencourt-Jardel.lglozias, 
subirá á scena em acssões da 
proxima terçu-feira, às 20 e 22 
horas, 

Ha dois dias, numa roda, á 
porta desso thentro da Empresa 
Paschoal Segreto, o netor Bar- 
bosa Junior elogiava u revista 
dizia voleas assim ; 4 

— “Do minimo detalhe dessa 
segunda apresentação que, em 
tudo, seguirá os moldes re feitu- 
ra, espirito e montagem da ro- 
vista em scenn, uão se descurou 
Jardel Jercolis, ofim de que ella 
seja iguul, inteiramente, à que 
acaba de completar a sua GD* re- 
presentação e que ficará no car» 
taz até ú proxima sogunda-feira, 
quando será realizada a festa ar. 





Cultos eCrenças 





CATHOLICISMO 


NOVENARIO DE NOSSA SE- 
NHORA DA PENNA 


Na igreja de N. Sonhora de 
Penna, em Jacurépaguiú. continda 
com grande concorrencia de fieis 
o novenario preparatorio das 
grandes festas aus =! sq roglio 
iarião no corrente mez, 


ASYLo DE NOSSA SENHORA 
DO RASARIO DA POMPEIA 


No proximo dia 7 do corrente, 
às 9 horas, huverá no Asylo do 
N. S. da Pompeia ums missa 
campal pela puz, junto á Ima- 
gem de Christy da Puz, offician- 
do D. Mamedo Leite, Bispo de 
Sebaste. 


IGREJA DO DIVINA BALVADOR 
Pledado 
Realiza-se amunhã, ás 14 horas, 


a chrisma ministrada pelo bispo 
da Burra, D, Jorge Muller, 


Da 
———eme e e eee ee 


ESPIRITISMO 


O Centro Espirita Isrnel Bur- 
collos, elegeu suu nova directoria, 
a qual ficou assim constituidu: 

Presidente, Alvaro Videira; vi- 
co-presidente, Humberto 4, de 
Aquino; 2” secretario, José Parel- 
ta Simas: 1º secretario, José No- 
vaes; 1º thesoureiro, Pedro Celta- 
tino Alves; 2º thesoureiro, Leavi- 
gildo Ferreira Bello; procurador, 
Jorge Rodrigues g bibliothecaria, 
D. Leonor Novuces, 

Hojo haverá sossões nos se- 
guintes centros: : 

Run G. Riudel, 14 — Encanta- 
do — ás 20 horas; rua Assis 
Carneiro, 557 — ús 15 horas; 
travessa  NMermengarda, 17 — 
Meyer — fz 20 horas; rua comia 
mandante Coelho, 8 — Cordovil 
-— às àU horas; rua João Felippe, 
75 — Meyer — ás 20 horas; rua 
Nova Piraquara, 14 — Realengo 
— às 20 horas; rum General 
Claudio, 187 — ás 20 horus, rua 
24 de Muio, 89 — És 20 horas, 


ma e e e re 
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tística do esforçado empresario 
o director, 

A revista nova, cujo Litulo é 
“Canja do Perú”, e que vae con- 
tar com o concurso incatimavol 
dos “7 Black Stars”, qua consti- 
tuom u mnlor uttrucção do mos 
mento, do elenco nacions] em que 
ado fivuras de relevo Aracy Côr. 
tos, Pinto Filho, Lodia Silva, Syl. 
vio Caldas, Olga Navarro, Henri. 
que Chaves e Annita Sorrento, 
das gurotas irmis Mary e Alba, 
dos bailarinos Lou e Janot, ini- 
mitaveis no seu genero, Lerá 
tambem uma estréu ruidosa dus 
Irmãs Olga e Maria Arenas, na 
vedettas maxitmas do theutro do 
revista chileno, 


Essa estrén, por s! vó, consti- 
tue um clemento seguro de exito 
peru a poça oc vem mostrar.nos o 
empenho definitivo em que se en- 
contrum Jardel Jorcollá o a Em- 
presa Paschoal Segreto, de apre- 
sentnr em cada um dos originnes 
montados e apresentados pela 
“Cla, de Grandes Eupectaculos 
Modernos”, uma attracção nova, 
do mencira que o publico, no 
candidator-se u assistir um los 
seus espectaculos, tenha sempre 
a certozn de, quo não vae applau- 
dir colsas sediças e, sim, entra 
em uma casa de espectaculos de 
onde sairá ngradado.” 


No Republica 


A INAUGURAÇÃO, HOJE, A” 
NOITE, DO “MOINHO 
VERMELHO” 





Margarida del Castilho 


E' hoje, ás 20 horus, que se 
inaugura no theatro Republica o 
“Moinho Vermelho”, um genero 
de espectaculos que ve fazem só 
nos grandes centros «e especiul. 
mente em Paris. São espectaculos 
do genero livre, com multa mali. 
cia e por isso meznio impropriva 
para senhoritas e prohibblos pura 
menores. E' uma inicintiva do 
operoso “ Intelligentoe empresario 
M. T. Pinto que, com certeza, vae 
dar magníficos resultados, . 

O publico carioca, que tão pou- 
co tem onde divertir-se, à noite, 
terá de hoje em deante mals um 
centro de diversões. O grande e 
popular theatro da Avenida Go- 
mes Freire passou por uma gran. 
de transformação uv npresenta 


O “George Washington”, velho e valida, recolhe-se, SR ao “Asylo” — Foi pálio 
lecido presidente Wilson foi á Europa préga 


quando e como a Caixa de Pensões e Aposentadorias d 


BIC TRANSIT GLORIA 

MUNDI... 

As glorins das coisas e dos 
homens deste mundo pussam, por- 
que sun majestndu o tempo traz 
o destróe tudo, Essas sentençus 
infulliveis acabam de attingir, 
tumbem, o untigo transatlantico 
“George Wushinpton”, que teve 
a gloria de conduzir, da bahia de 
Stntuo of Liberty no porto du 
Havre, em França, o fallecido 
presidente Wilson, dos Estados 
Unidos, quando, o mais bicalista 
dos chefes dos Estados daquella 
grande nação, logo após á Grunile 
Guerra, fui, em Versalhes, pre. 
gar, no Velho Mundo, os “td 
principios”, 

Mas, voltemos no “velho Gaor. 
ge” (“Tho old George"), como 
os yankees o appellidaram, Dos 
ram-lhs baixa de “serviço activo”, 
E. puxado, como so fosso vbjecto 
inutil (esto mundo...) lá ae foi 
pura a ilha de Salomão, mais co- 
nhecida, nn terra como “o cemi- 
torio dos navios” (The cemetery 
ships”). E “o velho Goorge”, se. 
gundo enbemos, teve, nesse ul- 
tímo quartel da sua vida, a sua 
ultima e “solemno homenagem”, 
pois, ao contrario do que têm 
acontecido a outros seus “col. 
legas” que attingicram a tal 
Idude, fôra elle conduzido por va- 
rios rebocudores e outras embar. 
cuções pequenas. E, consubatan- 
clans ga hoimenugem, quando 
passava “o velho George”, o gi. 
mantesco “collega”, “Leviathan” 
e outros grandes c pequenos no- 
vios americunos ce estrangeiros. 
descerum, com sulemnidade, ag 
respectivas bandeiras, Jemons. 
trando, assim, reapoito e pezar 
pelo “companheiro” que agora se 
rocolhia, do vez á vida pri 
vada... 

Perlencera o velho paquete á 
fruta mercante ullemã, da Com- 
panhia Lloyd Norto Allemião, e 
fóru apprchendido peios Estalos 
Unidos durante q alludida guerra, 
Deslocuva 23.000 toncladas o tôrs 


de homens 


Precisa-se fracos para 


ficarem fortes com 0 uso do Rs- 
vigên, 





| 
| 
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agora um aspocio novo e origi. 
nal, com a suu molernu decora- 
ção, que foj confiuda a um nr 
tista de valor, o sr, Arno Volei, 
A direcção artistica está contiu. 
da a Lulú de Barros, cuja compe- 
tencia é bem reconhecida por to- 
dos. A empresa cuntracíou pura 
director de bailes o 1º bailarino 
sr. Jim Pearson. 

O elenco completo do “Moinho 
Vermelho” está assim constitui. 
do: Margerlda del Cuutilo, Ivo- 
no Brand, Dora Brasil, Grorpet. 
te Léóiinno, Augusta Guimaries, 
Mulona de Toledo, Rosa Negra, 
Miss Wanda, Magda Hernandez, 
Eva Armany, Manoelino Teixel- 
ra, Vicente Marcholli, João Mar. 
Lins, Jorge de! Castillo, Gus 
Brown e Podro Colestino, c os 
bailarinos norte-americanos Jim 
Penrson and Amnerys, Li mais 
um grupo de sois giris-balinrinas 
e um grupo de formoses mulhe. 
ros que furão o “Nú Artistivo”, 
Este conjuncto represuntarúá a 
revista genero livre “Amorzinho", 
original de “O Magro e o Gor- 
do”, uma parceriu que deseja 
apenas receber vs appizusos e us 
percentagens, e por isso não qs- 
signn a revista com vs seus ver- 
dadeiros nomes, 

Os secenarios do “Amorzinho” 
são de Luiz de Barros e Montoir 
ro Filho, 


O “Moinho Vermeslho-Jaza”" & 
composto de doze professores dn 
celebre Orchestra Columbia, A 
vovista, como todu u gente sabe, 
é um genero de espectaculos Ji. 
geiros. 


Declamação ' 


RECITAL DE DESPEDIDA DA 
DECLAMADORA ANITA DE 
CACERES, HOJE, NO CASINO 


Tem sido intensa a procura ve 
loculidades pure o recita! dy des- 
pedida de Anita de Cáceres, que 
so realiza cata noite, no theatro 
Cusino, Outra coisa não eru de 
esperar, puls Anita de Cáceres 
ce impos definitivamente à admi- 
ração de nossa mais culta platén 
com o sou recital de npresenta- 
ção no Municipal, alcançando um 
triumpho que teve larga reper- 
cussão em todas ne camadas eo- 
cines, 

O programma do seu recital 
dest. nuite vomprehendo compo. 
sições de Leopoldo Lugones, Ár- 
fonsina Storni, Jullo Bartera y 
Reissiy. Juana de Ibnrburu e Ra- 
turo Capdevilla, Pedro Siena, Al- 
fael Jijonn Sandier. 

A artista magnifica que é Ani. 
ta le Cácores viverá com. n mais 
nbsoluta verdade esse admiravel 
progranma em que se reunem 
algumas obras de grande vibra- 
ção é vutras de sunvidade q fres- 
cura Incomparaveis, 

O recital desta nuite, que será 
de despedida de Anita de Gico- 
res, terá início às 21 horus e o 
preço da poltrona será de 85000, 


BASTIDORES 


O SUCCESSO DE “ITARARE” 
NO RECREIO 


Teremos amanhã, no Recreio, 
mais uma “matinve” com u alu- 
gre revista “Itararé” de plena 
actualidade. “Haruré” faz vir aos 
mais refractarios uo riso; diver- 
te aquelles quo mais difficilmente 
se deixam contagiar pela nlegrin. 
Tem tudo para isso: um poema 
lrresistivol, musica lindissima e 
mise-en-scone cuprichosu, E tum 
mais. Tem num desempenho in- 
excedivel, brilhante, homogenco, 
notuvel, 











construído em 1906. Dusempe- 
nhou, contra a sua antiga nacio. 
nalidade, com decidida efficien- 
cia, mn missão Hc transporte de 
guerra, 

O DIARIO DE NOTICIAS bateu- 
se, bato-sy e bnter-se-á, decididu e 
independentemento, por essa maior 





Commandante Adalberto 
Nunes, autor do ante-pro- 
jocto sobre a Caixa dos Ma- 
ritimos, documento esse 
agora na pasta do Ministe- 

rio do Trabalho 

O 
aspiração das clugsus trubslhado- 
ras na Marinha Mercante. Ao jor- 
nul intereugou, interessa q inta- 
ressará, de perto, osse ussumpto, 
Assim, hontem, como hoje, como 


| 


FRANCISCO DE AGUIAR 
cla, 
Penhorco sob jolas o moz- 
 cadorias — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
Tel, 2-9239 
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r os seus “14 principios” 


MARIA ALICE 


Artistas que se despedem do DIA- 
RIO DE NOTICIAS 





Maria Alive 


Mariu Alico estevs hontem 


em 
rossa redacção, Voiu Lrazer-nos as 
suns despedidas, por ter de partir 
hoje para Portugal. 

Maria Alice é. sem duvida, uma 
das maias festejudas enntadeiras de 
fudo que nos tem visitudo, À can- 


ção nacional portuguezu ten! na 
sua voz, no seu modo de cantar, 
umu expressão muito caracteris= 
tica, um encanto todo especial, 

Por isso, o seu exito foi, entre 
nós, definitivo. 

Hontem tambem recebemos um 
cartão de despedida do casul de 
bailarinos Januu ce Crezuy, que 
como Mariu Alice, votla hoje a 
Portugal, 

Esses artistas fazem parte du 
Companhia Portugueza do Revistas 
que hoje vinju para Lisbôa, no 
“Massilia”, juntamente com o seu 
empresurio, q sr, José Loureiro, 
O SUCESSO DE “SEGREDO” NO 

ALHAMBRA 

A comedia, quo é de Oduvaldo 
Vianna, o autos do “Feitiço”, 
agradou sem reservas não só naR 
duas sessõus de ante-hontem, co» 
mo nas do hontem e hoje será 
pela primeira vez representada em 
vesperal elegante dos cabbados, 
que sc rtaliza ás 4 horas sem- 
pre com distincia  assistenciu, 
Procopio Ferrvira tem um cxcel- 
tento papel no Vasconcellos, mui- 
to bem acompanhado pela notriz 
Regina Maura quo so incuinbe da 
figuro de Augusta, a protago- 


mo e o, 








A c:xcica no Brasil e 
no estrangeiro 
Salzbourg 


Essa pequena cidado ullemã, 
berço do grundo Mozart, o que 
desfrucla de umu paz éra 
neste mumento agitado da vi- 
da mundial, vem de organizar 
mauguificos feutivavs musicaes. 

Nos programmas veum-s0 us 
nomes das seguintos operas: 
Cosl fun-tuttl, Fidelio, Les 
noces de Figaro, La fluto en- 
chantée, Oberon, Orphéc, Le 
Chevalier á ly rose, VEnleve- 
ment au eserall q a La femme 
sans ombre, : : 

Serão levudos u effuito cinco 
concertos symphonicos, na Ca- 
thedral, q des concertos tyim- 
phonicos em festivues., . 

Os chefes de vrchestra serão: 
Clenens Krauss, Fritz Burch, 
Joseph Messner; Bernard DBa- 
umgartner, Bruno Walter & 
Richard Strauss, 

Na Cnthedral, o mestre os 
gunistu C, M. Widor abrirá a 
serie de concertos e a apulnu- 
dida cantora Mme, Ritter Ci- 
amp! cantará tres vezes vo En. 
levement au serail, de Mozart 
e u Missa Solennis do Dee- 
thoven. e 

Philippe Gaubert dirigira um 
concerto symphonvico de musi- 
cu franceza, tulio voliata sorá 
o colebro violinista Jucques 
Thibaud, 

D'OR. 








“Sa. 
ses= 
cos 


nistu, Além dessu vesperal, 
gredo” será dudu nas duas 
sões da noite, as horas do 
tumo. 

“MOULIN BLEU” É n SEU 

NOVO PROGRAMMA 

O programma quo hontem cre 
treou no “Moulin Bleu” no Riai- 
to agradou, Gencsio Arruda ga- 
rantia como sempre a party cos 
mica com Tom Bill, já nos skei- 
ches, já nas cortinas « bem ussim 
nu chanchada, “A Casu do, Fu- 
zarca”, 

Destacam-sg os numeros do vua- 
ricdade:: — Duo Rigs, builarinos 
phuntusistus; Liso Duker, u rui- 
nha da Rumba Cubana; qu Eva 
Munkaczy com seu partuairo em 
dansns e plasticas artisticas, 

“Moulin Bleu” dá hoje matinée 
ús 15 horas. 

“O 7 DE SETEMBRO NO CASINO 
BEIRA-MAR” 

Como nos aunos anterioros, & 
direcção do Casino Beiva-Mar fos- 
tejurá na noite dy O para 7, estu 
grundo data brasileira, um home- 
nagem a Independencia da Repu- 
blica, Os vastos salões do Casino 
receberá nesta noite uma impor- 
tunta mentigen à caracter, have- 
rá farta distribuição do brindes 
nos frequentadores  desty lindu 
cosa, Um progrumma artistico 
todo brasileiro está sundu orga- 
nitado. 


NOTAS MUSICAES 
7º CONCERTO DA SÉRIE 
OFFICIAL 
Reutiza-su hoje (sabbadu), és 
21 horas, uv 7º concerto da uúrio 
officiul do Instituto Nucional de 
Musica. Executsrá o programma, 
inteirumento dedicado a Bectho= 
ven, de que fazem parte os pru= 
fessorus Newton FPudua (violon- 
colistus), J, Octuviano (piunistu) 
« Frederico do Almeida (violi- 

mista) 


dd a - eres tm mem st emos 


amanha, para ventilul-o, purs dis- 
eutil-o, não quiz, não quer q não 
quererá snber quem é que “posta” 
uu não; quem é que lhe applaude 
o neto ou não; emiim, sofíro ou 
não a “injustiça”... que o 
DIARIO DE NOTICIAS, fazendo-n, 
tem e terá u certeza intallivel! de 
que serve o servirá umpla e util. 
mente é mumcerosissina familia 
maritima brusilelra, 

Este jornal, conhecendo de per- 
to, proturda c minuciosamente n 
precarissima situação em que vi 
vem, por ahi, os que servem ua Ma- 
rinha Mercante, depara, diaviamen- 
te, na sus faina, tristes, impres- 
sionantes e commoventes factos à 
respeito. Hn dias, por exemplo, era 
“o velho Leonel", servindo no ar. 
mazem lô do Lloyd, que trabalha- 
ra ntó á vespera du morte, 

Por que? 

Porque, “com mais de 20 amnos 
de cusn", não Linha qualquer di- 
reito adquirido Se não trabalhos- 
se, como trabalhara, elle e a fami- 
la morrerium á fome, o que, afi- 
nal, está acontecendo ú sum fami- 
Ha. Lá está na séde do Lloyd, um 
caso frizante, aos olhos de todos: 
o commandante Andrade, chefe de 
“socgio do Pessonl”, velho, enfer- 
mo, tropego, invalido, 6 forçado “a 
compnrrecer no serviço todos os 
dias.” 

Emtfim, maio e mnis: ús dezonas, 
ás centenas, os casos dessa natu- 
reza com maritimos do Brasil, da 
Rio de Janoiro, do Armuronas €, 
dali, a Mntto Grosso. 

Deixenios. pois, de discussier 
mais ou menos pessoas; pouco 
mais ou menos entre a propria 
“gente do casa” a da “rtamilia”; 
discussões, por isso mesmo, inop- 
patins a a 


Revigon tônico poderoso, 


6 tambem um smimulinto va- 
lioso dus funcções digestivas, 


e me mm 





não é apenas wm 








CASA BELGA 


FABRICA DE | as 
Acoeltam-se Encomenda O Pine 
termi-ro cm todas au cores Car- 
| telras, Luves q Calçados, 

AVENIDA PALsos, 22 
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— Tudo muito bem... — Mas, 
os Maritimos? * 


portunas, injustificaveis e esto- 
Feis, O vimos, todos nós, unidos, & 
“una voce”, pedir, supplicar, zo- 
pnr aos que podem c devem la- 
zel-o, à installução da Caixa [) 
Ponsõos o Aposentadorias dos Nu- 
ritimos . 
4 COSTEMA E A ALYANDEGA 
Remetteu, hontem, o inspector 
da Alfandega, ao presidento do 
Conselho de Contribuintes, q re- 
curso interposto pela Companhia 
Necional de Navegação Costeira, 
contra a decisão de mesma Alfun- 
dega, exigindo-lhe o pagamento da 
importancia de 21:8633530, sundo 
em Ouro 13:101$020 e, em papel, 
8:705$B10, referento ás morcado- 
rins despachedas com reducção da 
direitos em 1928 a 1U30, cujn fr 
portução, ficou apurudo, não foi 
feita directemente pela inosma eim 
preta, 
O "WESTERN WORLD" EM ANs 
GRA DOS REIS 
Entrou hontem, em Angra dos 
Reis, o púqueto “Westorn World”, 
o primeiro grande transatlantico 
que vac áquelle porto, Atracou 
sem novidade q foi muito “cum- 
primentado” pela população local, 
EM TORNO DE UM MEMORIAL 
AO DIRECTOR DO LLOYD 
Em torno de um memorial qua 
officines em serviço nu frota do 
Lloyd enviaram no director da gni- 
presa, recebemos, de uma das cor- 
rentes em litígio um longo escri- 
pto que, por absoluta frita de os. 
paço, deixamos de publicar, 
=== mor 
Momscn & Harris, 


agentes de privilegios, 
esvabslecidos à Praça Maui, 1. 7, 
18º, nesta cidade, encurregam-se 
de contractar a venda o a prô- 
mover o emprego du “yum novo 
puprl de segurança pare notas do 
banco, cheques, apollces q instru- 
mentos semelhantes o um proces 
so pára à sua fabricação”, privi- 
legiado pela patente de invenção 
nd. 13.287, de propriedade qa Tod4 


Protecrograph Compan 
teur ipãny Tacorpo- 
rated, estabelecida em Rochester 


sta 4 POvs 8 le Ps 
e ado de Nova York, Estados 
Hits du America, 
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do precisar de qualquer coisa... 
lembre-se d? que em fodos os bairros e suburbios do Rio 
jma bôa Casa de Apartamentos 
lima bôa Pharmacia 
Uma bôa Tinturaria 
Uma bia Garage 
Uma bôa Alfaiataria 
Um bom Aviario | 
$ 
; 
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Notas Pugilisticas 


y 
E" hoje que se realiza o violento |, Grande Premio “Jó: 
combate de Géo Omori com | ckey Club Brasileiro” 
| Manoel Fernandes dA go fin cita ps 
riu 
| 
| 
| 











ha: 
Uma bôa Officina de Bombeiro 
Uma hôa Casa de Calçados 
Um bom Salão de Barbeiro 
Um bom Hervanario 
Um bom Açougue 
Uma bôa Padaria 





TURF 


Myrthée e Conjurado 
são os favoritos 





Como Tarzan. Na 
Jungla Africana 


Jack Hillson e o elephante «Helena» 
em provas de forças 





tiza amanhã o Jockey Club Bra- 
silciro u sum prando festa an- 
uual. 

A prova principal é o Grande 
Premio “Jockey Club Brasileiro”, 
prque será disputado na distancia 
ido 7,200 metros, com u clevuda 
dotução da 50:000$000, 

Estão alistados na prova ma- 
rima do turf nacional Conjura- 
do, Dury, Haya, Lorrain, Myrthéa, 
El Gouulé, Ubcraba e O cstréan- 


Um bom Armazem Uma bôa Quitanda 
Um bom Cinema - Uma hôa Leiteria 


E' uma questão de escolher com Si EeresEa os bons estabelecimentos e os 


reputados profissionaes, preferindo os que servem melhor, com mais pres- Mei nt An lo 
teza e solicitude, a preços mais justos e com maior consideração á clien- Pia e a in 
untretunto, outros  concurrentes 


tella. O DIARIO DE NOTICIAS póde recommendar os seguintes: 


Jo CANDARANY || FLAMENGO MEYER 


ARMAZENS, Prefiram do David | DROGARIA JACY, do Jacy Tava- 
Cruz & C. Ruas B, Mesquita, ros, R, do Cattete, seo, “, rs rag in 
1071, P, Brito, 7, e Grejahu, 54, b-1596 o 5-2908, 


Lk, O. V. RIBEIRO DANTAS, | TALHO ALENCAR, Entrega a do- 
clinica geral, Rua Barão de micilio, Praça José de Alencar, mond, Rua Dius da Cruz, 12, 


| 
ha quo devem ser considerados 
Mesquita, 786, T, 8-2077 e 2-VB50, 16, T. 5-14758. T. D-1S46. | 


no mesmo plano dos animnes aci- 
ma roferidos; nesto caso ostão 
Bury, que apesar de tor soffrido 
um pºqueno contratempo esta vu- 
munt, impõôem-so como respeita- 
vol udversírio, à vista da porfor- 
mance cumprida no Grando Pro- 
mio Jockey Club, o Haya, ums 
brlosa eguinha nacional, cujas 
qualidades do resistencia e apti- 
| dões para a juta jú foram sobo- 
| jamente demonstradas na sua util 
| campanha en S. Prulo, Tudo nvs 
luva & crer que u disputa da gran- 
de prova será altamento emocio- 
nanta, Completando o programma, 
serão disputadas maiscoito intor- 
essantes carreiras, todas elias di- 
tgnas “de uttenção, especiulmenta 
tas denominadas “Derby Club” u 
“2 de Junho”, 


À 








Banoel 
Mnia & C. Rua Dias da Cruz 
149, 7, 9-2216, 

PHARMACIA CENTRAL, £, Drum- 


GARAGE ANDARAHY, José Do- 
HADDUCK LOBO | PRAÇA DA BANDEIRA 


mingos & GC, Rua Barão do hies- 
ARMAZEM UNIVERSAL, do Alves | NOVO AÇUUGUE BRASIL, En- 


quita, 777. T. B-3845, 
VANIFICAÇÃO CENTRAL, J, Go- 

do Souza &k CG. Rua Barão de tregas a domicilio, Ay, Lauro 
Ubá, 166, T, 8-6581, Muller, V3. T. 6-2003, 


mes & Riboiro, lusa Leopoldo, 
19. T. 8-5580, : 
om ça BRAGA, J, Ear 
KR, Barão de Mesquita, 755, T. 1 
E a HUMAYTA 
MINTURARIA ORIENTE, de Fre- g SA SES 
derico L, de Oliveira, Rua Ba- PHARMÁCIA CAPELLETTI, 


aa 
di 


PRAÇA 11 Dt JUNHO 


M. | PANIFICAÇÃO MODELAR LiMI- 


v - ' e 








rãu do Mesquita, 709-6 Te U-Lide. PRETO parir ni o). é ad Re | Vae, portanto, registrar o Jo- 
[TH | ti e | ox Cola tio, nal um 
AÇOUGUE ESPERANÇA, do Josó| Gogg UM Mumantá, Tod, d ; ne Er a a cia 

Silveira Onndeias, Rua da Pas-| CONFEITARIA E PANIFICAÇÃO | ARMAZÉM VILLELA, do de E. DOIS NOVOS PRODUCTOS DO 

sugom, 126, T, 6-2007, ZEZE, do Souza & Serafim. Kus 7. 6-0, , HARAS DAS GARÇAS 


| Nusctram ha poucos dias, no 
| Haras dug Garças, de propriedada 


| 

Mumaviá, 145, T, 6.1791, 
| 

Antonio Luiz o Alvaro 


JOALHERIA GUAREHY, 


ARMAZEM PORTE BRASILEIRO 
Uomestiveis finos, ltua du Em 








Ci RIO COMPRIDO 


— — app = 





























“AgéB. EU T. 6-2048, pra-so ouro É a se bem, Rua | dos srs. 
E PINTO: JAPONE Humayvtã, 120, “T, 6-3100. (e , i . i icos" 
Ri preços at Fere di IPANEMA fumariss, armurinho, Praçi ro pes SA Jaxdim Zoologico. Pareve Tarzan no recesso de uma Horesta 
“ADAKIA E CUNFELLARIA BEI Condessa du Frontin, ITA. Geo Omori, v “crack” que se di hoje vom - ' africana... 
e e R > : es ; ; W, 8-5266, Manoel Fernandes = 
LA-MAR. Anto d. Ferreira, MAZEM N, 5. PAG, A, t j i 
ntónio erro ARMA N. 5. DA PAS, A O bello triumpho do Jack Hillson, o vigoroso mingo, no Jardim Zoologiço. 








Erutu de Votufogo, 446, T, 6-UBTS Marti tor, = R e é 
ã e Pira pende gp x 1 Ss. CHRISTOVAO | O publico sportivo desta ca- culo, Fol convidado para juiz America sobre o athleta norte-americano, que | As crianças que levarem um 
[ BRAZ DE PINNA | PHARMACIA RODRIGUES, J, 4, | caem | pital, amante das grandes | desse combate o sr. Francisco g de tem feito exhibições magnifi- | exemplar completo do DIARIO 
HODRIGUES, Visconde de Pi- | PADARIA SANTA GENOVEVA. | emoções, Irá, hoje, à noite, ao | Sanggiovanni, professor de S. Christovão cas de sua força extraordina- |DE NOTICIAY de domingo, 
AÇOUGUE 5. JURGE, do Jos6| tir J09. T. 74817. | do A. G. Vasconcellos, Res | campo do São Christovão A. C, | pugilismo de São Paulo que se | Foi lindo o jogo realizado, |ria, no Jardim Zoologico, rea- | terão entrada gratis. 
Gonçalves Curvelo, Estrada , São Christovão, 518. T. 8-3818. [afim de assistir aos violentos | encontra nesta capital, ante-hontem, entre o Ameri- | Jizarj, amanhã, naquelle par: | ===="———"=== 
tu-terropolia, 1, I LAPA | enem | combates que all se realizarão | — Uma das grandes attrac- e o São Christovão, em |que, provas verdadeiramente 
E DAT ca que, p 
SEMAZES GUANORE!, do João Jf S, FRANC. XAVIER J|ientre as mais destacadas fi- | ções do programma de hoje, à disputa da taça “Raul Alves | empolgantes. 
noite, no ring do 8. Christo- Entre os seus trabalhos de| RUA MACHADO DE AssIs, & 


Hua Guaporé.) CASA PASTORA, d, er Do- guras do nosso scenario pugi- de Carvalho”. 








vom abatimento especial para a: 
familias quo desejam passar 2 
temporada balnearia na prata dé 
FLAMENGO. 


Gomes Durraro, 

em, TP. B-uIJs tisqueiras à portegueza, 1, dus | Dt, 1. VERNET, Partos e Doenses | Jístico, No choque principul da | vão é o encontro de jiu-jitsu Anós um prelio nunto inte- | forca, destaca-se o “cabo de FLAMENGO 
CARPINTARIA STA, CECILIA, de árcos, 14. TP. ddui?, | sexuaes, S. F. Xavioz, 9º%. 4 noite vão se encontrar Ma- |entre os japonezes Saburo e Bo io altinis à victoria ao sd se com um elephante, ou E da 

dono Clemente. lua linbira, 7.1! PHARMACIA LAPA, de d. Dar às 6. Ut, 44% o 6%, noel Fernandes e Geo Omori | Mineyoshi, da Academia G€0 | america, por 1x0, goal con- | melhor com uma “elephanta”, el. 5- 185 
A aut EU | gente a 0: Aa ICS Dúpa, ID: | petite a atire | este mestre do  jtu-jitsu e | Omorl, Ambos subirão ao Ting | mistado por Crleri. pois que o pachyderme é um |. Tendo passado por compivia 
PANIFICAÇÃO NACIONAL, de! To U-2260, | TIJUCA aquelie da luta livre. Omorl | envergando o classico kimo- Com este triumpho, o club “gentil senhorita”, que atten- reforma, sob nova orientação, dis- 

cia Dio a [LARANJEIRAS |) d ão disputar um match , põo do oOptimos appirtamentos, 

vo, 249, LARANJEIRAS CASA CARVALHO, Papsis pintas a bar ad obs psi O prsrir tnulado em cinco de Hildegardo conquistou à [de pelo nome de “Helena”. con agua corrento, Muito vruxi- 
PHARMACIA WANDA, do Vasco y dos à Vidros. Praça Sacuz Peua, ERUUO R R D a que: ssa (ear > À bella taça. E' claro que está longe de | mo «os banhos do mar, o BEIRA- 

Verrerra Souto, Estrada Rio-Po-| APARTAMENTOS SOUZA DAN- | 31, T. 4-5139 rings pelas suas grandes qua- | minutos cada um. Será juiz == |ser uma Helena de Troya... |MAR HOTEL é ums dis melhores 

Lrupulto. d. T.SMIT. | Orrás. Rus Laranjeiras, Sl. T./ CONY, L vAl). ESTRELLA MA- | idades de homem de si a ana Ar gr Um score estapafurdio | Iilison, “rapaz” elegante e cosidncias do verão da praia do 
é ' “an | us | Uma . Pracu Saenz Pena, d. = á a , -S às | FLAMENGO, Cosinhu do 1º or 
BALA po omg : Eai aicitgicdaaa a = B-udoS. cu Sae mais perigoso adversario e es- |mo adversario do nosso valo- Paço nao pi prs ra bush entonteleão dé ent did Dee na E 

; DEE . viuvo [ PHARMACIA E DROG. GRANA- | tá invicto em nosso meio, Ma- |roso patricio Helio, o mais no- ea Pt rg su acao tos EHelen' "6 nO CHENA Goias Vo- tado, Diarins de 128 a 159900. 


a vo das irmãos Gracie. 
— Abrindo o programma oO 
São Christovão fará realizar 


duas lutas de amadores, 


Os Program 


noel Fernandes, o seu perigo- 
so adversario, já declarou que 
subirá ao ring disposto a le- 
val-o de vencida para depois 
poder enfrentar o famoso nór- 
te-americano Jack Hillson, 
que se encontra entre nós, As- 


mos os dois em exercícios de 
cultura physica, Lal e qual 
vão apparecer amanhã, do- 


DO (Filial), Rua CG, de Bomfim 
dOo e S00-A, T, B-3B80, 8-3225. 

| PINTURARIA ROYAL, M. M. 
Silva & GC. Rua C. do Bomfim. 
v0s, T. 8-2098, 


VILLA IZABEL 


minou com a victoria do se- 
leccionado, pelo exquisito sco= 
re de 6x4. 


CASCADURA 


AMAZONENSE, Calçados, 
Av. Subur- 


a 


PADARIA GUANABARA, u que 
melhor servo, Rua Pinheiro Ma- 
chado, à- — T. b-0UB5. 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 

Pedidos pelo 


CASA 
de Viunnu & Silva, 
bana, UOL4, 'T. Y-2039, 


| —— ta e e 
| CATTETE | 


























Laranjeiras, «455, 
T. G-U0Db, 


ai 





: . A 
7 : sim, é de se esperar uma ba- E 
CASA RIALTO. Nesto mes V. 8. | tajha renhida e farta de lan- ERA cê &> de OS & 














e ——— aa e e mm em o 
ALFAIATE [VARA HOMENS E LARGO DO ESTACIO 
SENHORAS, Lulz Leandro, Ruu | LARGO DO ESTACIO | tem ie apeid Es ad Para ces impressionantes, A decl- 
do Cutteie, 154, T. 5-0553, ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de| Sot, “40. k são do combate se dará pela TROS 1 — 8.80 e 10.10 horas — Pol- | RIO BRANCO—Phone: 4-1059 | GRAJAUÚ — Phone: &-5455 
AVIARIU CATIETEB, de B. Qua- Antonio Primo & Cratanheira | LOUCURAS DA ALFAIATARIA | desistencia ou knoc-out de um THEA tronas, 9$200 — Sessão Ser- | — “Mão culpadas”, “I'eita para | — “Matu-Hari” o “Avonturas de 
de os. Áves o ovos garantidos. Muchado Coelho, 168, T, 2-4880, COSTA, de Viaira. Av. 48 de | dos adversarios, condições que MUNICIPAL — Orchestra Phi- | errador”, 28100 — “Meu ultimo | amar” e “Tucs pues taos filhos”, rieer E 
Nua do Gattote, 276. T. B-1661. | Setembro, 835. T. 8-1805. em muito vem valorizar o des- |) inrmonicu do Rio de Janeiro — | amor”, com Josó Mojicu e Anna | MEM DE SA! — Phone; 4- 6240 GUARANY — Phone: “9445 
VFFICINA DE BOMBEIRO HY- | LARGO DO CAMPINHO || PHARMACIA SETE, A, Durão. | fecho do combate, pois que as- | Audição com o concurso dos so | Muria Custodio; "Tox Movioto- | — “Honrarás tua mão” e “O | — “O dizigivel”, mma comedie e 
DRAULICO. José Marques. Rua Praça 7 do Murço, 29. T. 8-4887. | sim desapparece a victoria pe- |$ listas Sylvio Figueiredo, piano; | nc”, com as Olympindas de Los | passo da morto”, um jornal. 
HERVANARIO MINEIRO, de G, e Mariuccit Jacovinu, violino — Angeles, e “A fortuna do pts POPULAR — Phonc; é-1574 — GUANADARA — Hhoge: G.U413 


Silveira Martins. 115. T, b-055%, 
PIIARMACIA EXCELSIOR, Perfu- 
marias e prep. nacionses e eu 
vrangeiros. Cattete, 97. T. 6-3547, 


las espaduas ao chão, Será 
juiz de ring o sr, Gumercindo 
Taboada, do Club Policial de 


PHARMACIA S, JOSE', do Cas 
cambo & CG. Rua Coronel Ran- 
gel n. 450-4, T, 9-B186.; 


— “Deliciosa”, 


HADDOCK LONO == Pnone: 
G-BOTU — “Delírio de valocida- 


cudor” (natural descriptivo). 


IMPERIO — Phone; 2-0504 — 
Sessões ás 2 — 3.40 — 6.20 


“Amor por ondas curtas”, “Mo- 
cidade veloz” o “Nas malhas de 
lei". 


4º concerto popular, és 16 4 


horas, 
ALHAMBRA — Compênhia de 


Seabra & CG, Rua Jorpgo Rudge: 
112, T, 8-1117, 





João A, Dias, KR. 
405, T, D-O7U1, 


do perder 


GULTANDA SÃO PAULO, do Pa Í LEME ( VOLUNT. DA PATRIA | Educação Fhysica, gentilmen- | 4 comédias Procopio Forroira = / 7 — 8.40 o 10.20 horas — Pole | PRIMOR — Phone: 4-5834 — | der. No palco: “O rosariu”. 

checo & Lemos. Rua Bento Lis- do B. Ohristovão A, re nei Espectaculos po sc Pc 20 dos tronas, 46200 — dio im | “Q sd A e “A dema de HELIOS — Phono 8-0167 — 

. MED E 22 horas — Aos sRbDadOS isada”, com Lily Damita, | Monto Carlo”, “E: : de ia”, Uma trá- 

vor, 70, T. 5-3988, Ud inca CONSULTORIO ICO DO LE- Gana tomei Per oca —- (Como semi-final do es- es lici : ferindos: vesperal ás beim Rúgele s% Dois nã Sono : Br rgadheh freio : uma dra- 
piso os gi pa 24 Raa do — chamados, Salvador Corão, 6! |  tarios da Patria Er, M 6-0500. Coreia, 6! Curtoo de Púteia ST. 6-0599. | Pectatulo de hoje, à noite, na |$ 16 horas — À comedia “Segre- | Gary Grant, NOS BAIRROS Lloyd". RÃ 
; praça de sports da rua Figuei- |) gos...” — Poltrona, 5$000, GLORIA — Phone: 4-0097 — | ALPHA — Phone: 9-8215 =| MADUREIRA — Phone; 9:229 


Cuttote, 217. 'T. 6-3201 * 6-2091, 
potes ra de Mello, o publico irá as- RECREIO — Compênhia Na- | sossões: o 2 — 4 — 6 — 8 6 | “Ruas de Nova York” e um|-— “A loba” o “Amor e cham- 





| CATUMBY | 


GARAGE CATUMBY, Joué M, Ro- 
blos. Rua Catumby, 22. T, 
2-4380, 

MARCENARIA ESTRELLA, Rua 
Josó Bornardino, 11. T. 2-3267, 
Dep. Pr. João Pessõa, 10. Tel, 
U-G383. 

PANIFICAÇÃO VENCEDORA, M, 
Augusto da REtus, Rua Itapiru”. 
nã, T, 8-4560 

RESTAURANTE GAROTO DO 
CATUMBY. Nogueira & Rodri- 
AGEM No RR Ltd, Rua Catumby, 88, 


| | CIDADE NOVA |] |” CIDADE NOVA | 
ALPALATARIA, dê Diamantino & 


Moreira. Eilinl à trave Sta. 
Eita. 37, esq, BR. Acre o G. 
Pedra, DI rea 


a “COPACABANA | 


ALEALA PALA CUPAGABANA, Ml. 
Gomes & fernandes. Rua Bar 
ros0, de T. 72655. 
PUARMACIA MOREIRA, Rua Co- 
pacibana, DSV. T. 7-1641, Fisl 
4 dl, Viscondo Pirajá, 838. 
FINTURARIA AMERICANA. Es- 
vero e promptidão, Lazoski & 
brguio ft. Barroso, 65. 'T. 
must 


ENGENHO DE DENTRO 








4 UEVEMUIPORA, Tinturaria, de 
Marques Ju Silva, Rua da 
Abolição, 190, 'P, U-S412. 


b LEITERIA S. JO- 
Alves Dantas. KR. 
Dentro 236, 'T. 


beTiquiM 

St, de uu] 

TP do 
USOU, 


| “ENGENHO NOVO 


LINE-THEATRO EDISON, de àr= 
: Rua General Del- 


m t 
T. G-d449, 


uido & Cla, 


icgurdo, I&, 





GFumin 
o «q neurso 


HRADILON 


ul, € dos srs. Josue e Alberto Bar= 
ros, Edmundo Peixoto o João Pe- 
tras de Barros. 


Programmas para hoje 
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 


JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 


8 horas 390 m. — Hora cata, 


ras do barão go Rio Branco. 


12 horas — Hora certa, Jornal 
do Melo Dia. Supplemonto mus!- 


cal até 13 horas. 
17 horss — Hora certa, 
da Tarde. Bupplemento mustcal, 


18 horas — Previsão do tempo. 
Jornal 


19 horas — Horn certe. 
da Noite, Supplemento musical, 

19 horas 3 m, — 
"Odol", 


20 horas — Arto culinaria "Bhe- 


[3 “o 
20 horas 80 my. — Coisas do 


Camiseiro”. 
21 horas 15 me. 


de Jamelro. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

Das 
do gymnaatica pela prof. 
wWett! com O concurso da proí. 
"Vera de Oliveira. 

Des 8,15 hs 9 horas 
Jornul n. 
Bras!), 


Das 13 ús 14 horas — Program- 


ma de discos variudos. 


Das 16 és 17 horas — Frogram- 


8 de discos variados. 


Das 1) és 10,90 horas — Pro- 
grammt de discos variados. 

Das 19,90 às 20 horas — Serviço 
ge Publicidade da Imprezsa Nucio- 


n 

Das é és 2040 harves — 
de muste: ss o 
dy ss 


+ 


Publicidnie da Imprensa Nacio- 
no). 


Neclonal de Musicas do concurso 
do musicas de camera pelo Trio 
Beethoven. 

Jornal | toa organisado pela prof. 
Vettl encontram-se a venda nos ld- 
vrarias e na séde do Radio Club 
do Bres!! pelo preço de 38000. 


Programmã& 


rá hoje és 20,90 horas 4 hora ca- 
tholica de educação organizada 


— Notas de s0!- 
encia, arto e literatura, Musica no 
Studio da Radio Soctedado do Riu sta. Dyla Cruz, 
revmo. puire dr. Henrique do Ma. 
galhies. 
145 és 8,15 horas — Auls| RADIO SOCIEDADE = 
Í 
| 
| 


Polly 


— Radio 
95 do Elio Club do 


rindos. 
variados. 


publico. 


Pros 
UM 
COM À todas us c5 


Pá mn oc ad 3 ut 
Viopucia Dri mendus, — 1 





Das 21 ús 22 horas —. Serviço da 


Dis 22 às 23 horas — Transmis- 


Os mappos das sulas de grande 
Polly 


HORA CATHOLICA DE EDU- 
CAÇÃO 
O Kadlo Club do Bres!! Lrradia- 


- Mariet;a Lopes de. Bou- 


Vital, numeros de canto peiu 
e plocução pelo 


VEIGA 
(Onda de 260 metros) 
Das 15 us 16 hores — Program- 


ma: vurindo pelos artistas da Com- 
panhta qe Revistas do Theatro Re- 
creio, 


Das 20 às 21 horas — Discos vi- 
Dus 21 ás 23,90 horas — Discos 


Das 23,90 em deante — Serviço 

BOLSAS E PASTAS DE 
ZE 

movida ne: 


LUliimas VHaçoso em 





Não recua um só passo ante o 


Regente Neijó, Z2. | 


| sistlr o encontro pugllístico de 
Rubens Soares com Lauro Al- 
ves, em 8 rounds com luvas de 
quatro onças, Rubens é consi- 
derado como sendo um dos 
mais perfeitos boxeadores da 
categoria dos meios médios « 
Lauro vem se preparando de 
ha multo para leval-o de ven- 
cida no choque de hoje, A luta 
será bem movimentada e fica- 
rá gravada na historia do nos- 
so box, Rubens, ultimamente, 
vem se impondo aos mais cre- 
denciados adversarios e hoje 
reapparecerá disposto a levar 
de vencida mais este obsta- 





Chamada de amadores 


do S. C. Chevalier 


Para enfrentarem o Sul 
America na prova de honra 
do festvlal do Villa Lusitania, 
são chamados os seguintes do 
S. C. Chevalier: 

pn — Altredo e Arthur 
nho — - Merlo, “Roberto, Gra- 
dim, Oswaldo e Emilio. 

Reservas — Machado, Ml- 
randa, Naninho e Augusto, ás 
12 horas. 


GRUPOS ESTOFADOS 


Em 10 prestações, Executamos, 
concertumos qualquer modelo, Cut- 
tote, 61, telephono, 5-2288. 














Kesistencias, 

preços sem concorrencia 

Concertos esmerados e 
egurantidos. 


E. SPEECKAERT 


Cundensadores, 
etc. a 


, 
| Fog do Senado, 1i=Ph, 2-7154 


00 De e e emo mm mm mm o mm 





cional de Rovistas — Sessões ás 
v0 e 22 horus — Aos domingos 
c forlados, vesperal ús 15 horaa 
— A revista “Itararé” — Pol- 
trona, 68300, 

CARLOS GOMES — Compa- 


| uhin de Espectículos Modernos 


— Sessões ás 20 o 22 horas — 
Aos domingos o foriados, vespe- 
ritos ás 15 horas — A revista 
“Angú do caroço” — Poltrona, 
03800. 

RIALTO — Espsctaculos “Mou- 
Un Bleu” -— Companhia de va» 
ricdades o music-hall só para 
adultos — Aos subbados, domin- 

os o feriados, vesporal ás 16 

oras — Sestõtn continu&o das 
20 ás 24 horas, — Poltronas, 
38100. 

FRIANON — Companhia de 
Comedias Pulmelrim Silva-Gecy 
Medina — Espectaculos por ses- 
sões ás 20 e 22 horas — Aos 
subbados, domingos o ierindos, 
vesperal ás 15 horas — À cor 
media “Uma pequena das mi- 
unhas” — Poltrona, 4$200, 

REPUBLICA — Espectéculos 
"Moinho Vermelho” — Compa- 
nhin do Variedades o “Music- 
hall” gontro livre — Aos do- 
mingos e feriados, vesperal às 
15 horas — Diariamente, ses- 


ões continuas das 20 ás 24 ho- 

ras — Poltronas, 98100, 
CINEMAS .. 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-0888 = 
Sessõos: ás 2, 4, 6 8 0 10 horas 
— Poltronas, d$200, Das b és 7 
horas, 8$200 — “Salvo-se” quem 
puder”. com Buster Keaton, 
Poly Morun é Jimmy Duritute; 
“De Sião à Corea” (natural des- 
ceiptivo) e “Grippados” (come- 
dia), com 
vi 


obios — Phone: 2-1508 — | 


" 
Nesztóce; gr 2 — & 


AO — A UM) as 


LAS AS SS AA VA AA SS AA AA A 


Thelma Todd e Zuzu | 


10 horas — Poltronas, 84200 — 
“OQ exilado”, com Warnor Bax- 
tor, Lupo Velez o Elcunor Boar- 
dmann, 

PATHÉ-PALACE — Phone: 
Q-1108 — Sessões: às 1 — 4 — 
6 — 8 o 10 horas — Poltronas, 
3$200 — “O rei do jazz”, com 
Paul Whiteman; “Um pagode 
oem Pokin” e “Commigo é es- 
sim” (desenho). 

BROADWAY — Phono; 2-6788 
— Sessões: n partir de 2 horas, 
Palco, 4s 6 o ás O horas — Pol- 
tronas, 4$200 — "Luzos do Buo- 
nos Alros”. No palco: 4º 
“Broadway CGockteil”, com Al- 
berto Vila, o grande cantor de 
tangos argentinos, e seu admi- 
ravel conjuncto de guitarristas 
o saputeadores “eriolos"”, 

ELDORADO — Phone; 2-4120 
— Poltronas, 34200 — Sessões 
corridas das 14 horas em 
deante — “A Nha do parsiso”, 
com Murcellino Day e Kenneth 
Aran. No palco: Almirante, 
Francisco Alves, Nocl Rosa, Les 
Robinsons e Paquita Léo. 

PARISIENSE — Phone: 0105 
— poltronts, 28000 — “Não do 
peccado” é “Jogando a vida” 

PARIS — Phone; g- dis) — 
“Chamudo aceusador” o “Lei o 
ordem”, 

PATHE' — Poltronas: 28000 — 
Phone: 4-1492 — “Cavaleiro 
sulitarlo” o um jornal, 

IDEAL — Phone; 4-G244 — 
Sessões desde 2 horas da tarde 
— “Emma”, 


IRIS — Phono: 4-D247 — Ses. 


sões desdo 1 hora da tarde —! 
“Assim ! 


“Testemunha ccouita” u 
são 05 homens” 


LAPA — Phono; 22043 — 
“Alvorada do umor'', “Nou su- 
dados 


mos por elle amados,” « "Bun- 


AAA 2 AAA A AS AÊ SA VA 


— ———— ões a e 


complemento. 

AMERICA — “O pecado de 
Madelon Clavdet”, 

AMERICANO — Phone; 7-0547 
— “Cy batalhão da morto” s “O 
capitão Kid”, 3º o 4º opisodios, 

ATLANTICO — Phone: 7-0240 
— “Emma”, 

APOLLO — Phone: 8-5610 — 
“Beau ideal” o “Fugindo ao 
perigo”, 

AVENIDA — Phone: 8-0919 — 
“Possuida”, “Outra encrenca” e 
“O detectivo Lloyd”, 

BATUTA — Phone: 4-61G4 — 
"O codigo penal”, “A sella do 
diabo” e “Um sonho macubro”, 

BRASIL — Phono; 8-2012 — 
“Gigantes do céo”, 

BEIJA-FLOR — Phone: 
— “A volta do Tom” o 
Ann”, 

CATUMBY — Phone: 2-3081 
— “Alvorada do amor”, “Nós 
somos por ella umados” “Do- 
tective Loloyd”, 5º s 6º cpiso- 
dios, 

CENTENÁRIO — Piana 4-vsZ6 
— “A volta de Toa” o “Cora- 
ção partido”. 

EDISON — Phone; 94440 — 


B-S1T4 
“Mary 


“Uma hora comtigo” e “Uon- 
sultas os amores”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 90-48 — “A lésto de 
Rornéo", “Lei e ordem”, “De- 
tective Lloyd” e “Paramount 
jornal”, ; 


EXCELSION — Phone: 5-0018 
— “A casa du discórdia”, “O 
deetotive Lloyd”, 4º o 4º episa- 
dios, « “Sah! ganhando”, 

FLORESTA — Phone: 6-2057 
— “Mnrujo amorvsso” e “Amor 
de Sutan”, 

b LUMINENSE — Phone 


Ra sora cómtigo” e um 


NL NERO RU A “A 1 4 A AND LA RS VA 


3-1404 | 


pague”, 

MASCOTTE — “O pur 
fama” o “Babel de ferro”, 

MEYER — Phone: 9-122% 
“Almãs peccadoras” a “O passo 
da morte”, 

MODELO — Phone: 9-1578 — 
“O phantasms do Paris”, 

MUNDIAL — “TIrtcems”, 
“Pulso de ferro” o um jornal, 

NACIONAL — Phone: 6-0070 
— Sessões desde as 16 horas noz 
dias uteis — Matinées todoy os 
dias — “Embaixador Bill” s 
“Casada e sem marido”, 

OLYMPIA — Phone: 2-5057 -— 
“Principo sem amor” s “O 
galnto”, 

ORIENTE — Phone; 8-9010 -— 
“Tenento seductor” e “Bonbel- 


en 


—— 


ro 19”, 

PARAISO — Phone: 3-9060 — 
“Esta noite ou nunca” e “Don- 
zella impaciente”. 

PENHA — Phone: E-S0g6 — 
“Deshonruda” o “Oh! Toddy”. 

POLYTHEAMA — Phones; — 
D-1143 — Sessões ás T,90 a 9,30 
— 18 classe, 13800 — “A una 
de  discordin”, “O qeetetiço 
Lioyd”, 4º « 4º cpisôlios « 


“Saht ganhando”, 
RAMOS — Phone: E-9094 — 

“O homem do outro imundo” € 

“Amor do satun”, 
SMART — Phono 


B-B831 — 


3 

4 

ê 

“Anjo dus crus” e “A outra qs- $ 

posa”, E 

REAL — Phonc: 2254 — » 

“Gigolo” e "Politiquicos”, $ 

TIJUCA — Phone; s-4655 — q 

“Forasteiros do Hollywood”, q 

“Gloria amurgo” o "O detocii- ê 

ve Lloyd”. 5 

VELO — Phone: 8-0574 — Ses q 

s0Us: du JW q QL horusg — “Nes- 4 

| te svcuio XX”. ; 

VILLA ISABEL — Phoso: ? 
S-1DBL — Sossovs: Ne crio ES 

»Homencãs tuo 
a a o 


Ma a DL PAO A NS AS SA A a Aa 


e ASAS RENTALS DENIS DI PD DS O AIDS 


ELAS ADA O LA ISO A HA 
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DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, | Libra, a 90 d.. 5 31/128, 458782: á vista, 5 26/128, 468195 SNS a a O bra Do Co Do aa 946.50] 8. A. FABRICA COLOMBO | 1º fo Março n. 51, 1º andas, para - 
MERICA E JAPÃO vá E E a ra VÁGTA, DOR ADEM a oo atoa do + Us U7.62) Acham-so á disposição dos ac- conhecer o deliberar sobre rela- 
A Dollar, 138310 — Escudo, 3433 Fiber indi er ta Se amiga (do as 43:00] dastites: cai crbdo: dx FOUINANES torio, plano da partilha «q contas 
- : , 5 v + Pu Mo, do am vo na us + 30. red más af yo? , - à 
CORNO RIO DE JANEIRO | DESTINO "EDENCI RIO DE JANEIRO DESTINO RIO, 2 de setembro — O merendo comblul bancario continua calino S/Lisbou, & vista, por libra o eco. 104,41 tud.s1| à ruas São Christovão n. 119, os dos ça io E ' 
CEDENCIA |  MUIBIIITDDD | — € com pouco movimento, Cá fóra n situação minteve-su menus movi- !S/Berlin, A vista, por lbra.. «. ce. os 14,040 14.57 | documentos n que fe refero 0 
E ' g | o do que Renta somadas suo particulares o dollar n 228 S/Amsterdam, À vistu. por libra. «e «+ ++ 8,6% 8.02 | net. a do decreto un, 434, do ADEUS 
= | PONTOS | 3 NAVIOS pe, PORTOS o || e Rê o & libru esterlina (cheque), 755500 u 763090, SNerne, 4 vistn, por libra «e coro ve 17,9U 17.85 | 4 de julho de 1891, PARIOCA LTD, 
a õ I É | [E A's 1U horas o Banco do Brasil affixava a seguinto tabullu; S/Bruxeilas, 4 vistu, por libra .. «e css uu.Us “6.U0 reme De ordem do presidente, cons : 
na o ct e e e ro q na . . . q 
PE | tiororaRaminão = Pitas dA NL TC Da o sn DO UNOTYPO DO BRASIL, 8, 4. | ridam-se cr asemitanbim ado À 
omni RiO no genss i— | Cuyabá ...0.0.:15/0 | Hamburgo «..| 0/10 , Ad o dd 9:88 ii R Acham-te à disposição dos ac- te ! 
er RO oia Lo | Aguruoca «cce. .15/9 | Nov; York....| 0/10 & Vs esco va 408195 NortaE PS eNaIas sá opta FECHAMENTO tisio au A alonsótas, 0a sédo sórial, À ro iv o Rober rodeio 
| Esto .. vo va na Rest Lira.. cousas 9650 S/Londres, telegraphicag por libra. «e + 3.406.092 8.47.60| de que teia rg ps horas, na séde social. 
MALA LEAL INGLEZA — Pheno: 45000. Pio ori Pr ç eso potes NAO, LV a Hr Cray se ana dita d.92. 12 vom. 484, do 4 do julho do 1801. (| po aEGUROS “LLOYD 
31/8 IB. Aires...! 3/0 | Dosua «cccecos) 5/9 | Liverpool ,ec«[24/0 Marco .. cerco S$UU) pende 5 “tel le, BSOLA, 2. es “3.05 “8.05 —— ia cd : 
29 IB. Aires. o/11/9 | Alcantara ju/o Southampton 126/0 Franco Nuisso, «. 25060 e a pri pç gta 40.24 40/25 CAIXA DE LIQUIDAÇÃO una 
1/9 |B. Aires. ..20/0 | Arlanza ..0000./26/0 | Southampton |t1/10 Franco belga .. +. 19900 res QN Tao, e deo os S/Berne, tolegraphica, por frunco.. +. » 14,49 10,98 MERCANTIL Acham-so á disposição dos uc- 
“8/0 |B, Alres,..| 9/10º Darro censos 8/10 | Livorpool «s.. [22/10 reta PN TI 0 Lira Peas titia 4608 8/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 14,67 e dão. convidados "om: Gcolonistus Patria ERAS gu pa da ara 
1“ 4 « do y .... .. e. e. ré do nt, ) 8 dm RD add z A ER = ay “s,R o“ .Bu pá h 3 + sta * qu ra- 
papos o mio TIA > o se: Vivo ida pç e é amido EE lg ói ad ! ais riruaçós eee ROLL B/Beniiias GOLOS RADIOS» RO A BBITURA vara - para ana dasemb ida. a pe ta o art. 147, do ira dUA, 
so |. Aires...Jii gh, Patriot.. onúras ,.sse. Bacudo.. «é cu vs EE clo enbus: Sao Eta é se no dia 19, ás 14 horas, ú rua do 4 do julho de 1891, 
2/9 E. Aires. BO High Monarelo1/0. Londres eixos 8/10 Para, Ha suas cobortutas o Ban- Libra 1 es es os 458409 NOVA YORK, 2. fioje Each aut; | ore ps E 
8/10]B, Aires... [11/10 | High. Chioftain ondres cessaiai co do Brasil compravas ullor .. co cu os 135000 / é e NR a 
L res. o, “e 00 né 46d vs. 40.02 
CHANGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4:6207 || A's 13 %é horas, por ocasião da reubertuta, O Banca do PEER Du ondas dy a uia Pipes CAFE ENTRADAS 
S1/8 IB. Alras..ol 5/0 | Mansilia socovol 8/0 | Burdenux «.. «115/80 tevu us mesmas taxas da abertura. 8/Gonova, tolegruphica por lira. ce e.» d.12.60 b.13,00 Suceas du BU ks, 
19/0 |B. Alres...(25/0 [ao Isle.....[25/0 | Havro +. c.. + [19/10 VALES OURO — A' Alfandega o Danço do Brasi] foz remessa dos | S/Madrid telographica, por pesetu. .. .. £.05 305) RIO, 2. — O mercado abriu fir- Do 1º de set. p,. — 1i3.4uy 
SUB, Aireg...| 4/10 |L'Atlantique ..| 4/10 | Bordeaux .... 15/10 || vales-ouro, à ruzão de 78470 por 1% ouro, 8/Amaterdam, telegraphica, por florim +» AU. Sd SU GA e da ções o Sr PR suc. Ea 
7 ae a ' : h gen ; y ty | to do dia, com regular movimento. ! cas Co Be . q 5. TUU 
E 6 mamronte Mia PRONLSO dd Co O DTM aorameanO S/Derne telographica por ftaneo.. +... J008 aah | oforam rogistradas mé ás 10 5] EM LIVERPOOL 
10/10/B. Alres...[16/10 CAMPAUA coco 16/10] Genova :.....[81/10 oia is ne bo DO CAMBIO EM 2 DE SETEMBRO S/Berlim, telegraphica, por marco. +. ++ Siivido lda gp arcar Dae tonedor LIVERPOOL, 2 
- ondrcs, BO d, ( 128) dOSTES Paris .. 2. cu vo vo 0. 637 — 
NORD. LLOYD -LLOYD REAL HOLLANDEZ-- Phone: 2-9900 Londres, 4 v. (5 25/128) 408105 | Portugal .. «e ce ue os Bai6 Feriado nesta praça no dia 5 do córrente, DO» pauta semanal (de 29 u 4) é | Mercado . «0. Ester. Pio 
sa qe Atres.,. 15/0 Blerra Salvado. [16/09 | Bremen .. «cs! 2/10 Ud York tá vista) .-. 133310 MERCADO DE MOEDAS EM BUENO S AIRES de 15230, o imposto de Minus do Pernambuco Fair, 6.67  U.UU 
»0/9 IB. Alres...127/9 | Oranta «ecseeoci27/0 Amsterdam ..[15/10 juntevidéo. .. «ev va 68511 1... IS56T : Maceió Fair 6.07 3. Gu 
G/10!B, Airos.../11/10| Ciorru Novada. 11/10 | Bremon .....(28/10 |] Hollanda ., e seo + bg542 | Diras tpapel)- ob Ley Rd md BUENOS AIRES, 2. e Vá cura Estado do Rio, 68500 | 4” Pully Midi. | 6,57 A 
HAMBURG AMER. LINIE-HAMB, SUD D,GES, — Phone: 4-1682 e Pc Di AR Repadom: (RAP ora Fo ABERTURA COTAÇÕES Amer, Kuturez: 
Pp [8/9 | Gen, Acti MB ibiamd 7/8 ea res tp. papel) 95526) Ultima cotação da libra (ouro) ; ; Hoje och. ant Eno 3 148500 Entrega em out, . 6.83 6,15 
17/0 IB. Ares.” Í24/9 dg o EAmbarTo “5/10 ie ELISA es UT padrao Em AD cecc co voos vo IBOGOVO pda ay taxa veio por $ ouro, t/venda. pr aa a Pd Too FR Be. 133900 ue em jun, . 6.33  G,17 
. + evntã ..... ... .. ve vo 00 00 04 Ed - J / be .... .. .. ” y nm & 
19/9 15. Aires...29/0 | Cap Aeon. ..[28/0, | Momburio «8/10 || Belgica (ouro) 2» «+ +. TU lc Hips (ra PRADA pr NON TEVIDÉ pa E Typo 6. di ci oo 188900 q seem doa 
“6/9 (DB, Aires...) 1/10! Gen. S, Martin.l 1/10! Hamburgo ...20/10 |) Austrin. «e ve cos o 25h00 A sim movida, meriao jd ypo G.. «ovo oe 12670 D ; : j 
LTAS IA (FI. Reun. Cosul, Li, Sabaudo, Nav, Gener.) Phonos 3-5840 || Hespanha.. +. «re os ddr Ultima cotação do dollar MONTEVIDEO, 2, MEypo Teo se no os 128200 7 ei em é o 
: Ui Pope SOU Em 29 ce coco voor oo 289000 ABERTURA Typo B.. ce vo +. 115200 Disponivel ameri 
14/0 |B. Airou...[13/0 Dutilo cerco ss [18/90 | Genova ,ecse[30/0 EM P ARIS Hoje Pech. ant. MOVIMENTO DE VESPERA 7 dia ericano — Alta do 
T/0IB; prod 0710 IR 0730) pda O , S/Londres, tuxa tel, por $ ouro, t/venda. 82 15/16 32 15/10 Succas ermo americano — Alta de 15 
a CER LINE Ph per ni ia ÃGR d PARIS, 2 FECHAMENTO S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/compra 33 8/16 89 9/16 | Stock em 31, .. «e ve o 280.810) a 17 pontos. - 
— onos te ! é à PAPAI ASIA PII PAPA SLI PLS SDL SAAP SSD DA AAA Entradas: FECHAMENTO 
Hoje anterior > . 
18/9 IB, Alres...120/0 | Andalucia Star,[20/0 | Londres +..+.] 6/10 )] g/Londrcs, à vista, pur bro. «eco no oo Bd 58.40 BOLSA. É Tri 2 det —  Hojo Fat, 
6/10/B. Aires. ..[11/10 | Almvdo Star. .IL1/10 Londres ..ce «(27/10 | | S/italia, à vista, por 100 liras. .. vos. vo 280.87 130.67 Pais Mania ÃO Amer. Futures: 
S7/10/B. Alres...| 1/11] Avila Star... ,.| 1/11] Londres ..csaMT/M S/Nova “York, à vista, por dollar. ce 25.51 23.50 NO MERC ADO DE TIT U LO s ainas) Ri e 140 Entrega cen air . a e O 
o Ri lo pin 4-5261. APTOS EM LONDRES RIO, 2 de setembrv. — Este mercado correu mais unimado, sondo que | Reguladores .. «+ 16,691 18.056 "o em março 6.49 6.2 
8 IB. eo [La Nosuripao,: [2/0 pes PEA 1 LONDRES, à rp ad Existencia ++ ce ex como 208466) O morcad O NGERO QE 
19 !B) Aires ../18/9 | Danster Grange/19/9 Londres .....] 9/10 TELBCRANHA FINANCIAR À Divoraoa Emléa Minimo soao0o | .. Sabidao: abertura, AN a manias de Nos 
fica SST q ; a Tua de deseunto: Fechamento | Anterior ssa ISTO BR AO ia A TA a Europa . 20.588 4 va York, havendo co sa 
doa 6 ain ; : Frcgeies va , ido compras du us- 
FURNESS PRINCE LINE. — Phono: 4:5261 Fe ea dão Me ev cd coiloo: 0d 00 : ” & g A Ps 14 Uniformisadas, .. ceu ve cs essa so em a 7553000 pd . pd trangeiro, ' 
L7/0 IB. Aires.. 22/0 | North, Prince, [22/0 | Now York....| 6/10 |) Banco da Italia a aa SE 6 O oo 1 Diversos Emissões, (nom.), de 2004000 .. —  B00$000 | prado pelo C. Alta de 28 a 29 pontos, desde o 
1/10B. Aires... 6/10 | Eastern Princel 6/10 | New York,..-[19/10 | | Banco du Hespanha ce co pelado di an 0 % 8 é 2 Diversas Emissões, (nom,), de 5008000 .. — 8005000 P 2 fechamento anterior, 
15/10B. Aires,..(20/10] Westeru Prince/20/10| New York....| 2/11 |) ganco da RR eai da Ve Tao; a » % é &| 24 Divermms Emissões, (nom), de 1:08 «+ seogo0o q7080N0| Nacional do Car o EM NOVA YORK 
ini É Bane eman Doe. ce no nu vo ns 04 no o , Vo 31 Diversas Emissões, (port.), de 1:000$. .. 1368000 TAQSUNO té em L., cu vo 1.2dô tucol s 
MUNSON LINE — Phone : 3-2000. Em Londres, 3 mezes .. ce ve ce ne no vs 23/30 44 450 Muni 4 4 ——a mm NOVA YORK, 2, 
Ê Á ; tm Novu York, 8 comura 1 a 1 & “50 Municipnes, 1917, (port.) «e es ve se ve + 142$0U0 1358000 k 079.945 ABERT 
10/9 'B. Alres...!15/9 | American Leg..115/0 | e York... |27/0 E Nova Vote ; pit fe pe por SINOS má 6 4% 2 Municipues, (D, 2.003).. us ae ve ve ne ss mms 1104000 | StOCK EM Doo 00 00 0804 STO bd URA 
Du R LINE O tm és 41200 Cota MEAN Pi AO Londroal cnsabio s/Beusollas. À vista, É E o 25.00 E 108 Mun ia Nine AEÃS mec ronaN iseitániam mira 1499000 1613000] Idem, anno passado 317.800] Amer. Futures: MDS AA: 
de dis a pe Re : hoties ANTENA, : Genova, cumbio s/Londres, à vista, £.. .. 67.60 67.50 ni” Eae iP RR EDe, MBB ea D. LBSD).. 2. pe 176$000 | entradas de 1 à 2. +» «+ 18.056] Entrega em out. , 8.52 8,04 
NO IB. Aires...j 6/0 | Hawaii Maru...| 8/0 | Yokohama ...[12/11 || Madrid, cambio s/Londres, à vista £.. 8.10 42,00  Municipuus, 7 “%, porto (D. 16U8).. ++ ++ 1649900) | Desde 1 de fulho 73.906] ” em jan 8.74 Sa? 
8/9 1B. Aires...!17/0 | B, Aires Marú /18/0 | Yokohama oo j1D/11 Genova, cumbio “/Paris, por 100 francos, 76.50 75,50 ge nin iana asa eb: E pória intao araão EEE Aston Sahidas del a 2 su = 28.78 de em março 8.84 5.66 
LLOYD REAL VELGA — Phone: 3-4827. inner poi Pre RD gra pr 80 Obriganões' Ferrovinrias, (3º Emo... DOBHO0O  d06S0VO | Desde 1 de julho .. co 185.205) em mulo, 8.06 di 
OB. Aires LO | Astelda oicsooi0 | Anta a sofia/ãO 1) 2 SEE aiadaa ge as cia 1 Obrigação do Thesouro, de eee pa0o, (AD) —— ANB$0O | 4 e5ooM ob --cado O auno rar a Commeroio de caracter mormal, 
7/0 B. Airos...! 2/10] Eglantier ..... 2/10 rpia ce. 1) » rigação de Minas, de Doses tea 1538090 R ho o "erpooi e 
| RH o Nipadis d 2/10] Mata ol Me RR Ea ct Jo Hojo  Fochant| 08 Obrigações de Minaã, de BOROO; .» ++ -- sioo, -Aisg000 | AMIGO o caga Late PRM AMET É 
é s/Nova York, á vista, por libra,. .. «. es 0.46,87 46.75 1280brigações de Minas, de 1:0008000 .. .. «+ 9268000 9284000 . 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃ S/Genova, á vista, por Jibra.. ve vo vo se “e7.62 672] 21 Estado do Rio, 4 %, Gti? Entico elias 000 UA 0OO | mum total de 15.089 sacens, cefita do 24 98 pontos, desde 0 
PARA A AMERICA DO SUL ft Nag Qusgro Perde ir Ramo 1 Estado do Rio, 4 Go... 2. vu ua ar os 00 es — B48000 EM VICTORIA echamento anterior. 
S/Lisbou, á vista, por libra +. ve ve ve vs 109,81 109.81 100 Faso oi Punaebhêntios é —— 458000 VICTORIA, 2. Feriado nesta praça no dia 5 do 
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12/8 [Cardiff ...| 0/9 Page e Pereira Carneiro & Cia. Limitada a sf ga o Ena) e seu. És Pam inguoçao Mercado . . . . .« Calmo Calmo viana bind 
24/8 Hamburgo 9/9 | A, Alexandrinol-—— iversus Emissões, de 1: » Aporbi).. «e» 7308000 T30S0VO Q < olsa continún paralysada, 
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a TREE GIGA mpi GINA AVENIDA RIO BRANCO, 110 E 112 no per e ad lg Dera Neo: T38000 à 345000 
o i FR a E > as 9. o, se uas 
27/8 ISouthump. [1/9 | árlanza «..«.«ÍL1/9 | Bo Aires... [0/0 Para vapores a sahir Ourumnções Portoriastom 18 Bh es ersvto O MD] om amd mo SOGHOO Mascavos o TT 255000 a 285UUU 
27/8 ILiverpool .(15/b | Darro ...+ 115/0 | B. Aires... o[2/9 (Vide annuncio na Secção Navegação Apolices Municipaes, 1914, (port.) «e «e ve we se — 1389000 | y E GO de MOVIMENTO DE VESPERA 
16/4 Southamp. 126/0 | Asturias «...../26/0 | B. Aires. ss. 0O/O Apolices Municipaes, 1917, (porto) «. cs ve ve wo 1838000 1323000 Pentes PANDA O UG Saccas 
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20/8 Londres «..l 6/9 | High. Monarchi 6/0 | B. Aires, ....| 9/9 VAPORES À SAHIR Prioa o eppaint, a DA O setómiro: | Apalicas Munieipnes. (Dec. 3.264) 2. 22 ne ve co 1479000  14GEUSo> cena dÇ ARE: Calmo Calmo raia Aa a 
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48 (a 17/ 9'Londres ...| 9/10] High. Princess.) 8/10) B. Alres.....| 7/10 sad ti he Ra % e E policos Municipues, (Dec, 1.900) .u «e ve wa su 0 po! PA a 160) Sahidos ,. o vens sms S.T7i 
t N CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE ss Ph e: 46207 Je, ie 12 horas, para Buenos Aires CAMPEIRO br Sahirá sabbudo, Apolices Municipses, (Dec, 2.007) .. e cu ce 04 ——s 1504000 Em stock, 0/00 0a 80 ea 52,109 Pads, 
E E uns 3 & esentas, sem tocar em Santos. —|3 de setembro, para Porto Alogre. | Apotices Municipaes, 7 %, (D, 2.339) —— 1488000 Não houve entradas, Stock 1 48.710 
ns 8/8 Hamburgo ! 5/9 | Belle Iele......) 5/0 | B. Aires... [11/09 Embarque de passageiros na pra- | E. de Nav, Car. Hoepcke - Phone Ho H pr A Sim Ca pude aa ÃO j 
q 15.9 |Bord 125/0 | L'Atlanti 25/9 |B. Air 98/9 Mnuá 3-3443 Bello Horizonte, do 1:0008000, 7 SG .. «eum «+ 6604000 NO HAVRE o 
b/9 IBordenux «is as e + Aires er o28/ epi - Prefeitura do Petropolis, (4018).. .. «eus ve vs — 1704000 Entradas goraes ex mi «a 8.350 
7/9 |Hamburgo | 1/10 | Lipari ..eveo..| 1/10] B. Atreg..o..| 7/10 MASSÍLIA — São hoje, ás 10 ho-|  ETHA — Sáe u 4 do corrente pa- | Minas Geraes, de 1:0004000, port 5 Jo + 5905000 -—|  HAVBE, à Sahidas gerses 8.774 
8. G. TRANSPORTS MARITIMES — PHONE: 3-2930, nas, para Bordeaux q escolas, ra 8. Francisco q escalas, Minas Gerues, de 10002000, 7 %, (port). «e + 7508000 — FECHAMENTO À E] x 
14/9 IGenova .../80/9 | Campana «««.«[80/9 | B. Alres, ..«.| 9/10 LA CORUNA — Sic hoje para VAPORES ATRACADOS Obrigações de Minas, 9 Go.. «e coro co cn ao on  P2TGO00 925$000 Hoje FP. unt. MOVIMENTO DE 15 a 31 
14/10/Genova ...|90/10 | Florida ......+[80/101B, Aires... «| 2/11 ls 6 pa ar ga ibn em. | Rio do Janeiro, de 1:000$000, (D. 3.216) +. +» «» 7608000 | Entrega em set. 249 % 245 %W) Entradas: 
NORD. LLOYD — LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone: 2,990. prices do demnsaa dO AMERICAN LEGKON .. .. ..m 18) Rio de Janeiro, do 1008000, (port).s ve ao ue «e DO  oss00| ” em dez. 285% 292 | | De Pernambuco, ms me mx 2.050 
| a RABO DEE TAG n o NBP IGAMPSIRO “Para Porto Ale- | ARATHUZA (esp.). .. Pateo 15 BANCOS « COMPANHIAS "  emmarço 227 258 %| De Campos.. «o ms me mu 108.085 
5/9 IBromen .../22/9 | Slerra Nevada,.|22/9 y banido g 5, n0Je. ARGENTINO. .. ce o cs «+ 17] Banco do Brasil .. .. cuco se so no ue 00 04 em 3854000 3808000 em maio, 223 220 “a De Sergine «a da ex es wa 8,520 
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B do € iÓ, ce co co 00 66 00 04 090 1208000 
anco do Commerce . . e. 400 1008000 Marcado. cc vo Estav, Acent, 


24/8 fBremen o 
Banco dos Funccionarios «e «e us eu uu su us «+ 48$000 458000 
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B. Alres,..../27/0 VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 


B. Alrey, ces 14/10 De Macció E o sa us a 4.buy 


BORGAA.. ... 
Ftandriu «ec. ./10/10 R Avda Rd a 
Madrid ........!16/10 CARL HOEPCKE (esperado) 2 


21/9 


o 





96/9 |Bremen ,..116/10 


























B. Aires... ..|22/10 Expresso Federal - Phone 3-2000 | CUXABA'., .. ce ce ce ces B t Alta de 2 %4 à 4 35 francos, dee- . 
ITALIA (FI. Reun. Cosul. LL, Sabuudo, Nav, Gener.) Phone: 3-5840 WEST CACTUS — Se a 16 do [ETHA .. .. ce cce re se  3 pp vo io e ao “625000 | de o fechamento anterior. il 
“5/8 Genova ...| 5/0 | Dulllo .cesese 6/9 , B, Airos.....| 8/8 setembro para Buenos Aires, EVAGORAS (patço) .. .. «« 10]Previdente.. .. veue om vs ur na uu Epi Ss «o 5:000$000 — EM NOVA YORK EM PERNAMBUCO 
8/9 |Ganova ...[19/9 | G. Biancamano19/9,| B. Aires... «22/09 || Mala Real Ingleza - Phone 4:8000 | HANDICAP .. .. (Pateo) «+ IL | Soguros Confiança .. coco coco no vo 00 08 04 — 2008000 RECIFE, 2, 
10/9 Cute oe BRO, Prine, Maria. AO B. Ares, ..es 9/10 SOMME — Sáe a 16 de setem-| INDUNA .. .. coco cr rooo JOJATEOS 2. ne cr ro cn 00 00 nO 0) 00 0 00 00 aa 65:000$000 3:000$000 (Contractos do Rio) Proço por 15 Es. 
s4/9 |Genova ... uglio Cesare, « Airos.....| 7/10 |] bro, para a Europa. — LANGLEETARN (esperado).. Varojistas .. ce ce coco ro co oo os cu 00 00 1:3008000 1:0008000 NOVA YORK, 2. Hojo F.ant. 
HAMBURG, AMENIKA LINIE — Phone; 4-1582 LOSADA — Sãe à 20 de outubro | MONTE DIANA. .. «e «. ++ &| Companhia America Fabril .. ee ve ve ae vo sa 1458000 1254000 ABERTURA Mercado . . «wu Paral. Paral. 
91/38 [Hamburgo | 9/0 Gen, S. Martin. 9/0 B. Atres, voc |14/9 para os portos do Pacífico, NASMITE .. .. sur su us 9 Alliança.. co... ve co 00 CO 00 DO 06 00 04 08 sido £0$000 Hoje F.ant. ENTRADAS 
11/9 |Hamburgo (27/98 Gan, Osorio... «121/09 B. Alres,.... 2/10 Blue Star Line - Phone 4-7200 ODETTE .... .......... 5 Brasil Industrial . .. ou... .. ...+ — 3254000 Entrega em set, º 7.85 7.24 Saccas de 60 ks. 
a 8/10]Hamburgo 17/10 Gen. Artigas., .|27/10 B. Aires...» 1/11 dio pd a D de cor RANA Re veses» 06 08 10 : Pebeles E Industrial .. cc ve vs vo uu co vo vs Prova —— — x em dez, . is iris Do EPORTAÇÃO — 4,214, 100 
a td id po 3, s DO co co 00 00 00 04 abrica ILLSperançã .. «cromo no no uu neu. “o 000 censo, em março e S EXF A 
BLUE STAR LINE — Hhono : 4-7200 CABO SAN AUGUSTIN, (Ibarra | RUY BARBOSA.. «. ve... +»  S/Nova ABRAM, oro pu aa o 20 PE Ro aa 6) LG0S000 — rem maio, 6,05 6.00] Sul do Brasil.. .. 2.000  — 
20/8 Londres ...| 5/9 Andalucia Star 6/0 | B, Aires.....| 9/9 Co.) — Para Buenos Aires a 7 do| SERKA GRANDE .. ve «o «+ 1 [Progresso Industrial, .. «e se vo ue so se vo 44 — 708000 Mercado , . « . . Estav. Firme | Existencia om sac- 
qa 10/09 |Londres ,../45/9 | Almeda Star,..l26/0 | B. Aires. ...«/30/B corrente. VENUS .. «o co poco vo» 00 “ |Petropolitana.. .. «e ces ss vu ne no na as 1» 100$000 905000 Alta de 4 a 11 pontos, desde o cas de 60 ks,. . 291.900 203,900 
É 1/10/Londres ../18/10 | Avila Stur..... [17/10] B. Alres,... «(21/10 Peritos 1 a Taubaté Industrial... e ve ve so ce um no as so 500$000 — | fechamento anterior. EM LONDRES 
HAMB, SUD AMERIK, D. GESELLSCH, — Phone: 4.1582 — Sãc à setembro São Jeronymo.. «e cx sum ur er co vo ns ae ne 976000 993000 FECHAMENTO 
15/8 Hamburgo | 5/0 (La Coruna..... 8/0 |B. Aires, ..v.) 9/0 Rê eee C Õ R R E I ó s ic seat tr A missa ie re Meio, Sono NO OE 
2770 iblambaigo he 49 |monto Paschoalltá/o VB. Aires...r«[20/9 aaa Ds ri , pes vei (Serviço especial do DIARIO DE Ses Es (port.) «e cx uu pe er vo ao qo0too 205$000 | Entrega cm set, 7.25 T.24 FRUBAMAN Erê 
FURNESS PRINCE LINE — Phono : 4-5261 É. G. Transportes Marltimes - Pho- MERECE AO Aid cem rr Do E +) dos GM CM inirega em sab ci ROD 
o7/8 Nova York 9/0 | North. Prince,.l D/9 | B. Aires... .[18/9 ne 3-2930 Sorão expedidas hoje malas pe- | Tecidos Aliança, 1.º sério, (deb.) vs ve vs ce ue 1508000 O q mento DM atol S smLONkC OM 6 
da New Te a710] Wecter Prince, 23/0 | B Aee... B$/O RO PA Europa a de= cego son Vira | PrETOESO Industrial (debe) ce io es oo ao oe 1055000 1508000] Vendas do dia, . 10.000 5.000) em dez. 6/4 4 6/3 % 
& New York., jestern Prince) . Aires, ..««[11/10 e setembro, — Para Lisboa, Vigo |Coton. Gaver .. ce ce cen un us an as cu ne ss 2008000 —— y X : ai x o % 6/0 % 
MUNSON LINE — Phone : 3-2000. IPANEMA — Sác a 26 do corron-, e Bordeaux, recebendo Impressos | Docas de Santos, (deb). cerne co ve ua us as 48000 172$000 str dê í e baixa de sa 10 pára EM NOVA YORK é 
v0/8 New York. 4/4 | Americ. Legio 9 tao para Bucnos Aires, até ás 6 horas, cartas para o exte- | Comp. de Leers .. «e es ss ) . 1:0308000 1:025 po O 
' | meric. Legion. 3/0 | B. Aires..s..| 7/9 p o no as 0305 1:0255000 | tos, desde o fechamento ant 
EO O Da cumes At | BU Aires: ui | | Mamma Ou DO Eira 4-1582 | rior até ás 7, Nove America. ce ce so ro ou om esto co cano 130008000 OO2G0OO | eror | NOVA YORK, 1. 
O. S. K. LINE — Phone : 4-7200, BAHIA — Esperado a 6 de se-| AMERICAN LEGION — Para) Companhia Brahma s, ve «score nene en ae es — 1:040$009| Ferindo nesta praça no dia 5 do PELA EN 
18/8 Kobe .....| 8/10 | Santos Mará...| 8/10 | B, Aires.....[10/10 tembro, para Porto Alegro o esca- | Montevidéo e Buenos Aires, reco- | Hoteis Palace.. .. se ve cave ce cran cornos TODSODO — | corrente. + Hoje F.ant, 
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0810 Kobe 1....| 8/10] Rio Jam. Mará .| 8/10] B. Aires... .o[13/11 || Consulich 8, A. - Phone 2-9900 esrtas para o exterior até ás E. Ads CANIS sa o O ROO 
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2 NVAPO APORES ESPERADOS SAHIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SUL TITULOS BRASILEIROS io e Doi Siro op pote dede pie 
Fochamento — Conipradoves O mercado a termo continúa pas na a 


FEDERAEE Hoje Anterior 


ralysado, 
Funding, 6 Pe. 2. cv co ve vo «o ee. 2.0.0 72,10, 0 Y 


DO NORTE DO BUL ? E 
7 COTAÇÕES (por 10 kilos) NOVA YORK, 2. 
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nn NAVIOS | = | Destino NAVIOS es 0o Hoje F.ant. 
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Salida 





Esperados 


AS) 
Je E — a im fra pão Ê Q e a 4 + 
a MENA É é Destino |] Novo Finding bi ir Ci itit io rio quo: sei. 2 ágio 74 digo | rega em qe ti 
1 orto do VAPORES| É É Porto do VAPORES pe ú Emprestimo de 1913, 5 % .. «eus se ess 14.15, 0 5. rtão , . T. 3 448000 T. 6 425000 it em dor. . 1.14 1.15 
Procedencia E Procedencia ; PES RS Emprestimo de 1922, 7 :5 % canso O. 1y.19, 0] Ceará , . T. 3 428000 T. E 415000 "em março Lo 1.09 
5 CIA. NAC. NAVY, COSTEIRA — Phone: 3-1900 ESTADUAES SS 5. 0.0 105. 0.0] Matias... 7.8 958500 T. 5 076900] emmalo. LIS 15 


Paulista . T.U nom, 'T, 5 nom. Mercado estavul, 








4/9 Iltanagé 2...) 7/0 Belémos.. 6/9 Itahité ....) 7/0 P, Alegre Districto Federal, 5 Cc .. «e vu cs ve + s1, 0.0 KR 
alimis ESCS.., a j ps E Alem ore; Mirando ..| 18/98 [Itagiba ..../15/9 |Cnbedeilo| Rio de Janeiro, 1927, Te PAS Sá se a E A Eh Xe p! MOVIMENTO DA VESPERA : asa parcinl de 1 ponto, desde o 
enedo e escs.. iapebu ., . Aires e escs.. | Massilia .. À ghin, 2028, 0.90, ces cares am gago ice as +» 10, 0, 4 10. 0. nl « Fardos | fechamento autorior, 
Eid Pa iguais js = Ped Desna a CIA. NAV. LLOYD BRASILEIRO — Phonc; 4-4046 [Pará Ge seem renova aa na Ro as as 2. 0.0 vo. ó pe pç . ervio 11,956 CPEsAd ind Ega 
peciteo Goto | OO (1.619 |] ECAIogra cons | ratos 28/5 Campos ...| 5/9 |. .Manãos 31/8 [C, Aleidio .f 5/0 &. Atogto || angia South An Dauk Ltd, sério Bd dat 0.7 — | "Do Ceará .. 995 RE RREO 
Penedo ceses. | À. Nascº,.| KER) B. Aires e escs.. Marquesa.. 459 ioamientm 2) 979 | Buiu my iMirandu ..| 679 Laguna Bank of London & South America Ltd ma 516. o 5. fa É | Do R. G, do Nortu sas Tera pç º 
Hamburgo esc. | Bahia ... «| 8/9 || B. Aires o escs, | Haw. Mid EEar 1 IMantig* ,.| 7/0 |P.Alegre À Brazilian Truction, Light & Power Co. Lti. “4.60 tais Do Marunhão,, .. 109 ALFANDEGA 
Tutoya e eses.. | Tutoya «../10/9 || P. Alegre e escs| Araranguá | 6/9 D NACIONAL — Phone: 3-3566 Brazilian Warrant Ag. & Winunce Co, Lid.. 2.0 0.4. 0] OM Bahia socio 04 20 794] pen 
Belém e escs... | Ttalmbé .../'10/9 || B. Aires e escs.. | Haw. Marú. 7/9 | 3/9 [ltaporuna .| 5/0 ,H. Aleuro | cables & Wireless, Ltd. (“B” Sharez) .. .. 12. 0,4 2. 0.0] E | RENDA ARRECADADA EM ? DE 
Recifo e escs... Arlansa «e «(1/0 Mordec c escs.. | G. Artigas) 8/9 ar Htspoan ...10/9 [Antonina tda ger Packet Co, Ltd... .. +. UU. U 3. U. Ú e ii cova coo so 00 AB 100 SETEMBRO 
Recife e escs,. pts rt = Aos acta Jonzeiro ««|10/8 COMMERCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 2-7630 Eai er ig E aa ri Ltd.. .. ss 0:3). 4 84 0:10, 2/44) CONIUAS cu vo auins atira 257 Sello: 28:3408630. 
pr Aencanguá [20/9 A IRSRE Cie pera lua | 4/0 |AssÚó oc...) 6/0 pp, Alegre Lluyd's Bank, Ltd, 4 Na rasta) o bi rd vi " Gas 0, VI] Stock em 1, 1 Rr o ade A ide 
aê B. Aires c escs,. Araraquarail3/9 A ESPa Rd ER mA 3/9 [vaby vel 8/0 Kajnhy | Rio de Janeiro City Emp. Co, Ltd, E da PRE o ripra 1 a ER NEA RAR Enredo era la 
P Alegto dom. LIEATGDA! do cfr NAPOLEÃO A. GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Phone: 3-3268 Rio Flour Mills & Grannries, Ltd.. ., «+. ERG Erê EM PERNAMBUCO Total .. se. 1590788400 
B. Aires cescs. | High Put.../19/0 6/9 JAruranguá.| 8/0 (...Recife, 5/9 t4ratimbô (11/90 , P.Alegro | São Paulo Railway Cos Ltd. 2. 2. asus gy, 0. 09" 0.0 EECIFE.S ba costas nisê 
P. Alegre c esc. | Itugiba .../18/9 jet piora deja |" * Recife laio Araçutuba 18/9 | Alegre bao Rr Deb. Stock 8º. 0.4 84. 0. 4 . vrba É E Renda do 1a 2,.. 327:120B004 
o e O E e Bica) js RE a AR ii a A a Ê X PS EU AROS reço por ló ks. | No ; SB! o SOS: 2448097 
N - ia d. Alegro . ce de Guerra Britanico, & Je, 1921/47, .. AUD. 0,0  Ay2. 0. U] Mercado Mojo Ant, FEM DORSO Es usiavan oo 
onsolg, 2 3h GOL ce sora ar va cu no ns 0a 73.5.U 7.10, 0 Lote Sadus * pie fieme | Difforença a maior 
q w tre. . E S000 498090 em 198º US 99-87 8011 
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190862 ON 1 relogio para mem. 170400 225 1 estojo com ferros | 
LI 0) e &S 100401 43 1 spparelho de louça para csiurgia. ! 
com 6 peçeo para cas ; 189104, 3220 1 cinzeiro c À puchilo 
: té, no estado. , na pero creança. 
HOJE HOJEli0s: o 1 terno do cumemira' 190415 907 17 peças diversas de | 
q bb d 189404 06 1 costumo de case talheres de metal. , 
Sabbado, 3 do corrente mira, 167100 228 1 colcha de crochet 
186675 07 1-corto de brim 2,99 e U pannos. ouo: sem postada —e— mem. 
AU MEIO DIA metros. 100994 230 38 peças diversas do 
| E | L Ã O 1866691 95 4 corteu de casemira talheres de metal. Sê - re E u 
com 2,80 ms. cado. | 100474 931 1 muchina photosra- = 
DE | 100968 90 1 mnchina photos phica "“Zotes" com O) 5 BROAD WAY COCKTAIL E 
| graphica “Kodak”, chassis. [7 
, 190592 100 21 peças divorsas pus | JGTIB9 233 1 estojo com 6 peças O BLACK-COCKTAIL 
| ru café. de metas! peru euorl- d ] d ' 
190101 101 1 costumo de brim o. . a v ess niju 
| branco « 1 cepa im- | 190395 234 1 relogio pum mea. Uma impressão e aior ? s8se con) nto | 
permeavel. 199644 296 1 terno do eim, de artistas negros | 
l 1 210 297 1 tonlha e 3 lençues. 
| A no Alvi FRaao Eea 3 prirada olhas, los168 228 1 pelle. so Depois de quatro “Broadway-cocktalls” brancos, todos y 
| Casa Arthur Alvim 100567 108 1 chale do code, 160797 930 1 corte do fazenda!) de assignalado successo, os irmãos Ponce, já na Segunda- | 
B. Moreira & C. 100965 108 1 emojo com foros com 2800 1 chao | cora que vem, darão um cocktail negro... 
cirurgia. peca | Agora todo mundo se | 
| A 1877)5 108 4 tonlhas de resto é | 192082 240 1 pello. | ass euatdo dO cui 
, a gravatas, 109174 2492 1 costume de vase- ebruça, mv o 
"Rua Luiz de Camões n, 49 | 19ssoo 100 1 coicha «o cxvonst mira, osidade, sobre à expectati- 
) » e 6 pagos. IDOUUG 243 2 pannos bordados. va desse Black-Cocktall 
F Importante leilão 189019 110 1 blnoculo p a 7 w|100817 34 2 vidros para toi que traz todo um econjun- 
tuestro. . veado dar | 
| DE 1900063 111 1 corte de fazenda | 100666 245 1 costume de brim. eto, do mais alto valor, de 
; RCADORIAS com 3 motres. 109716 346 1 ngesulho de palio. artistas negros que a cluco |. 
| MERC R Í 189814 112 1 sombrinha. 1903227 247 : cepa. ey ção annos vem correndo os | 
Córtes de cosemiras o brim, |190268 113 1.terno de Dbrim]| 100186 349 1 somo ham quatro cantos da terra € 
rano y O 1 cero de vasamiti. 
| Roupas feitas, ternos de caso branco. ma o 5º pele conquistando, em cada ex- 
quiras, brina brancos e de cores, | 180839 116 e de palha Epereça Pe E erre e poco hibição, um trlumpho, De- 
pia de agi prá é] “le | 190824 115 1 terno de casemira, “Limanta”, pois de uma temporada do George O' Brlen, sympathica, Ruth Chatterton que appa- Neil Hamilton tambem estã 
cobtura e de Pops istrado- 187780 116 1 c-lna, 1 oolleto € | 190548 205 1 apparelho de louça successo.no Casino de Bue- cadn vez mais “dobrado”, re- recerá em “Erros do cora» no elenco de “Tarzan, o fl- 
e o! beso . 1 capa Impeime Com: '& popas. paia nos ÁAlres e quando em via- appnrece 2º feira, no Gloria, ção”, segunda-feira, lho das selvas”, ao ludo do 
rus, e outros objectos de uso do toliatto, no estados seq o “AT ss b Wei l 
ico 190184 117 1 lençol o 1 vostido. :n Part b d em “A Trilha do Arco-Iris no Odeon campeão Welssmujler 
aa 100101 120 1 rológio para mess | 490540 250 1 mala de mão 6 | gem para Paris, a bordo do 
E o e 1 collar e borios valise, “Jamaique”, passavam, an- | dney Fox e Leon YWaycoff, desem-, feiras, vao, nlém das de “Tarzan,| vertiginosas farças, q ne incluida, 
t uso 9 é PEN ú ; -h 1 r. penbam os principes papeis, o filho des selvas”, quo do annlun- | no programma que o Imperio nos 
- Salgado 189922 121 E corta do Casimiro era read : jo oa L vioii re a o e A ES claim Já para a proxima semana, Pr a pereudo dire 
Faeuinkotio é vacmtieos rua ad | SU A a sa eta oo EA nd contractal-os, offerecendo- ionoamento do tag: FA Eros que só com à "pochade” dos Marx 4 
São José n, 52 — Telephone 2-0489 = ta homen 190081 960 3 coa ds À cesta lhes grandes vantagens, El- || gonha do ums negão”, que q Uni Já veria satisfactorla, contem ainda 
100640 124 1 despertador. cod 80 8 7h jes não relutaram e desem- || tel Artists prometto para muit outro motivo de attracção sprecis- 
[evidemento antoriendo — |iggogs 126 2 coro do comenta | ugosa 68 JSP pensas barcaram, Já Montem fa- || deste, do Brssavas. Para os qu ar nd E Vea a de 
” . 1 b + É é hd n 7 da m 
Venderá em leilão ncia q sais de Pé de metal, zendo um ensalo no Broad- pese roi ie sy fabricação ingles, dois” grandes à 
| HOJE deja põe 'o 12 po- | 182009 204 1 fogureiro electrico. Mozya Deslandes, um dos way, ensaio que enthu- || “Scarface”! — arlenta quem esja artistas quo pela primeira vez cor= q 
, oia do tuhecos de) 1807 65 1 mançilna ge secas successos do Black siasmou quantos o assisti- || protagonista go fllm. Realmente deja O ppa MO O Públio q 
8 d tal ate. 100963 296 10 forros versos k e De fact , 1 *Sonrfnce" significa — “cara-mar co, Em prime ogur an ep » 
abpado, 3 do corrente .  Motal o pr pare olrurgio. Cocktail ram. De facto, estes oito || da — ou melhor, “clcutriz nt ta. considerado O Caruso do cine vá 
À 40 MEIO DIA 138408 197 1 Costumo 66 | amoo 007 2 pegas diversas do artistas negros, na sua ar- || rosto”, O em de “um eu ma moderno, que nos encantará : 
Ra 180748 128 T relogio para mes. +ulhcros de motal «|| te infernal e vertiginosa, não encontram quem rivalize com || thentico bello contra a mais ver com à sério qo murilo, ipa 
é 190130 129 2 vestidos palha ds 6 argolas com mono-|| elles, pois são assombrosos, nos seus mil recursos e nas || gonhosa e doprimente chaga qu' pisa Sto pie alo Bouo E ipod á 
Rua Luiz de Camões n, 42 pes à ago tda do cocre-|| eXtravagancias, as mais suprehendentes, da agilidade es- |) Maiona “Tai a Uma artista do origem australiana 
? 180385 181 1 corte de Gasemiru | 180902 gem od pantosa que- é o característico marcante deste conjuncto || cxisttaso. Esse é o appellido d: e que tendo feito us suas primei- 
| todas us mercadorius acimu men | coro san Da O 1n9%07 209 1 machint de escre-|| excepcional. nais famoso “Eangster” norts- ras armas em Bldney o Welbour- 
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f HOJE EE A'e 8 E 10 Nosaá FR ONO Ó RCA A Deoonaia pará fas | A! VENDA EM TODA o PARTE E =—— -— ie - Esses IL] —————T— TT 
| ê HOJE — Pemultimas represen- brical pe da o ATO is 
+ tações de revista do exito tn A pe Depois de fazer Nova York vibrar, elles vêm clectrizar o Rio! 
ANGU DE | E sima ade: | BLACK COCKTAITL 
é | UN SR ASS BREGA " com ALEXANDER KENT — O Chevalier Negro, MISS BERE- 
t C A R 0 6 0 | ORCHESTRA PHILARMONICA CE — a rainha do “tap dance” e MAXYA — a voz morena 






Dr. Duarte Nunes 


DTM] Pies Mica! BURUE MARX 

Gonorrhén : ros com Eengtas evanafo 

-- Hemorrhoides o hydrocele, : RES =: ; 
Dr e HUSkL — à“ Concerto Fopular, as 16 4» nuras — nus; 

PERL mas Tr Solista : SYLVIA FIGUEIREDO 

emma - — - Segunda-feira — 5* CONCERTO DE ASSIGNATURA 


Solista: ORLOFF 


Bilhetes à venda na Bilheteria do Thentro | 
f-feira — 2º Concurso para a Juventude, às 13 14 horas || 
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] 
GENÉSIO ARRUDA E TOM | E en ro” 
BILL apresentam HOJE no, | 


da França, num espectaculo que é ESTONTEANTE ! MARA... 
VILHOSO ! INEDITO PARA O RIO, ao lado das extraordina- 
rias 6 CREOLLE RYTHM GIRLS 







AMANHA — Derradeira mati- 
nec, às 15 horas 


FEIRA — JARDEL JERCO- 
4 LAS apresenturã, ás 8 e [0 ho- 
ris m sta segunda revista: 


Canja de Perú 


» & “0 quudros dz parce- 
Fit Bitencourt, Jardel, Tgle- 
tis, UA que se duri u senga- 
cional cstréu d 


OLGA 6 MARIA AREAS 


o vódelius maximas do thea- 
co ligeiro do Chile, vindas es- 
peeialmento para à Companhia 
do Grándos Especticuloy Mo- 
deruos O um que se Apresen- 
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MOULIN BLEU 
no RIALTO 


Os espectáculos méis diverti- || UM DROGRAMA QUE IN- 
eotiiriiriaias | | TERESSA À O COLONIAS: 


bregeiros — E o estonteante 
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adro de “Ny perfeito” — R = : , ; Ad Ê E, JM 
turio um numeros novos € em- Cepsaração de Um Harem” + a revi à oi ut ido onças en boea - d A Ir . 
pulgantes: e ainda a chanchada para rie ção revive a belleza a da G o , - uz o | 
ARACY CORTES — LODIA poles. Ê : A a vpensara em se . 

SILVA — OLGA NAVARRO — 7 ri — à INGLEZA, porque o film é obra de um dos o é ...& todos os homens dese- 
(NITA SORRENTO — SYL- 454 grandes estudios britannicos, VICTOR ã jevam-na loucamente. 

VIO Sel e PINTO, Ft- Esigictaculos Improprioa para — ii AMERICANA, porque em Batutas Burles- , 

ab = esa dra senhoritas « probibidos para tos" apresenta os quatro insuperaveis athletas do 

BARB UE pio A VES uia menores - Poltrogas, sS0U0 humorismo : 


Mc LAGLEN zm 


MOULIN BLEU póde ser imi- IRMÃOS MARX 


tado, jiguniado; NUNCAS... 


“s artistus conhecidos e indis= 
pensuveis mt revista nacional, 











THEATRO 
RECREIO 


HOJE — à Sessões — A's Be 
às 10 horas — HOJE 
O exito indiscutivel do dia 
-— A magistral revistu de 
GASTÃO MACHADO 
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Ea 
| N ] 
; y : 4 revista du moda — Varios 
: IME 10 numeros trisndos! — Musica 
EM Ro Cem INUAS Pici 
A's 2 a A Interçenção brilhantissimn dos 
0 MALICIOSISSINO mualores comicos: MESQUITI- 
PASSATEMPO NHA, ARTHUR DE OLIVEIRA, 
| Amorzinho OSCARITO «e OSCAR SOARES 
; 
O asia AMANHK — Matinde is 3 hs, 
«am dois apimentados e al, AMAN 
sres actos. original de ú Ear 
O GORDO E O MAGRO ! TAR A RE 
Direcção artistica re PREÇOS POPULARES! 
LUIZ DE BARROS 
Ci Direcção de baile de 
4 JIM PEARSON 
2d 1” Inuilurino director uu 







Moulin Rouge de Paris 
VEDETTES L4 DE FORA 


MSRCEABITA DEL CASTILLO — A ultra bregeira, com ser 
numeros de sensação, 
MALENA DE TOLEDO — Com seus lindos olhos negros, no 
“cus tungos e estylos, 
GEORGETTE LEPIANO — Em seu bailado de plastica 
seducção, 
EVA ARMANY — 4 rival verdadeira de liva, em seu numer 
Hawaiano, 
Miss WANDA — A jugloza bregeiru de Minas Geraus 
MARGA HERNANDEZ — Linda e mimos 
GUS BROWN — Para fazer rir 
JIM PEARSON AND AMNERYS 
SENSAÇÃO COLOSSO ! 


VEDETTES CA DE CASA 


TYONE BRAND — DORA BRASIL — AUGUSTA GUIMA- 
RÃES e ROSA NEGRA, 

MANOELINO TEIXEIRA — JOÃO MARTINS — VICENTE 

MARCHELL] — PEDRO CELESTINO c JORGE PONCE 


I4 LINDAS BONEQUINHAS BAILARINAS 


—— MOINHO VERMELHO JAZZ, com 14 professores —- 
LUZES — DECORAÇÕES — MULHERES —. ALEGRIA... 

Ingresão para Poltronas e Balcões, 08000; Frizus e Ca- 
muntotos, 158000, A 









Improprio payn 
menores « 
menhoriíne «4 











































HOJE—A's 4 horas—HOJE 
VESPERAL 
4” noite, às 8 e 10 horas 
Continúa o formidavel su- 
cesso jâmais alcançado no 
theatro de comedia ! 


Uma pequena 
das minhas 


Tres actos de LUIZ IGLE- 
ZIAS, magistralmente in- 
terpretados por 


PALMEIRIM 


e sua COMPANHIA 


RE Um SE 
Amanhã — A's 3 horas 
VESPERAL 








































A. Pos 


INTERPRETADA POR, 


BELA LUGOS! 
SIDNEY FOX cá 










































































Espectáculo pronibido Para munores co impropris nara 
senhoritus, 




























NO PALCO: 


MAIS ESTREAS SENSACIONAES '! 
UEM ACROBATA QUE PROVOCA CALAFRIOS 
TEMPERANI 
O UNICO HOMEM NO MUNDO QUE DA” SALTOS 
MORTAES SOBRE ARAME 
LISSY GLADYS 
UMA BAILARINA MODERNISSIMA, COM UMA 
PLASTICA IMPECCAVEL ! 

“O BAILADO DA MACHINA”, como fci apresents 
do em “Madame Satan” 

PEGGY LEBLANC 
O, ) 4 (O CARLITO DE SAIA) 


O ANTEVEIRST: “E DOTADO CAs emma 
E VE: a É Ainda Uma Surpresa Sensacional ! 
LIONEL BARRY MORE 


O FILM QUE PROVOCOU EMOÇÕh:: 
INESQUECIVEIS ! 


SOS UMAALMALIVRE  FIDOR 





























Amando um 
OUTRO, mas 
fiel a seu ES- 
POSO. De 
pois, já divor- 
ciada, quasi per- 

de o seu amor, 
com dó de quem 
a deixará por OU- 
TRA! 























+ estreia de personalidade saco. 
fundivel, ao laudo de 
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º estronduso successo da co- ] 
media de Oduvaldo Vianna 





., dy | 
h À 
' 


| 


e 


E 

NU 

“ / À | 
A | jr 

oi CANO 
ly 








DS ANT ATE A O Do eis SPO O Ei E N k o que HOJE so repore um 
E BE» | CAMPEÃO OLympico o” O REnERAL ruGaNto Es 
DI RECÇAO DE VZ S.VAN DYKE i * 4 US ne - S DE NATAÇÃO. 4 rol É 5 Rd py AMA REA. 19 HORAS j : o | 
; : Pets Una : f : teem Tema mai de “sam e ic | pm a = EGRLES Hi ho- 
| | | 
q 
“ , - .. 1 "4 t 
a ó 




































1 





